
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUARTA->.EIRA, I" DE SF.TE~illCb DE 1:!63 

fON~RESSO NACIONAl~ 
l'HESIDEN CIA 

c~nYc<':H;ão .,lc S(""õS:Ítl conJunta -pa.ra re<'eher a vi,iht de ,Chefe tle 
t:sl:.tdo estrangeiro 

o Pr~t.'oJ.:-ente do Senact'• Fraeral, nus fêt"li10S do d~Spo;:;;to no art. 19,· § 
JQ do Re.§:•men!.~ Comum e tendo "é-m vista :l aqn~e..:.cenc1a ct:a. Me-sa da. '".:ã.­
mara dos Llept.tados- à consulta qnc lhe dirt~iu sõhre o wsur.to, convoc::t as 
duas ca..,as dn Congresso Naci-onal p&•ra, em ser.~ão conjunta a realim.l'-sc 

ATA DA 15l~ SESSÃO, EM 17' SE:NADO 

nó dia 2() O.o mê::; em curso, às 16 ho!·as. no Plenário rl·~itmàt'a, rr:-!'ben·t~ 
a· visi·+-- àe Sua. Excelê!'U:ia o Senhor ~HJ.r€-ch:ll Josip B:'O<:> 'l'lto, P1'~3tden.,e<f· 
da. Repdb1icJ. ·da lcgo.slá ~·ia. 

Senado Federal, 13 de se~e-:n'lro de 100~ 

Auna Mc-URA ANuRADt: 
Prcstd'errte 

• 

FEQERAL Tl':J.EÇRAl\lA: 

DE SETEil!JBRO OE 196~ -1 . . 
1 ~ SE$SAO LEGISLATfVA,: r~'ltes n. p .. ·ol.Jo3ições !egis!r.-tivas san- 'd:lta minha ter.:-a, segur:dj a· ánteci-
DA 5a LEGISLATURA 1 ciOnudns. a onber: paH·e libertação esc.'avos pais. Agro-

~x:mo. Sr. }\uL Moura Alldrade 
DD. 1-'•~~.idente do Sens:~lo Federal 

- Bl'Mil.i.a - DF ' 

. - .. ( :-JenMlf.em n1.' 1693-03 ("Íl? de ori- deciamos conf;.rmaçi'i.o cordt~l u.iliraço 0\! Cu.ntiba ~- PR """""":"" 13.G 63 .•· 
~ .• -. ·r< . • . • . gem 2ü3-{)3 - relativa ao t>1:ojeto de·- Dix-Huit Rosaqo. Cumpre me comunicar 1/o~~!;]c!a 

PJ,E~If:!EX~ .. .-B:, DOS SRS. ~IO~RA Lei n9 :!·.32{}-8-61 ns- Câmara e nú- t "d 
tLVIH.,.1.DE 1~ ALBERTO SEN1\, , mero "5l-B3 no Ser..ad:O,· que releva a TELEORA:HA: ,P."\ t'J Sl o ..,.O:tsentado sessão plE"ná­

llO Rç-qU'!l'l!nento firmado Sr. Depu-
A,. 1-ll~ora..s c :-10 müa1~0~ acha,n' pre.scrlção .de direito á recla....-n[IÇão âd- Senador Aura Mtu<~a Andrade t.ado Ju.stino F. Pereir~ s~guinte.s· tÊ'r• 

:5C pt.?J(':-:tes as S-rs. '-Cnoldores. m!n1st.!·ntiva. em que ineorreu o ex- Senado 'ti'ederal - Brasília - DF mo..~: A A.;>:,cmJJlêia Lcgisiat va do Es .. 
AdaJber"tv Sena. s.old~do fu~ih:üo naval Ant.ón,o San-. De Recife- PE -. 4.9.03 ~:;do do Pa .. aná com J Jev'co respe<~ 
Edt.nunào Lt>V\·. • tm .. go de Limn: A"-radecendo tel""""~ ..... 1a vassêncla ro e ac:1tamen~o que merece o Sc·l~do 
Mig-uC'l Llns. , :lfens~rm na 170-63 {r:o 294-€3 d~ lam~to mfon: ar c~";;t;;ua estado cU •. federal, vem mam!estar a 'Hn ~:-e~ 
Joaquim c.]S'l'Cllte. o~g;r;:_~, re:~tlva n? P~:.Jeto ~~d~ Lel ma intranqu;Ítctc.de_: lllmlVado ação CllJ!ação face ao intento de '"Stw' Ex-
VVa!denwr .'3.LFntara. n _,.J.~8-B-;:,Q n.t _c,..:..:rut.ra e •• ..,6-6"3 conhecldos agltac'o:-es Possu: .10.:; pro- celenC1.a o Sr. Presiderlte dz. Repu• 
Cortes p, r eira. ng ~f:'nado U.uc dl~poe .sóbre a .situa- pneda-des seis tntU1 c;p'OH o..,<ie h:.tbl- bhca de pohtlZar, demro de sna linha. 
Walf. cdo Gurgcl. ç~~, dos. "in! ":blJ :n.te..'> ~~"1 ~o~tep:o t.am oito rn~l PC~S0;:3 .~::>nstindo • um ideo!ógica C(lmumzante o Sup~emo 
Ermi!<o de ~lo: aes ~~;.~·. do;:; .. -~~:-.ontul~o: .. 4"flbl..c~ f e~ só pollc!al tôda área calc~lla ia quiP<.(• Tr~bunal Fc~eral-, pela ,r>(.itcaçj.) do 
Sil'?cstrc pericles. ~~.._ .. s ~e, Ql ~-~~ .P·?·-u ... Jlcta~. _ rml hectáres Nossos ,.;':!. .. as e empre- n.a1re.s de onentaçi:o notOriru ;:"! .~ e.-,-
H ., ~ v·· 2"ft6e;"J1 ,~·1'4 t'·?-\ ~ • 7 l-Pfi~ :nt ~e.o •. ~ge;n 6«do.:; rcra.tn rJ .. ~.t .. '!'macto3 nãú n,w~ndf" quedl"!;ante~. comprcmete.1dO ::..::im o 
.eruJ~'1n<o lEJrn. ..,o reJ. \:'1: () ül- o ae ue1 nu o t , d 1 • Aloysio ct carvalho-: : ' '•) • · -· ' ' .:''" ~ - meios conter menor perturbação O!'- c mpor gm,•noo a malS :!. ta co. te de 

JoFa.phr..': M:trlnho. me.o} -ló-B-,19 ;r Ca...lU:J:.a e núme- dem principalme-nt" tendo a.utor1da~ Justira do p3.is que deve ser i.mur.e 
Jeffe-r.:;cn de A~uíar. ~~n~~u3" ~no ~~n~, 01 ~ Sq~~ o-Õ~~~~de a; des recolhido dois- l)nieo.s. soldados às mgerênc;as lq~olog:ca&: exe: ~;r! do 
E ; a"-1 ('\)"}CC [I ', .r . ' m~n-j..,uarda an. ~·1 ! José ,Vlanano onde fi- a sua fn:r;:o pOl ~co jU:': tllc·on::tl de 
R~~1~c~;.i~~~~5~e. ~a;~ .... ALJl'~t 1 ~ 3 .0 ~ ytveirr~- Marq~e.J. Ca !áb-h::a rç~Cfi.!l' Com aproximaç...:f' v1g1ar a. Con&titulçã.o !' ma:t.er -a.s "~"!·.3--
Au;-élio V1lma. ~i~~au~ ... ~ ('X-l.n: P.!l~'ÚO GCl-'"011 Conéa colheita teme~se .n~é:1d!o cana vtah r.tl,.c;óes democráticas f1el se1 e"'i-l n-
M'l" c ~fq ~. " .,. ~ ,..1 _ 1 e..c:t.ando emp.ê~~ .P..,!;tra:-n~nte inde!e~ f: m <>tação da 1eJ Cord.ia!.S sa<Jl ·~õe., 
M~ .on ampo~. :nl~-~l_:.,aqçm u ,_.71-"3 (n? up ~ .g-emlsa garantl.r seu. pa-trirr.,:;n;o e 1nten-ri-'- Agostm!zo José Rodrigu~, l'.rsi-
. CJ:1!'a Anjr~c'e. n' o 

24' 1'~~ 10 _6·:I-.1olV:J.d,~0 ~OJE''O c:e L_el .dade- fisica :;eu.s ::mlp:--,aclcs e dir~to-~deMe A::..:em\Jleia LegJSla.~ivu. 
p."rJ· (' Lud"t·:co.. ~,. ;: na ..:.~ma:. a e numei·o eo: Co'l.fi ·cta v ~:: ê ; 
Lop~>s da f:êÚa. 29....(33 no t:<'nsdo que concede pen.::ão ~ ~ 0 provl ... nc,as oss ~nc.a · TELEGRAMA: 
Beze~-ra N:-to. v1tahcia de f'"S •0 00000 ao jo .. nallS- .• entido r&gnardar no~sos mte:re"ses 
Aclc:n111 ':"rRnco. t .... An""·.. Te 11 ' J • ~"nsejnndo t:ab<> hc ;>taoiubvo sem rfl-~ Exzno. Sr. Dr. Aura Soares de 
JVJrllo n .. t'l"":l "" .!'".!-'"' ·~' 1 rc ~ · 'ceio afent.:~.1o ')rf1 .... n A.tencwsameri:::,. Moun: Andrade 
c(':::- D'.i"'r:o. '!TLEGTlAIH.\: 1- Jüllo Maranhão F'l/:0. DD. Pr-es1dente Sen&'do Fede:al 

De :Mes:;oró RN 093;} sa 9 l(OO 1 TF.LEGRAi\IA: I DF' 
o SR. P:!Ef:HVS:'o<Tt<:: .cn~;,sen~do~.,Auro .Mcura. And::-ade I Exmo. Sr. ScnaG...,r Auro Moura De Apncar~ana. - PR- 24.8.63 

A li.5ta de presença. ?ett~a o compa- Pre~ .. c.enk & ...... Q.o Federal ·Andrade. Qualídade autoridfides civil f' te11· 
recimento de 23 Srf'. senado:·c:s. na- :ra.slha ! . . giosns isenta$ cumprimos de.ve; de 
vendo núm~l'O legal, tleclaro abe!'t.a a ·9·03 DD. ~:· .. s.r.<"ntc dJ Senado Fede.~::.J I brasmdadP. levar conhecimento Vos• 
ses.sâo. · · Send"J pró.timo dia trinta setembro - Bras!ha - DF sência situação soci&l · nesta re-~,ão 

Vsi ser ,ida a ata. maior data ntinh? Cida.de. qt~.s-~ldJ C')- De Aracajú - SE _ 16.9.63 reaJmcnte alarmantes pe~spec1;~~:.1<; -

O Sr. ··!? Secretãrio procede à 
leltrua dl,t nta c!a sessão anteri-or, 
que é aprovada ~em debut-es. 

memoranws ~~to~ ~:;!mo anive-rsário 1:- Diretoria Fed:..:·a: Ccmér;::) S2r- 't cam·ulsão soclal àJém desgrnça~ ;pre~ 
bertaçã{"l no~ os· ·~cravos antes mes- gipe toms.ndo .or..her;~ucnto notícias, j;Jd·can lav~ur- ":ando l! 1 
mo proum!~tl:çúo lei áurea. terhunos t.endnnci.osas e alarmantes divulgadas jeo:;t;~gfl?-l de seis meses vem ca.sb<{an• 
ml:tita U~legria contás mo!= suas pro-- ~mprensa sul país, moi..ivo morte .do quemumdo tu1o que rest.a ;:a:a?SO 
P,'ro.madns ~len:dndes ~nce~ra:ne-nto L' _,ut-ad ·- Euclidrs P~.e.; .'t:end{ ~çr ~ jverdE' de outrora 1ncfindio n')" cam-

0 S;·. 1? Secrctá;io lê seguiu- festividn.'des ccnv!dar · eminente cole- AntGniO Oliveira Menda.w;a, vem t::;;--.po.s nas matrus vão se en "r~·egand-Q de 
te. ! ga_ e Presidente 'para proferir o:açã!"l temunhar, "';,fof!sênci8.1 que reina C0'1l- C?mpleta.r a deFtruição tota~. Incon-

EXPEDCENTE: / of,clal levard!o-lhe ...,róxims; semana pleta paz e t~·a•1alho normal todo Es- bdfl de!'lf"!camento PO'JUlaçao rural 
. sub.fadJcs h!stóri.::t1~ Também estim.:t- tado virtude ~ftcft.--,~'Oo; medidas ado- pn.Ta as cld!ldes· nb amençando a 

Men::"ap,e~s Jo Sr. Pres1dente da R e- riam-os v1esse precln~·o colega aco1n'Pa~ ta das Exmo. Gt .. ~rn:".~~ ... ; Jo.ão Seixas própria se!r.tr::.nçn.. LvatJ.do' es e S'lrta 
públíc::\·, (;~t~da~ de 12 do ;nês om qur- _.nh~do cinc() senadvres para maior Dó-ria .. At.cncio.%.s ;am.:n·•.ões. - JOsé f·m:1'o.<> ~~ · j)er~ .t. · · · _ 

110, de rc.stit"h~ (!e .autoórafo.s rcfe- i bríll1r.nt!smQ çomemorac;õ~: magna [ Ram_os .n~racs1 Prcsident_. ·., -· lík rnas. dJ. :: ·:tade; m&-11":-apilho.s e }· -

• 
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!<>meado. Nest~ <ltati; re~dsdeí<a mui-·: 

~
dão representantes 'cl...us;, entida­
e!i lavradores, ope::~)~:.. _estudant~· 
corporad~ comparecem·- ao fo1·um 

ncRrecendo 'tJ,eeeSSido.de. lavar ao':"Ex.­
felentfsl.mo Senhor pres1den~ _dsf Re .. 
pública, ao Congresso ~~era! -·e· .rur 
làutoridades ,_onstittúdl!S .. ~ .v~ade1ro 
hrito de desespêrO( de tódr1 !ID-U\ popu­
lJ.!i!ção precipitando convulsão c:omaJ 
ruestas condições em nome desta J}D· 
ii:>lliação aflita. cumprimos dever bra­
f;e{;ü·idade levar conhecimento dLua­
:cão vos.sa Excelência encarecenno 
boncreUzação imedia<ta tõdas as pro-J 
,\'ldências determinadas amparo pa;a 
'est.a região. Contando seu patriótico

1
! 

emoenho apresentamos nos.<>cs p~·õ-, 
fun-dos respeitos Vo."sênc!e.. As auto- I 
'I'idades con~·tituid.?.s n.s nos.sas ca.sa..') 
'instit-uições. Jorge Andrigueto, Julz de 
.pireito Municipt~J: pa-dre !\i~.rin. Vi­
gá·do Seme, Salomão. pelegsdo de Po­
lic~ Mário R'JSS, Presidente C~.:nara 
Municipr.J. 

E X P E D I E-N T E seu art. 97, ~ 2~, "b" computar-se ao..'f 
mesmos, para fins de inatividade, () 
tempo de cm·w de Colég:o e o do 
curso acadê-thiC"o. 

1'ELE:GRAl'<l:\: 

Pre.•:idente Moura Andr!l.ch:r 
Senado -· Bra: :ua - DF­
De zul'ich - 2.9.63 
Solicito Vossência tr!l:.umJt.ir ilus~ 

-tres Senadores sJncNo& agradecimen~ 
tos. Saudações re5peíto3~.1S. - .JI.!eira 
F<>nufl-. 

Oficio n9 2, de 1963, de 16 do mês 
em curso, do Sr. Primeiro Se-c: etário 
da Câmara do.'l. Deputarlo.~. encamt­
nhn.ndo à. revisão de~· autógra~ 
iOs do seguinte projeto: 

Projeto de Lei da Câmara 
n~ 72, de 1963 

(N(I 332~A. de 19S3, na Càmr.,!!'R dos 
Deputa-dor.) · 

Esti":n.:t a Reç;.';t'tr! e 
pesa da União para o 
nanceüo de 19M. 

fbm a oe~­
exe-..:.·cicio fi~ 

Anexo 5 - Poder Judi<rii:b 

. (Serã publicado em Suplcme:1to) 

f;;SR. PRESIDENTE: 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

O IRE TOif · G&RAI. 

ALSI!RTO DI! BRITO PEREIRA 

CHU .. C DO 811RVIÇO OS I"UGLICAÇ6•1 CHEFii DA GEEÇlO oa RttDAÇ.!_O 

MURILO FERRE!IRA AL VE!S FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
BEÇÂO 11 

tmpreuo nu oftclnll4 do O~partamentc 1le ~mpre.naa Naclco&l 

8RA BILJA 

ASIIIIIATIIRAII 

REPART!ÇõiJS E .PARTICULARES FUIICIOIIAR!OS 

Capit.a.l e lnt.enor Ca.pital e Interior 

Semestre . ... . . ,.. . -· .... Or$ 10,00 Semestre .......... ·-· .. Cr$ 
Ano . ·-· . ·-·. ~., ........ Cr$ 96,00 An<> .. ·-· ............. Cr$ 

Exterior Exterfor 

Ano 1 ............. ' ..... Cr$ "13\i,OO Ano . ,,, . ·-· ........... Cr$ 

39,00 

76,00 

108,00 

- .Excetuadas aa para o exterior, que serlo sempre anu.ata, as 
_·aGsinaturas poder...se·Ao tomar, em qualquer época, por sets meses 
ou om a'ifO. · 

- A fim de p~s::;ibllitar a remessa de valoraa aCompanhados· de 
esclarecimentos quanto 6 •na apUoaçlo, solfcJumos d-êem preferência 
à remesSa por meio ele cheque ou vale postal. emitidos e favor do 
T«souretro do Departamento do Imprensa Naci.onaJ. 

- ·o,~aup!~mentos U edtoks dl)s órGioa offo-lats serlo fornecidos 
aos assinantes sbmente mediante ao_Umtaole. 

- O custo do 'nUmero atra.Eado será acresct.to de •tli'$ ·0~10 .: por 
exerctcfe decorridO, cobrar .. •e· lo Dlala Cri 0 .. 1)0. 

de 1961), por exerci cio, por emprês.a e vai ser Hdo projeto de lei. 
por ~tado; · 

De outro la1o, :>.· Lei n9 2.688, da 
20 de dezembro de 1955, no· art. 19 
estabelece que os Oficiais do Serviço 
1o Corpo de s~ úde, méd~CoS, dentistas 
e farmacêuticos -- do Exétcito, da. 
Mal'inha e d~ A~wnáutlca cçnt.em, 
,para efeito de inatividade e como ae 
efetivo exercício o tempo normal dos 
respectivos elmos acadêmicos, à, ra­
zão de 1. <nm! ano pata cadf!. 5 (Cin .. 
co) anos de ser-viço ativo. 

o que f-e procurou, nessas leis que 
beneficiam c.s militares, foi est.abelece!' 
um elo natural de continuidade entre 
o cur~o acadêmico e o cargo para.· 
cujo exercido se exigia, previamente~ 
o referido cnrs:o. 

.se nenhum mí!itar pode chegar a 
Oficial sem o cur.so acadêmico, natu~ 
ra1 que êsse curso considerado como 
tempo de serviço, pelos mesmos mu .. 
tivos se e-xplicando e justificando que 
os médicos. dentistas, e farmacêuticos 
militares também computem o tern-po 
corresponde-nte ao de seu curso tml­
versttário. 

Lógico e jnsto, portant('l, aU'ibuir-se 
aos funcionários civis. que exerÇam 
cargos para cujo desempenho lhes :;':> 
extgidos diplcmn.s, de nív~l universi­
tário. específicos dos cargos. o mesmo 
direito já reconhecido aos militares 
nas leis mencionada$. 

·Trata-se, tão -sõmentc. de estabele .. 
cer éqtiidade entre servidores milita~ 
res e servidores ctv!s. 

b projeto tem conto objetivo. como 
.~e vê. evitar que os servidores civii\ 
da. União fiquem em situação de !n­
fériorida-Ue, relativamente aos rnm .. 
tares de eq1tivatente categorln. 

Sala. das -Sessões; 17-9-1963. 
Vakoncelos Tôrres . 

Está findn a leiturr: .. do expedin:;te. 
Sôbr-e a mes3., requerimento que vai 

ser lido. 

E' Edo e alX)is.do o seguinte: 

39) inteiro teor' do Plano de ápll­
cação. no ·segundo-semestre <lêste ano, 
dOs recursos provenientes do Fun-do 

' Nacioilal de Eletríficsção; 

E' lido. apoiado e vai.- às Cow 
missõr, de Constituição e· Justiça, 
de Se. viço Público Civil e de Fi"' 
nanças, o .s~nte: ' 

Projeto de Lei do Senado 

LEGISLAÇ!!O CITADA 

DEORE'I'O-LEI N" 9.608- DE 2 Dll: 
'SETEMBRO DE 1946 

(Aprotm o Estatuto aos Militares) 
Art. 97. ·A pttrtir da data da in .. 

co1-po~ação a quftlquer órgão do Ex~r..; 
clto. da Marinha e da Aeronáutica, 
os Militares com~_çam ~ contar tempo 
de serviço nas Fôrças Armadas; 

Requerimento n~ 656, de 1963 
Nos têrmo.s .do art. 155, po.rágrafo 

ú::1ico. letra a. do Regimento Interno, 
e na qualidade de membrO e relator 
p.a Comissão Parlamentar de lnquéri .. 
to iiEtituída pela ·Resolução n.t;t 11, de 
·l9ü3. incumbida de avel".t$'uar a aqui­
sição. pelo Govêrno Federal. dos acer­
vc.s de c:oncessionárlas de serviços pú .. 
blicos e importação de chapas de aço 
-pelu Companhia Siderúrgica Nacio­
nal. requeiro a prorrogação do prazo· 
rle vigénr.1a da referid-1. Comissão por 
mais ée-fl\Q e vinte 020) dias. 

Snla das: Sessõf>S, em 16 r~ sc!.em­
bro de 1f'ô3. - Jofio Agripino, 1\lem­
b:·c e IH·ln,tor .· 

O SI!. P!lESIDI-:1\'TE: 

O renncrim~...nto lido fica para ser 
apreciado no final da Ot'dem do D1.a. 
!:'Vai .~er lido rrquerlmento de infor­
mações. de autoria do Sr. Je!f€.rton 
de Aguiar. 

E' lido o seguinte: 

Requerimento nv 657, de 1963 
Senhor President-e, 

Requeiro a V. Exa. ~ejam requisf .. 
tadas as seguintes informacões do Se­
nhor Mini.s(.ro de Minrts e ·Energla: .. 

l"l a•,u.d o tn.t'i\~ :· 1r,~'!'f'!'~'~O com , 
arrecndaç5o do Funa{J Federal de 
EJetriCcação, çor exercido; 

20) qu~is o.s l'ecebimentos efetua·­
<\% p~ln Ekl.;cbrBs e qua!s as apli­
cuçõe-3 que eietuou: (Lei nl? 3. 690-A, 

4Q) quai ... <>S saldo~ ..... e créditOs da 
Eletrobrá:s, com a indicação das aPli­
cações que deverão ser atefldida.s ou 
que e.stiio sendo' estudadas; 

!)Q) projetoS em estUdo e orçamen­
tos submetidos à análise dO? seus téc­
nicos; 

{JQ) recursos de que di.spõe e finan­
ciamentos de que necessita a- Eletro­

br.ás. 
Sala das Sessões. em 17 de setem ... 

bro de 1963 .. - Jefferson de Aguiar. 

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento que acaba de ser 
lido não depende de apoiamento, di~­
cusSão e deliberação do Plenárlo. 
f;íerá, depois de,x)ublica<lo, despachado 
pela Presidência. 

Vai 5er lidà, outro rcquerlmellto. 
E' lido e apoiado o seguinte: 

Requerimento n' 658, de 1963 
Com fundamento no art. ·63 do Re­

gimento Interno. requeiro que, aco­
lllendo o convite lido no EXpediente 
desta se's~ão. o Senado se taça repre­
sentar por três dos .seus n1embros nas 
solenidades comernorativas do t)QQ 
~niversârio da lii:J.p; ta r(' doS e~: .1~ 
\'OS na cidade de MC'&OOfÓ, Estado do 
Rio Grande do Norte. · 

l Sala das Sessões. 17 de setembro de 

1

1963. - Waljredo Gurgel_.. . 

O SR. PRESIDENTE: ·f 

\ 

Nos têtmas do Regimêi;~o Interno, 
o requerimento· se1:â' apreciado no fi~ 
nal da Ordem do DüL . \ · 

· n" 112, de 1963 
Dispõe sObre contagem de tem­

po _de sen;iCWres de nível univer­
sitário. 

(Do Sr. Vasconçelos Tõrres) 

§ l(t, Na apuração do tempo de 
serviço dos militares são m-adas a.t 
:seguintes expressões: 

ar anos deJserv1ço. 
O congresso Nacional decreta: § 21?. Ess.as expressões são de!inf .. 

das do seguinte modo: Art. 19, Os servidores Civis da 
União. portadores de diploma de cur- b) anos de serviço (computáveis 
so superior de duração mínima de para fins de inatividade): soma dos 
quatrO anos, que exerçam cargos para tf'.mpos de efetivo serviço (alínea an~ 
eujo desempenho se exija diploma d~ terlor. Inclusive tempo dobrado. de 
nível universitário, específico do car. campanha) e dos .acré:::cimos leg·ats 
go. conta1·ão, para efeito de apo~en•j (guarnições especia1~curso de Colé~ 
ta.doria, o tempo dos respectivos cur.. g1o. Militar, licen_ça especial, serviço 
sos acadêmiCos, à razão de 1 (Um) p.1ib-1ioo, curso acadêmico). e arre-
1UlO para cada 5 (cinco) anos de ·efe- dondamento para o ano de traçã'l 
tivo exercício, ,. ·,maior .de 6 <seis) mese!!. 
Pará~rnfo único. Os afastamentos, LEI Nl? 2.688 -'DE 2Q-12-195!5 

salvo Os 'Previstos como de efetivo Art. lt;t, 0~ Oficiais do serviço ou 
exercicio, "licença ou faltas não justi.. eortJo de Saúde _ médicos dentistas 
ticadas, durante o períOOo dos qüin- e farmacêuticos _ do E.'!:ército.. da 
qüênios, interrompem a contage.m, Marinha e da Aeronáutica, contarão 
ctê.otes, para os efeit.cs do pre.<õente aT .. ·para efelto de inatividade e como t1e · 
tlgo. , ' efetivo serviço. o tempo normal dos 

Art. 2~;~. Esta lei entrará ern v1gor respectivas cursos. acadêmicOS, à rn­
na d:'lta de sua publicação, revogadas zão de. 1 (um) ano para cn..da 5 (du-
as disposições em ·contrár~o. co) anos de- serviço ati>'O, 

Justificação 

O projeto que temos a 11onra de 
submeter à apreciação dos dCMtos co~ 
legas .nada mais faz do que conceder 
ao.s servidol'es civis <la União um di .. 
re!to já 'reconhecido a militares. 

Realmente, o Deáeto~let nQ 9 .608, 
de 2'de setemb:·o de 1946. que aprovou 
o E.:ilatuto. dos Militares. man<lo'u, em 

o SR. PRESIDENTE: 

No expediente tldo figura_ o OfJcla 
dó Sr. Prtmeiro Secretâl'iO da Câmar~ 
dos Depútado.s encaminhando ao Se­
nado· o Projet-O de Lei Oi'çamentári:\ 
par9 19-64. na parte referente ao Po­
der Judkiârio (Anexo nQ 4). 

Os avulsos re.spr:ct.ivo,s estão ~~1)40. 
dtStnb\\iâCS. 7 
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De aeôrdo com o art. ·329, letra a, 
do Regimento rnterno, a partir da 
;próxima. se·ssão es.sa parte do Proj-eto 

. tle Lei orçamen'tã.ria para. 1!}64 rece· 
.berã emena.ds, perante a Mesa. ou pe­
rante a Colnissão de Finanças. 

mada. Avenida Monumental. Natural- de t'll.do ireo, não podemns nem de­
mente que tomei algumas iníciativas vemos esquecer aquêJes que exz.·ta­
e fui logo e.o telefone, mas êste já. mente mantiveram a ordem e a dig­
não funcionava. nida-de do Pais; a Guarnicão .Federal 

crescimento acelerado de nossas ~trJ -
vidades extrativas. mine:ra.is, p-or o.uol t : 
tro lado poderosOIS interesses se opõem, 
a êSSe desenvolvimento. 1 

) Va1 ser li® requerim'ento de 
r~a do Sr. Silvestre Péric·es. 

E' lidO o seguinte: 

Sr. Presidente, devemos encarar a .de BraEilia, a 11:).. Região ~ilit&T 
situação brasilelm sem otimismo nenl'. com a· bravura dos seu~ comanàantes' 
pessimismo. A. verdade, po1~em, é que e ofiç:iais e a disciplina e correção 

auto- há um certo processo de _desgaste no dos seus graduados p solda:dos do 
·n0$.so :País. Uns pensam alterar a EXército. 
nossa .situação por meios violentos, 
outros entendem que por meios pa- O Sr. Pedro Ludovtco - Muito bem! 

Po:· exigência do :Próprio se.ntimentG 
de naeiona.Urlade, medidas de mdern .J 

econ.ômica-, jurídica_ e de ourtos tipos. 
consid.el~ando-se ~unl,)ém ~ aspectos 
es~rateg_-cos, devenarn ser tomadas pa-
ra n~ pr·oteger O..a estagna;ão ou do 
cre.scrmento retardado nesse lmpor• ~ ~ 
tante setor. 

cí.ficos conseguiremos os no~os obje· O SRí SILVESTitE PltRIOLES -Requerimento ng _659, de 1963 
Exmo. 

l<'ederal: 
Sr. Presidem-e do' senado 

( 

R-equeiro· R V. Exa., zia. !o!·ma. ·da 
lei. que o Egrégio Senaào Federal, 
por lnterrtfédio de V. Exa.., transmita 
~ Guarniçã-o Federal de BrasHia, 11~ 
Regiào Militar. um \'Dto de profu..'1do 
agi'adecimento e sincero elogio pelo 
p!i<triotismo e bravura. que demons­
trou para repelir ~ sublevação de 12 
do corr~nte, nesLa_ Gapltal. 

t . • Dai, sr. Presidente, o. razão· por que 
lvos. · - ,. me dr· · l V . ng a . Exa. dentl'p do que 
~Mas. de1xo de poa.r~e es.~as elucubra- 1 estã e.\;,ci'ito. n-o meu requerimento. 

çoes. Vou entrar _no !at?. pr~dominan· 1 Era o que -desejava dizer, pedindo a 
te _do levp,nt..e d_e Bt asl11a.. I V. E.x:a a fineza, o cava.lheirism de 

un; P:-·wcc: ma-ts tard" ._,; pa:.:~r pe-j tomBr medidas rápidas, porque ~udo 
h.A~;~mda -I~mtmental o.s ca.nhoes_ ~""I nest~ _mundo, te:n o seu tempo .. diz 
B-a-tena e c-::uros de combate. Venfl- a B"bha. Esta la escrito _ há tem­
qu~i1 d~e Jog-o - tenho alguma ex- po paro, tudo e tudo tem 0 seu tem-
pe .• encw .. de lutas pelas armas - que po . 
a. legalidade vent:ern. I · 

Dirigi-me, então, para onde me ha· J Se não fizerrnos i:~to com a devida 
via comp.romet.ido, isto é,. para 0 p-i· rap. dez, Sr. ~'residente, ma:Jhá e.:'i::t­
quenique ofer.·ecido. ao Sr. Jusce-lino ~~remos esquecl~?s .. o povo brasileiro 
Kub:t.<>cbek. No- meu tmjeto deparei tem t~:ma tenae-nCJa e11orme para o 
corn a.s fôrças da artilharia.. e.;;q;J-ecimento. c os no;,sos bravos. ofi­

Nã-o, é. sOmente D Br.f>sil · m1e po.?Sll! 
um cod1go de mina . .:; naciOnalista:, co­
mJ exemplo do que acontecp em ou.,. 
t~os pa.íses. se temos algunS dispos; ... 
tn:os da Lei de minas do México, pu­
bh?ada no. Diário Oficial, daquele 
pais no d1.3. 1.~ de março de 1961 
embora a sua aprova"Ção pelo con~ 
gr~.o t~ve.sse. dado-se no ano ante--. 
rjo!·. 

A03 -comandanteS - e OfíciaLs, pero 
valor e energia. que manifestaram, e 
nos gradua-dos e praças, pe a_ discipli­
lla e correção com que'. se portaram -
m;.rante a manutenção da ordem le~ 
gal - esta sincera. homenagem do 
Sen<tdo da RepüOlfca,. 

E..."Sa Joei cuja regul::tment.nçi'\o f'Õ-· 
m_ente foi publicada em 28 de feve· ·- ~ 
r~u·o 

9 
~e lS62 àeten~1ina em seu a1·- . 

tt~.0 -· • ~:· ~xem.p~o. - o .seguinte: 
A ~xpl_o.a_çao e o a.provellümento 

Justijicaçao 
Será feita oralmente. 
Bra.~ilia, 17 ·de setembro 

Sih;estre Pê:icte-S. 

M.a.s,. Vf?li~ndo_ à situação do levan- ctaJs ~ sold.a.do~, não te!'áo ao menos 
te, Sr. Prestd.-.tte, tenho para mim _ I a nossa solJ.~·anedade, o nosso apoio, 
e nã-a. _ ~t'?u errado- qu·e·honve um I a nc:~·s~ esbma.. e o no:::so sincero 
êrro t.eomco, fundamental, dos SU· agra.aec:mento. 
~lr~:udC~S: él_es ~ão cortaram, d~sde o Era i-Sto 0 que en 1ue1·ia dize-r. Sr. 
m.l_:I?·. as I1ga.ço~s ~a telefanra de Presidente. (Muito bem! Muito bem.') 
Br,;,s,ha. Se ass1m tive,;s<Jm procedi· . 
dv, ru oflciai.s do Exércit-o não se te- O SR. PHESIDE~TE: j 

de,1g53. - r.arn comun:cado e não sateri:.un o O requerimento q1Je a-caba cte ser 
que estava oconendo. jw>t.ifirndo }:>elo nob::e Senador Sil-

das sucstancw.s mLwrais podem _ 
1JZ:1r-se: · { ea 

.1. Pc!o Est-ado: por ãü·a-v(os de en­
t.!dade3 públicas mil1fíra.s. 

II. Por socieclari{'.'> ·de· p' al·t;c P" 1.;;...,_ 

est.a..tal· ·• '""" 
I~I_. 'Por p~rticuJ\l.:·e,3 com re-~-pon­

s.:~blllda~e f .s;e.1, j.J·ri-d~ra e moral 
E m~us: · 

Mas, como .os wb)evadcs n:lo cor- ve::tre Pé~·\cles irá à C-omissão de "Attig-~ J4. SõuH'Jl:,e os mexbano" 
O SR. PRF:SIDENTE: ta~·an~, em pnmeiro lugar, és-te meio Constltmc:1o e JusttQ~. e, e-m sc',l;m- 8 a;: soc1e~ades c~nst~t·LHla"' de :1Có:d~· 
0 requenmento depende de p~rtccer prl.~C~l-">a~ de comunicaçã.o .. I?-O. ca.so em da, Vlrá à Ordem do D1a p:~r:a ~ser ccm

1
1 .:~s _lcJ.S me . ...-:icanns que lenllam a 

da Com!ssão de const1tuição e JtL"tlçn-, a_p;ec.açao, os. no~soo ·oftctals canse- vom-do. 11?-a 0.1a d_o Co-lp!tal subs-c!'ito t::-or me-
nos têmw3 do Al't. 218 do Regnr.ent.o gt~~~:m c~~;t.m?a::·-se, e, com, ~-~p_í1iito ~á u;·actores i~scdtos. XlC~!J_?S tem o, ct·-reito .de obter con-
Int.erno. Seu aut-or, entretanto, deYe- I ml~lt: .. r, de .rnu a. e d~ P~ .rJOt>smo, 'I em· a P·J.~"lVra o nobre senador ~e~~o.cs a que se rere:·e esta Lei. Os 

. tá ju~tificá-lo -orâ.li.nente. r ~eg. UI_lant para 0..'> qunrte"$ are mesmo I L'José E!•mírio. . bo ernos e soberanos e.st:'an<>f'll'O .. por 
~- •• l?a.Js~na. Por esta ~·a-?.ii.o nà0 to:-run · nenl}um mot.il·o podem ,1 dq~; 17ir ::.eo•J 

Tem a- pa.11wra o nobre Sr. Se.naõcr i deudns no trajeto, por onde pn~~ _O ~R·. JOS1:: ElC\URlO: ccs.3oes, nem clireitos ~une;ro:; d-
silvestre Péricles. ' I !'.R:n e-om rapidez. alcançando a. bate- (Lê 

0 
. qun..Jque1· esp-2c1e !1€ 1 ~ e 

. O 8R SILYESTRE- PÉRICLES: i ;üt, talvez. a_ p:-imeim fõrça legal que segwnte discurso) scrladcs ou acw'n;s.t~~ ~::-c~~~~~"'· a.~-
. ~ ! :on·ou POS1çao de combak. E -.JJ_ :- Senhor p>·e$idente, senho:·es: sens.- E aiTid:1; ' " .e.~u.s • 

(Sem revtsão do orad.or) - St>-~hor 1 ~:t..>n-se c-om o 1hmstcno da Gue:rat, \dores .. E' sempre com Justo o~·gnlho ·Art. 76 .. A.I;. concessõe 'qp . 
p.l..!3.dente. Sr.:>. Ee:::mdo~es, ra.artlL e~ Bra.st!m. 1e JTu.nde noç!i.o de !'C,;!)onsah11Jdadej parn, a exploração de ~res"i\:1.·/·l~~:ns 
pouco e com smg,eleza. t tendê . J De mnneiln.. que que•·o n:··e'nluar u; 'que ocupo a~ 1buna do senado I·e- ~a1s naciona1s serão on'o•-','11 ~~ 1~-

Há, no Brasll; uff!-a cet< a , nela l to: estamos tal:tndo ho'e ";, : j dentl pa1'a. tratar dos gra"'1des P'-"- acôrdo com as chspo.s; õ<:' d~~.-· .s e 
~ra ex~essos _ue -.mgu:;1gem,, qt.ando 1 mdQs, gn-1.ça~ à ação d~ 'c~t~'!\Jeue 1 blems.<; que afligem nos.<:;a Pátna e IelatiVas às 'concessõe'i ~~ 't \ .t." ~ e1•-... 
e p1·efenvel o.grr a falar milito. Te-[du. c.Lc:al;cb.de l'} Exe•clio da (_ ~ 1 exrgem de toclo.s nos mmt.o L·al;·J.1ho e as contld.,s no ~·ecrulame·~•p <t. \Pl, ' 
nho o ele-ver de, trn;zcr ao co.11hec~e~· nlção de Bras lia Estamos ~azer:ct; 1 f1:meza e detcrmmaç;w p:ua. reso!- C:t~o ou socJcdades"' ~;." ":1.-;d mexi­
to do senado, a Camara Alta do+ a S. I a. Histó' J.a desta ter"a Ql e f:;~ e.. t 1 ve-los. I acordo com a..;; Ie.s mexw;,1a ·· e 
a!guns f~tos a res.pelt.o do lev~.t.e do ! a ~ão do na..sso E~e;clto1 ;em ~~ ~ I , A_s~lm f c: ~o\le no d1a 14 de agõ.s~o ~'eJam uma séne -de 8' õ ·~- .s ~t;~~ P' C· 
clia 12 oo conente, nesta. Ca.:plto.l, I altura das suas tr.'ldH;ões' e i>~~ ultuno ap:es(;-ntei à conslderaçâo do.s l1vas de 66',1,, do capf+a} r;::c1 ... r

1 ra~ 
PG!'~ ,o afmnar !\.O Senado e ao Bm- p;.l.tuotJ.Smol Qnen1. tiver qualque~ .!.1 I meus th!sl;res pares a expc~dcão el-a- mímmo e que sô POBS!l~l ·'>.c",- r.o 

.Jil que os nossos so~da.dos, a Gt~r- cilaçâo sõhte a.<> m•nhas afu'll)at.,;::.''sw bo:ada sôbce as co:-1dçõe.'> da ag1·icui.-~ ta.'> por mexicanos e ntjo -~I~::u.J-!:!1-
nição Federal õe B~·a.s'lla, a ll.a e- que vá a:II pel·to e enc~nt• S."á ~ ·~: ' I tura e da pecuark do pais. tran.sm1~1das a estrano-~ ~;.:o•l•:' ~t·r 
g.1ão Mj~itar: se c:l.:nporta.y~~- ex..:._:le~.~ lllsténos da Guerr~ ~ d'a_"Mar Í1~- Hoje que:ro tra:-'.e-r ao C~nhecimento Podet·ão autorgar co~~/~~· ~Na;.·~ 
temente den~IJ da.:.~~~'~ r-~ • .__, q:. w co:noletamenfe esburacado~ . a dos nob~es Senadores mfol·maçÕ"Ii de reservas mmera s.<:oes e;,pe.__.a,s 
vale dl~·er, à~::l~··o da Co:1~::tituição da 1 ah êomeçou 0 tnote!o nu ;e n~o.que !O.óbre as onxlucúe.o; i.dúeta-1 e metalu;_ll hva.ó: a mat"rims a/·~~acwnaiSt :tt>la­
Repúbllca. Todos nÓS~ conhc-ce.l?!o-.'i o 

1
. meeou, alí acc: ;-~u lll~ ,.,.; a~ e 't 1~ te~- j P:lCa brasileu a con-~parando-a.s com as uhhdade especifi~~o p c~s c ~ll 1 os ~le 

Art. 177 da CotlStit",llçao, que d1z: , nest.a c•cla.de. " 1 e.o L de o-ut10s pn.f::=es . I de reatol'es nucleares ,~ra co,l~hueuo 
.. Deshna.m se a.'l Fôr ~rma- 1 . P . 1 O CTCS.Clmento de um.a. economi:l Art 250 de reo- · 1 · _ 

das a def~nder d Pátri2~ garan-j ~ Sr. :t'.Sid~ n\:· ncho, entendo e es- depen~e em grande parte à~ aumentar dt> m;nas, .determ~~a~mentaç.lo- da Lei 
. d. ~ t . . iJ: Cf'l 0 QU~ e::.-te meq Reqnenmento 1 a e:;ca~J. de ut1hzecao de todas as es "A · 

~!r t·" ~ %~~ cons~I ucwnalS, ti I dcl e.á CO!Ui'•t dos an:-: s do Sen.ido fPéci~ de recur<:O..<; para a produçê; J exl'"'en~a~u~.~o cfpltal mexica.t!o Ql'e 
~el a 0- e • i e da. HI.'l.t-ót,a de B:asllm. Houve Ide art!gos de interêsse essenctal à vi- ~I~as . · 4 a 76 d.1. L91 de 

A primeira pa-rte refere~ se a guer- um grupo d~ nulH;u es ~ com C\') seu.s ela do pa·s. das 'con~~;~1e as SOCiedades '":OJl..'itlt~;) • 
.ra exterllil e a segunda a. qualquer I COJ~?-ndante.s e of1cw s à !:l'e!1te e a/ Is_to representa o aumento d-:\ pro- que ssa b as leiS mexlcan!l,S pena 
pertmbação da orüem fnte-.rna. A dL<::eipl:n~, do'~ graduados é dos sol- 1 ducao per cap•ta e melhona do pa adJur ;n ° ter dJretamente ou por 
ou~nn1ção Federal de B"u.<;iha, Sr [ da;lo.~ do Exerc1to - que manLlVe:-am j1 drão de nela.· -~são d tc~1~ 0 . ?u ttansmi&">ão, cm:cp;~. 
l:'re.'itdente-, procedeu com JJ.-mrura, a ~ordem e.11 Brastlla Se não fôsse ~ . L nef e lleiiOs ou de u.smas ti e ~e-
!n•cl9.i,'Y\:!. -' e.:>!J .. f~o de ~acriflClO. ~~-~e plml~ado de patnota.s, Sr. Pre- .;-\u~a. e;onOJ,!l~. poQ!e a·.ü?-surt-;; lClO, ~etalhad~mente especL''c:~oa.s 

Retela1•ei um pequeno fato que .se! s.dent-e, nao se1 oncle e-.o:;tar.a.moo hOJ~.~d~en~. ~~~L de sO,, da populaçao po-~ n~c~1rt, _a2 d~ L:1 ~e Imposto.<> e Fo­
pas.;ou comigo: est..<tve na minha re-I Quero. po:tanto. 51gnrftcar que de- C .ns~ mr-se de lavradores e sua.-; tr to. a mmelaÇao, para {.-btf:' u<; 
:;idê-ncJ:i, mais ou menos às nove e i t'ema.') fazer JUsh_ça àqueles que têm fa:-r!f!.~s. Numa ecoYJomn~ tJca, pros- s;nql~·ps jJsClts. estabeleclà<~s nos 
Jneia jl} dla qual do mmha fllha que· suste-nt.ado a dLSClPlma no nos.5o p. I~ I pe-ra _tc.n:Oem auto-sufiClenl-e, e.<:ta pro-J us u tmros paragrajos era n,.··e 'a 
é Secretúlia' da Comis.sâ.o ·a que 'pre- i Não.;:.~ JUsto que <)!hemos epenas a ;s yorcao e de ape!las !O a 15'f,. lpntre- ~~? comprovay o cumpninento d~~ .... ~e: 
&ido ne<;ta Casa. Iá apareceu e me f Yenc,?os. Niio cou "d c~o _ Ja 0 d ~ 1 .o_n~o. as questoes .ma1s tmpm·la,1tes o><ll1tes reqw.sitos, que ~erão CD%Ig ... 
declarou que havia, grande alteração _;m Ol..''Ctl~co nnt-eno: ~ ne.m mnco- ~C:b!e a econDml~t sno a.s I'elactona-d-as nad~~ na escntur!l definlttva da CO:l:-.­
em Bra~alirt, -..~-:;· 0 como o max:do de-)·0...0:0 para com os que foram vend- sÔe~ CO~~ a mcex:.r.ez:: de suas provr- tltmcao da empiesa: 
!a O'H' é <.,a:oífão •j, nrt\Jbarl.ru, L·.-··.a: do.s A nos.~a. pledade por antecipa-ção · ~axa de CIE'"C!lnento p:o!·em r· Se fôr oc ed d - • 
sido acwdado de ~du!lS ilO'"a.s M.ra é demr-;siad..t. J:i se fala a'e em 1 com o nnel geral de ptodntLv1ctade s ,! a, e por açoes. 

• • < • • F- l".,í.:qa "- d · · ~ ' • 'obttd~ em reh ão ao núme"o d 1 0 ,_ · • duas hora~ e mm.a da mrulnw;ada. pelo "":~ "'~·. · nlll a na o se sa1u de um« . o;oas ue t . • ._.. ~ • e pes~ a _se s men~ em1tlrem acóes 
Com.'lwlant-e da Batena, a fim de, à 51~ua.çro em qn.e ho'lve mortes. t1ro-1 · q em de sustentm · . ordrnan.as o:t comuns, ,1ue iJL ·;, 
paL"tma, bnsc~-:u hnedia~a ... nente, no i ~\Ió'Y, as faJ?UlJa." àe-8a.~sossegnd:o.s ~te- P 0 <>r~nde ptolJ.1em.a do Bt(l- dela,c, no CMO do art .. 14, da Jel 
apa:t·~amento. pa:-o. se~uirem pa!« a 1' '-\~'5 _?.t· Pre.s1dente, o Brasll está em 1 s 1 - p•·od~tlvtdade ba1xa em mú.. de mmas, ou 66%, no ca.so do f.ll·-

eihtda Batet·1a de Artilha!'i.a Em v-er- 5 ~uaç::w grave. I metas setores da p:.odução aca11etan- hgo 76, do mesmo diPloma .se a;n-
dade. aci'::'SC.;-lltou minha filha.. ,;J. si· I Minha f lha por e~<>•npl h e do .::on.o:equênctas nefastas no nttmo pare Por uma sene "A" o:1 •ne· 
tu:!lç!i• p·-wece rr..uto gm.re. mas um .,6,.,nha a ~:.,u A. :t~·. 1 °' c gou do nosso desenvolvnnentD .1o.aumen~ x,lCana e os 4g.•,~) ou 34'i, testar.-
Cor5H1B-I já mnndou um h~lhet.e a ~ua 1 Dr-~\·en:r-~~e da cm~;.,aa/~ru Tp.aw 1to daf:; nos.sas nquezas e no padnlo dt?- tes. confonne o ca~o. por ou1,1a 
espo'>R, decl:luwào 4ue as C.H·euns.ta.n-~~hW.o ·nc.,t·v~ a m c.m n °~ omo, \'lda dos brasJle1ros. .. sé11e ''B. de subscncão llv.e ... • 
cias estavam ,1e:horando. •· . · 1. '"' 1. s.. as veJa-m- quase 1 _ . _ -

JSolndo: depois e_ que ver.hco Que a 1 No setor da. p1odnçao nnner.a.! pela "A 1 egulamentacao é l<>nga e toma 
A mirhn. ü!h-3. ''eio, de "ca.rona", · Ba-terja passa à mmha frentz. pela import:íllCla que :-epl'esenta no con- I toda . .;; as prov1dênc1as para amparar o 

do blq:::~ do Mi:1istl~1'ÍQ da -ouerra, ~Avenida. Monumental. e v-ejo ·que a· .í•.mto da economia de uma Nação w- capital nacwnal. dando v·a:1t-agem 
oode re.;:d-"'. o."l!'!l se jtmter c-c.-nligo no Bit.u>O..cfio tinr.-'1 m:lho:·8do· para nó..~. d-:) o cuidado ê pouco. Se por um la- ap~n.a.s ao empreend1mento que se~uir 
Blocv do P·.PI,. ali, à frente da cha- < Se:1ti que a vítôria era n~:-;.a. 0~)-X)s do o.s tp.t.el'ê.sse.s. nn{:-lonn~s exige·n um; esb·it-amerite a. lei de mln:ti:. 
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. c.o(art. 248 p,·oibe • todos .os fundo· 
ários, empregados. da Secteta.t'ia. Qe 
:üuas e aos agentes de mineração, no 

tiesempenho de suas funções, obter 
concessão di:·etamente ou por, inttr­
r_5dio de outrem: praticar perfclas 
:: __ si e· por intermediários, relativas 
t' mesmac ~cnce.<:sõe.5 e pretta:r 1!,\ial­
kaer assisténeia Wl solicitações de con­
Jes.sões de.~i!.c que não ::~jan1 -eXlprc.!'.sa­
mente autorizados pela lei de mtnns. 
seu regulamento e disposições legais 
coneJ~:as. "'cc ... _ ... 
j SenhoreS SenadoreS; · ·-..--:"-· -. · 

I A na1tã'b mexica.n.a, at.rM'é.s dns Yi­
gidos a.rtig-OB de .sua lei de mina.s, de­
monstra que compreendeu bem a im­
portância .... da atividade mineradora 
dentro da vida econõinica de qualquer 
pafs. · 

Depois da produção ag-l'o-pecuárin, 
a. extração mineral ocupa o-lugar de 

~aior re1êvo no quadro ge-ral de uma 
cj economia. nacional e isto é verdts de 

por um simples dado colhido na-s es­
tatísticas norte-americanas: no ano 
patsado, a produção industrial dos 
Estados Unidos atingiu em 1962 a. ci­
fra de US$ 163.718.948.000, sendo: 
Prod. agropecuá.l'ia USS 35.243.0.00.()00 
prod. mineral •· .•• US$ 18.'700.00(};()1)0 

PIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1963 

JfJ devemos esquecé:r que a. Austrá-- · v·ej,a..Jlw com da,dos a .Sllft. z.ituação: 1 Qã.o devia. ter geólogos, bem como 0 ' 
lia. prodl.'.Z ainda 30% ·de lã. do ntuu- ~ to •-
d bil d J.b A !ndia já pr.odu'r.:m em 1962, 35 i08 . .'l';·all}e~\ ~ F~radas de. Ferro; 1· o, .ou seja, 1,6 hões e 1 1·as ou· taneJa.das de Alumínio, 661 toneladas o Ister10_ da._ Ag-n-cultw·a -d'fvia ter 
730.000 toneladas de lã. E ta.m~ de Antimônio 9_781 tcnelada.s de co- geólog-o.s, POlS nao se a.?re uma e,--t_,~ .. 
bélp. 2f9.000.000 bushels de trigo, que bre, 2_851 to~elada:S c5e Chumbo, e >tl,~, sem se ob.serva1• c~ada-dosamente a 
é equivkilente a 5.400 .. 000 ton.s., dos .Concentra-dos -de Ziiico 1() 024 tone- ~~ por onãr _ela :v.ru pa..%M" e, para. 
quats expOO"tou ·a metade. Um pai.s de .1-adas. . · ~~· e,., nece~ar10 ~onhecirnento geoló­
lO.f07 .000 de habitantes. - A índia ff:z llS neguinte.s. -p:·evisões .,1co. """• _mmtas vezes acu;nul~m 50 .. 

E' isto, Sr. Presidente, -srs. Sena- nu plano Quinquenal;· Cobre 30 _000 md A.s precws~s na con&truç:ao de estr,a­
dor"es; que o l)osso Pafs precisa exa- tm1eladas, Chlmbo J.l.OOO toneladas_ as e nos -PX:atn~s-das regmes. 
minar com cuidado e enften~ar o seu C-oncentr-ados de Zinco 38 _000 tonel-a~'· O Sr. V~.<;-cO~l~eWs Torres- Parece~ 
problema. . _ . . d&$, Ferro manganês 223 .-ooo tOnPl:a- ~e, em. prmle~IO ,lugar, que o Brc:.<:il. 

'Vamos segmr s,~tn o Mex1co. dâs (500. noo toneladas· consumo de !ui- oro essa carenma de g·eól-cg{k5, nã.o 
(Lendo) : . 1 nél:io) . . - sabe o que t~m. • 

' A :· · · · >. I O SR. JO-ll ERMíRIO Ce·to -·Deixemos os países lo.ngí.P.C!.'lO:S .· ~ -e~ervas d:e_mmen-os ~ferro <la O Sr. Vasconcelos Torre--=- ';. i>· 
e ~ população escatsa pa_.-a' ii.QS I íncha. sao as mat::m:s do mundo: feita devidamente a ro% ec wao .01 

VQltannos para a América -Lati- 4:to teor ~2 lll:llhpes de tonelada.<:: .ff I nOf!Sa.s riqueZas mlne.~!ts P o çu oe ,d:3s 
na ... México por exemplo cu•a t Ban~o tear 80) m1Llloes tc-ne1ad_as. Um I tem"" geo·J~~ E · • .P 1'<1 ~qt> ' v ' - - ' J I pats· que te 107 ·1h- t 1 d d- """' v_,..,.,_ , se a.s escolas tem Lei de Minas ê severa e útil à na. ~ . • . · m m,r · 0. es on~ a -aE< e os seus dbjetivos f t à , · - · 1 · · · - . · mmeno de ferro apenas esta expol'- rus a -os ... 
~ao. ESta Le' de ITilCio mnJ. m- ta;nrl.o o que .fo" dit O SR JOSE .. T:>'O • 

terpretada noo centro de mine 1 o. · • ~MIRIO - Ce1-t.o _ . . s ... · ~ . Pass~mos agora a Rússia onde e.;tão ~o Sr. Vasconcelos Torres _ .. · e 
Taçao, e_sta _Pl oyando Q\1..- e a ln as ma.wres reservas de m1nganê.J e I !!ao poâem formsx esoeciali:stas rl_:-. 0 de. Mex1camzaçao do P-aís. AiJro- ferrO_ do mun·:o. ·:mstão localizadas na há i:pterêsse para-a hrÔf.iEsão de' cr ... ó .. 
vado pelo Congresso -em. 1960 e Rússm, pois atingem a dois. bilhõe.., de logo, no BrasiL T·a.'lJlbém queri-a ... ~ ~~ 

r ,promulgada em 1?61, está tendo ton-eladas as .1·eservas de manga~ê.:;., e lralelame.q.te e.o iri"rpot.t-an. te disc.urS P d 
f um vulto s~bstancml no dese~w91- as ct·e ferro, de alto e médb ~or. a V. Exa., que est-á sendo Ouvido ~on~ 

vlmento mmeral daquela. naçao, no-:enta e t-.rês bilhõe:'i ,àe tone~adas. t?d:a._ a a.tenÇ:1o, 'in.::.agar .:.e v. ExcR 
enco~:l:trando cada vez mmor re- HOJe, é o ,segundo -pa1::. do muntlo na ltmcl.-à. sabe que, da.da- a a-u~an·"kt de ~ 
ceptlvidade em todos os seto-re.s". pr-édução m~nera_l e tiletl,J-lúrgica. qu-nn: pecia.Jista.s Dfl matéria, 0 ~Br':a.sH . c~~ 

As emprêsas estrangeiras vende··Prh do a sua prOduçao de aço, em 1962, fDl. sendo e.s,-oUa-do. r.rimi"palmente '"'o 
0 -predomínio das ações a-os Mexics.- de_ setenta e seis mi1hõ~ e. ~reze11tas ;tue .t.a.nge às pe_jras preciosas e" se1~i­
noo, financiados por ba.ncos nacion~is nul toneladas:. a _de carvao, qumh~ntas I .-}recio~.9.s. Queria também, ne..<>te ü~.c; .. 

Não .fôsse essa. partiCipação acen- que compreenden\m 0 valor dêssc~ e .O:.ezessete mllhoes ~e tone~adas :- a t-~.nte em que e?~ontrD ufna 0119Ttu-
tuad.a d'os Produtos agropecuários e . . maior do mundo: cobre, qmnhentas e mdad~ extmor.:1márkt tr-aze1· ao co 
mm. era'", que serviam de base essen.. empreendimentos. A Amencan Sn-:.el- se. tenta mil ton~1adas· alumínio um nhecimen1o da Os<• 'tr· · d • 

"" o.: ... to -o.-.·f! ·ng oo sendo u:·tn gran ~ · • • • '·"'' a aves ·-o or•o"-
ciaL à, f-ormação da. grande nação IIU•t> e= ru · ,• 1!1 ·u. . - mHhão e duzentos mil ton_eladas: t~no discurso de V. E:-ta .. a infoi;'J;:;­
americana, criando a industrialização no Pa-is e atuanct~ em \C:.~H\.8 abVlda: chumbo, quatr-ocentas e dez mil tone- Ça·o que me prestou 0 Mi.'list.ro -Jo"'ío 
-dêsses produtos, em que pé estaria a des, levou o gove1no mex1ca.no, are· ll3.das; níquel, noventa e três mH teme- Paulo do Rio Branco re"ente•ne'"te 
\ãc poderOSSAeconomi.Q. norte-americeJ- s-crlver O C~O C~!tl a _entrega ds 5l.'jo a la-das. Ptoduz tudo a-t~lrnente.. j ~m Nova. york, de que' t-e~os uffi p~,e~ 

? . um banco mex1ca.no, que por. sua vez \Em 1962 - quel'o deiX:lT ressalvado JUizo de qu.atr-o-cento.s milhões de d 'la.. 
na ~rocdrará compradores me;<ICanÓs a êste,.. númer-o, pais ê muito _impork::n· res .por-qui', a,Jêm C'e não t-Pl'mos :t

0
e.s-

Para termos uma idéia da que ocor .. !un_. de assegd1·ar contrôle ngidamen· te - em 1962, princíPio dê.-,'te ano de logos, a expOl'bacão das no"Ss·as I'i-ue 
re no mundo cotp. relação a.os produ- te .nacional das atividadees de p1'0d~- 1963, tinha quinhentos mil geólogo::; no ZS:.« minerais nãO é fiscaliz'áda'· · i1-a; 
tos minerais, é_ de. todo ~nteressante qão mineraol_. Basto. cita.r que _o_ Méxt- c.n-~-po. inc}'uin::io -regiQes d-as -~a'is di- Pedras_ precic.sas e setninreciili:aS sa~ffi 
passarmos uma VlStal a-olhos l'i_Obre no é um PR'!S de 36.0{l0.!){)) habitantes. fiCeJS de VlV~r .no l~Ut.do. D;vHt.em~s_e do P9.JS· sem qua_lquer fi5"calizacãc. de 
a:guns dados recent-es e que focn.hwm Produz 400.000 onças de ouro; . . . . . . em nove m11 e .qmnhentos grupoo a mod.o oue o Bras11 é grandemente D'"P-
08 resulta.dos do tl'abalho de a.JJ]"nns 40.300.000 onç:1 de prata.. :f;~' o maior pmc-m·a de m-inérios. Em cada reg1â.o, iudk.-a-d-O. No momento an que v'W."a 
pníses pr-Odutores: produtor do mundo; -50.000 tone-ladas são ajud.ado~ p~r voluntárJos dos,Con~ EXa._ trata dê.ste importante assu:-:!to, 
começarei pela Austrália: dB cobre: UJO.·OO~ tone1adn._-: de chum- selhos Ec0110micos. quen~ ju,-.tam€-n~e. -revelando a_ miuhn 
· '/Austrália. (60 .senadores) bo: 235.000 tmleladas de Zinco~ •••••• 0 Sr. Vasconcelos Torres ~ vo-.ssa atençao. trazer e.;;te_·mcdesto concurso 

_. 1_250.000 toneladas de enxofre: ,"J'' Ex3-. permite um a:~=arte? demqnstrar aue V. Exa. ·está Certo e 
Comércio exteruw 1.(180.000 tonela-das de aço: m.a.ts de 0 SR. JOSÉ ER.Mí-RIO _Pois nso. que es.ses dados rlos pa.f:oes citados nol" 

:fl961 _ Impor.t;ação US$ 2.447.280.000 100.-000:00: bRrriS p:-x ano de petróleo, o Sr. Vasconcelos Torres_ Ne.-:;.;es ~· Ex·!!.~, como Rú~si.a. tndia e_ '")Ut;"s 
..._, Exportações US$ 2.161.393.()0J tornando-se -:-:·to suficiente para seu estudos, eminentemente tçcni:co.s, que .c;_ Sf!rv~m para su-blinhar a desn 1.·:n-' 

consumo, não necessitando imPortar v. F.xa. apresenta ao <:)~nado-. imp<-cF-- cao, t:z_nto. do Legislativo ccrno '!{) 
Nota: Já 'iniciou Sua prodltÇão de êsSe e-ombus~ivei .para o pais. Pa1·a o sionou-me o nUmero de geól-ogos na ExebclutJ.V_o, r·~rfl G_~m um itos })rintipsis 

- D S!lmn!nio, já está com a fábrica em índia... · ~-rc_ emas ~à~ .. PaiS .. Tôd:a e~sa 110s-~a. 
aço pelo .proceSS() Lt. -··.processo mo- término d.e construção, e uma_ produ- _ . , ._. . , Jou:~.a pt. .... e; ta Se'!.' fonte de 11'Cn-rsv3. 
der-no pelo oxigênio. Embora wm Qãn de vinte rail tn-nela:das. A energia . O SR. JOSll: ER).4xRIO - Na f:.U.."õ.- E:nti~t·ant?. e a.peJ?as 1!171 p~·et~xt-1) j)~I"t. 
produção peqUena., começou 1:arto. instalada no ·M"éx:fcf! é de três milhões sHt._ . . e.spo!~ar_:nn_da, mars aJa espohada ~L'O-

Três compallhias australianas llti- e meio de vw. Produz outros roinerai!l:-, 19 sr. yasc~celOs - TO-rres· :-: N·l ncnua bYn~i!1m;ta. .._ . 
ciaram produção de ferro guza e aços co-mo bismuto, minérios atômicos, car- Russla. ~~o quin~17ntos m1I geologos. ~ 9 _SR.. J<?S~. ~Ril\i:r!liO - V._ F.xc~-
laminados, integrando assim a indús- vão pdlixeno tungstênio. V. Exa. Ja foi Mmisttt:,o da AJ5l~cmt_.u ... Ienqta_ten:t l_.n;t~na ra:zao. A -ccopera('ao 
trta. em -tôcla a sun extensã-o. Em.bo- ' ' ra. e, a pa-r dess-a funcao.adtmmstrat.l- daô.a e. mq~!ltcll. As pedras nr-ec1os"''-' 
ra com imensas reservas de minérios VamoS para. a, Ialdia-, que é urrt pa.fs va., é um indu.s-trii:l.I de rénorne. é um como o dlaman~. e as· semipiecfo&as: 
de ferro pois_sOmente na Auskália do cuja independência é recente. E' jus~ estudio..'ID dcs problemas brasile-ir.M. cc:no n-:; á:5uas-marinhas. ó beriln o 
oeste tem um depósito de a bilhões t.e que se exporte determinada mate... ASsim, desejaria saber - já Que n:os crisoberi1o, a h:mnalina .o . topázio e­
de tons ... , · ria-prlma minérios para a criação da 1nter~s.g. principalmente o Problelt:a outr.as. de;;:-aparecem ,:;.e-Ih oua ·se tenha. 

indústria 'metalúrgica no país, A In~ brasileiro, ee. compara.tiv.amente} vos'" coui:ecimento dp .9,Ue f",e ex;wrtm1. 
<Lendo)~· dia-, aliá.s; já _fêz vários itcõrdos para sa Exa. P!fd~ria da-r ,p n~merõ de ge~- N~o ':~m·o;=;._ ept.retanto. ao p~oble~a 

... situada no Pllbara.. nas mon~a~ implantar a siderurgia em suas ter- logos brasllen·os em .unç·ã-o, se no )i!1- das ped.as ptecwsgs e das semlprec•v­
nhas de !Ian1ersl~Y; . Tem di~tnu1do ras., baseada na· impnrtação de miné· nist.ério -?a A.gric_ultura o Densrtamf'n- !-9.s_. vamcs à ~lr.a .. no Fshado de 
sua extraçao de mrnenos de fer.o para. rio de ·rerro. Entretanto, já está in- t? de. Mm_ei:a1ogta, ou Geologis.·,. tem Gmá.~. Qunu;do fut Pt·~I:ient<e da Cem­
exportação de. 5.342.000 · tons. para, dttstrializan:io 0 _1p··ganês t w~'"~ rd- Sido prestigiadO, se teve, ou tem re- nanhL"1, Paullsta dt> Fs-1 1:"1-da de. Ferro. 
4.750.0{1~ tons .• de\1~61 para 1962. quir1do na NorueO'a centenas d.~· for· _c~u:Ms .. ;;e·o-tombnment~ f'3..S no;:sas ja. m~nde1 CCrrl;Pral' _em Sao Paulo e~m 

Por smal, Sr. Pres1qente,_ St·s, Se- nr elétricos para"'ê.sse fim. z1das Ja. pod·e ~er con_·•ad-eraO~ tra\?'1- a~~1los d'? m1~. hoo qu!ltro. corte '.n-
nadores üm dos exportadores de mi- . lhr5 ccmpleto e se há amda mtuta co1sa chano. 0 mFmor preco que mule oh• "r 
nérios da Austrália. é a firma Hanna, Ern 1962, expQrtou 'i milhões e 162 por fazer. · . . ~c:; compra ~or~·~· aue a a.rlauii'iam no 
Que perdeu. ontem, as concessõ~s do mil ton~ladas ~e .. :.1h1é:-i'o de ferro. O SR. JOS:t. 'r.!RMíRIO - A p!:!r~ m~e1·i-o-r de G8I~s e -de. ~inay Ge;:3i.'-, 
Brasil da,~ qua1s 5 mllhoet foram de Goa, gunía de V. EXa. é multo boa. porque f~H de cnz<'. n vmte e dOJc:; m,l CJ"U7<'l 4 

· No etttanto, jã programou. com éssf'S o Bt'l'lsil- talvez não tebhn 6\0 geót'l- ros po~ qmlo,_ Ind_-aguei do oreco e:n 
!'- Aus~·áUa já tem_ uma pro-lucão recursos. dtn producãu' de aco pM·a ~·o§ em ~do_ 9 Pais. Há s~üs &col·1S A.náuoJ!<> e cmppret a me?ma mie~. "" 

mmeral Importante: 18 milhões e 21J3 m\1 tm.\eladas. me- d,-e geolcg:ta, értad-as no tempo do ?rf'- ~e-t.2ee~tos e cgteuta cruzen·(\s o f1'.1i!o-. 
<Lend.o): diante wn Plano que estará Pront<' s_icfunt-e ,Jusceliho Kubi'tschék. A:iás. l.Pclu~tve o fr~t~ aP.reo dt> oii-_Pnta 

Ót1Ças até !917ft f"'om a . cohcorr" 1cta t.Io lnterferl pessoalmente, r:ara que fôs:~ cruzem:·~- O Cl"Flal de r-Dcb3 esta n'l 
preço bâixo""' do manganê.-.; do Amanl'i sem. criadas. Há uma no Rio Grar.d-r ";lB-c;m-a -prot;m·cã?. Po1·tanto. não <>rio 

110Ul'O .• · 
prata, . 1

-,1
7

:.07
2
. 5~.:~.0°Ô0 ficou sOmente com 0 mercado }ai)o~ do: Sul, o~1tb nil Gu.a.nab8.ra. outr.::1 en; e:.~es os nun~r::us .:tue saem dn Pr.fs 

• .. • •. u A d t . d . OU1'0 Preto São Paulo ·e outra em pe!o:; bolsos. e malet-Bs fa1<"1Js, J?->c:"l ex-
tons. ~.:U~ e ou ros patses e meno1 con- PernambucO ;, uma em $alva dor. ' ~lorac~o exí.ste sêrinmente confi<:!Pra-. '<.> 

cobre ,' 
ch11mbo 
?.inco 
Mangalles .•• 
Rutilo • . ••.• 
Zircônio ..... 
Minério de !erro 

104-000 • .ora. essas escolas, cr~io, qu'é talvez •2:- 41ndn 1:1m. nreinfzo de centfn?e. de 
367.000 Sus exportaçãO de minério de.man~ não ftmpem cem geólogo-s. ocr a:w. '"!1]1hoes_ de do,I.are~ nor an~. ao P?.__ts, 
'JOS.OOO. ganês para o Ja.pão foi, e111 1962. Um Paífi que prêcisa de milhares Ce '1~n só _ananto a~ nedra~ urecwsas_ e ~~-

90.000 de 274. mtl toneladas. seguiik11Kse a geólogos não forma 100, par ano .. qur.n- nuprec!O.sas~ como-~,·-1nf0 ao _mm~~JO 
112.00D exportação para. os EstadOS Untd~ do-a produção mineral ccns.Ut.ui. reál':. t'!omunL co~ o a tmca e. o Cl'lsta! de 
l25.rl:" - num montante de 154.600 t<mela- mente:. a segunda em imonrtãncia r e. "Ccha e mUitos antros. _,_. . . 

4.7õO.OOO <export.) das. com a expansão da produção do 'pois da· agropecuária. Sem prodw;fto Vam~. _ag-ora. aos Es~<a-dos U!Jr"'{)S. 
!r-rro manganês -para a export-ação mh1~1·a1 m·gani2ada, não há nnção que A t:r-cduçu? Ae- aco .. m1e ~ a m-:no1· d-o 

xi~a~b;~~ll~:·g~~1nh~.m1~án~mo e C:~~= que eStá duplicando de ano para nrio, pos..~ sobreviver. -~~~~'l~~ú~~1~;1~~j~1à~s~n~ ~!s;J1~~-í~iÓ. ·n 
dustria:izar:tão mineral. poiS· começou em 1~61 com 6. 700 to· No lVHnis_t~ri-o da 'A~ricultnra não me '2 .118.118 t.onele-d1'i.s: a df' cobre. a ... 

<Lrmdo): netadas e jâ em 1962 exportava 10.200 consta a.exfstên.<;ia- cje- geólogos, pnl~ a 1 t\11.731) t.onelada.:;: a de chumbo a. 
toneladas, das.q_uais 9.000 foram para.-_parte de min~flos "foi entreg:ue. q_.ntes ~8Rl oo-o tone.1mlas-:· a de- Zinco. a ...... 

:200.00 tons. OS Est-ados Unid-os, -nOVRS tlersp~cUvas 1 da minha. entrada. ao Minh·,tério àns, !ifl2.ff.O tonelf'r}l>.s; e n de m·.,rn~sio. a• 
· !SO.ÓO:l tons. s~ abrem para a tndta, ·. • Mina~ e·Ene1·gia. O Minist5r!o da Via~ 68.955 tcnelarls.'s. ESt.a ptcdução :J.T--

unmenita .. 
Bauxita. •• 
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0 SR. JOS~ ERMíRIO · Tenha\ algum. Mandei~têcnicos à Europa du· nalismo autêntico, não ligado a t.r~ 
mentou de 00%, no ano passado. Con-· d lre.nte três anos para ·conseguir o prc...- te5 internadon2is.,. f 
~----. 

'"'!forme os senhores Senadores .sa..bem, a. -banda e · cesso de fabl'icação de niquel pela In~ 0 SE. JOSti: "ERMíRIO _ Graças 
há uma: corrida no mundu, proVocada o Sr. JOão Agrip:no - ·~tou ou~ ternational American Nickel e grupos a. Deus. preietirJa. mor.rer.. , 
pela civilização: o alumú:lio persegum~ vindo, com atenção e interêsse, _o liga.cios a Ugine, da França. 0 Sr. vasconce .. os Tôrres _ ••• Oll·l 
do o ferro e o cobre e o magnésio per- discürso de V. Exa. Q!la1quer pars o sr. Joao Agtiplno -.As jazidas grupos econó!nico.s de tora. v._ E~~~ 
seguindo o a.lumfniQ, no que r·e refere einpobtecido, ou .subdesenvolvido, não esta.o cunceo.ictas•desde 1932, representa ~ msta altura, queroj 
eao urânio, a- pmdução foi .de 17 .OD8 despe!"tã interêsse w estud-ante . para 0 SR. JOS:S; ER.rviTR.iO \Não prestar-lhe hcrrtenagem

1 
insuspei:ffl.,. 1 

}~~~~~-as·; e, a>O mercúrio, de 16 · 33·0 0 ensino técnico. Só depois que um eram minhas. ,;nenLe. pCJTG.Ue 0 e.ctou conhec~dat 
. Vamos l:'"~s.sar··p~ra 0 Canadá . .tst~ país começa a cuidar de suas· riq~~~ o sr. Jor;,a Agr!p~no - De quem agota; aqui no Sell!ldo _ ~- p10.,.1 

pais é u maior produtor de ní<iuel do zas e do seu dçsenvoWlmento a JU~ erem: · · nelio em certcs setores de atlVldaue..-;~ 
mundo. embOra não utilize, a não ser ventude é desPert"adá. para 0 ensino O SR. JOSÊ! ER'MíRlO - na Agora mes.~no, uma delas é obj~to del 
uma pequena parte da sua prMuçfio técn:.co. A Rús.sia, depois de comuni- ccmpanrlia d .. o Tocantins pertenceu Seu discurso. No crso de GOiás V ... 

"desse metal para seu cqnsumo indu-s .. ze.Q.a., encóntrou êste problema. Para a alemãe~, a japonêaes, z.mencanos EX'i> agiu com p<J.tr~ct.1.smo e o Gaver• 
trial: manda pa'!'IJ. o::; Esta::ioo UnidO.$ resqlvê-lo, passou -a Pil_-ga.r ~ ~uem e so .agora vieram pan•. % mãos de nadar Mauro Borges Teixeira, quan .. 
grande rarte da produção· para ser in ... quisesse ingressar nos cursos ~ecmc~s. braslleH'OS. ·!'1:.-.;ernos um esfôrço tre- d:J a.p-elL .... ,.:J!'t;a v. EX", para _a e~lo­
du.s.tJ'jal!z~da. Em segundo lugar, a Assim, conseguiu formar mulf.os tec- men6o vara págar cerca do equiva· raçã·o das Jazldas de mq.uel

1 
V. Ex~ 

!Rú.ssia., já com 93 mil tonelad-as. To- nioos inclusive geólogos. Devo dj2er lente en1 c~Ui"e.Iros. a 8 milhões de não teve Cúvjda. em abrir mão çie 
dcs s.a.hemos q1~e o níquel- está tendo a v. Exa. que o· curso de geologia rus· õõkres da. opçüo da Atperican MelM 40%; p:.ra que o próprio Esta-do s~ 
uw Cada VPZ malor, na forma de li- ~o tem muita. diferença. do Curso ~e. ting. quando cbmpramm; as jazidas. a.Esccia.::se a eJ:.Sa inlC:a.tiva. 
gas~ n:t produção de áç.o in-cxidável, GEolW-ia. latino~amerioo.no. No Brasil, contracamcs técntcos para examma.: o SR. JOSE ERMíRIO - E o f:lz 
para niqo.elagem de chapas e em apU- 0 Dep;rtarilento de Produção Mlncral 05 minerais existentes, porque não C(•ID hhens-a .sa.t•sfação. 
cações novss, :P...a. indústfh atpmica e não tem mans do que trinta geálo- recebemos infor.::naçóes de quem quer o sr. vasconce~os Tôrres - Exa ... 
aeronáutica., cnde r.e exig.ern metais -re;, gos. a. seu erviçÜ; maior número tem que seja. DOS. fenos -por americanos t-o. De mane1r 1. que o que nos cw~ .... 
s;~,t.zntes à alb. temperatura. e pres- a Petrobrálõ e· mais ou menos número ninguém os viu. .E;ntao, C? qu~ pze- pre indagar é ll respeito daque~R<> 5r-­
sã~,a.IDc-s agora à" Venezuela. '!'em êsse -íàêntica- a Comoanbi~ Vale do Rio mos? colvcamO'.s 11-usso único geologo ztdas que està~J elr) mãos estrangelr:2-s. 
pais uma prod.uçã_o de petróleo ímcn~ Dace; compondo· todos os órgãos téc- e não tenho a.bfiolut;;.mente a certeza nij,o a partir de 19i2, confonne u.l>.• 
fi:\·: 176 . 60o.<i'OO~tonelaàas, rec.orde .1a- nioos. do Ministério das Minas e Ener~ de que se troUxéssemos de fora, se entou o noore Senador JOão Agrip:no-0 
mais a.ti.ngidq naqu-ele Eais, e.m 1"962. gia ~ certo que, no Brasil, há po.ssi- dariam informações c.ertas. Flcaram nas rn!ios de v. J!;X~. 

Acredit-o que a venezuela nã.o tenha bilided"e de que existam nnütos recur~ dois a ... tré.s anos, colhendo um mon- · ,, _. ~ _ 
re~erva.s, diante de tal prú~uQâoQ. AAra sos mjnéra1s ainde. desconhecidos, mas te de da.dc.i. W1.ü à Itâlia, lugar onde ?,, SR. J~cÉ E.~ ... ~Rlo f Na_c:a 
vinte anos. Não quero áF.Segurar i-st-O. é certa que de quare_nta anos a esta. ten.i;1..o lutado e tem tido um excesso eX.J..:H-e na m Uhl'.J. ru:..o, de 19.3 • QueiO· 
Mas um,oa. pr-cdução tãQ gràn'de precisa parte, passamos ·a .conhecer alguns 1·eiativameme bom i:Jão só para. o ir!orm:::.r que a <Jpç~-.o dada a 'l:lle 
de um::i. reserva Provâda en,orine, p~is dos nossos recursos, sobretcdo no se- ·u·nmlo cG1uo•uat~ u zinco como :t)J.rS~ Amer~cs.n J',!cn.mg .i:{~fmmg CO, deve 
a vida de um- pais nãO se mede efn ci- tór" de minério de ferro, ma,nganês, ~J·X:iquel e üvJeC 0 proces..: _ do niqucl'' ter sido_ eonccà:t..a e::n 1~~8. '?11 1.~5Cl 
c1cs de dez ou virite anos: tem~se que. zinco; níquel, estanho e alumínio. A está, desde 12' de janeiro dêste ano I e a Dpçao tetm~~ou em 1Sv4~ ou 11:v5 •. 
p-re\'êr a sUbsi.S>tênéía de uma na\.:à:O rejleito de pedrâs preciosas, càmo o em nossas mãos soma mestJmável de ~UE~o d~tZ:er n,w possuo ne$_e_ grupo 
por trinta otfqus.rent_a anos. ga:.ra.r.t,ln:- ·di-amante, há um relatório do Minis- . .serviços prestados a:0 Brasil .. Manda~ hoJe. JI_gaao •~o .E!.s}u~o. de GI]I~S,. não 
do-lhe meios t::a.ra que . tenha llm.a t€rio· das Minas· e Energia - do tem- mOs sàment-e . portadare.:. díferentes d~te!Jhu ee.sas.. Ja~.<.f1as ~ nao- .. er .a.. 
eccnnm.i:a bem dirigida. po em que'" tive a honra de O!!uPar pa'a in!ciar lS·contatos. i part_lr,.de 19bo, porque. a~é entao,~ta 

Entretanto, a Veneztwla exportou, aquela Pasta _ concluindo que a_ es- . M pr•vlleg··o de Llm·a o:p~ao dr da a lhe 
em 19&1, 14.6&'5.000 toneladas~ em tã"tfs'tjca de· expoitâÇão· de diamantes A mim compete da1· ' expl!caçoes Amel'ica.n Mt:!.tJlig: t?.etming ca. e 
1952, 13.2~6.00(} tonelatltfs; e, até do Brá.Sir cotresprinde à metade da. clafas. l:''a.ço· qUes~ão ae.infonh.ar que s0n1Gi2ti? qut:ndo eS$a se ve.uceu, 
1965, já Programou- extlOrt;ar · acün.a eãtatistiCa norte~·affiéficvãna ct1;r im- chegànd_o à qui erh j~~eiro, fomos quando_ p.ev,ium pttgar. oitp . U11l11õe.s­
de 20.ooo:oorr toneraPa.<; E" Sabem portação de dfamantes do BraSil. . convocad~,. p~lo . uovernador de de d'õlntes e çlerxa:an1 a. emprês~ em 
V. EX.a. qual é à reServa de min'éi'ici 0 SR. JOSÊ. ERMíRIO _ Extx-aw Qoiãs. cedemos gra_tu~tarn.ente qua- oondíções t~nant:etras difíceiS. po>s . 

. de ferro cfa Ven·ezuêlà? 1.393.000:.000 otâinár'.~o. reuta p9r cento para formar a nova ex giràm se L.~e~~e an:uazer..s ~m 
de tonélada.s. o·sr. JoãO Agripitiõ _A e:~t.aUstica Usfua qe nÚJ.Uel, erp Niquelãndia, dos _t\ná;IOlis, crt.as em Ntqllelântlia. !;tozil. 

A vidâ d'êssas n.ações esh\ sendo.. cre. exporthçãO ilé df~m:antes do l'frasiJ qualS t~e.:nos se~..1senta PD:C Cento ap_e· estradas, qJ.rebrJ"r.lm-~e... camín!16e.s, 
comprOmetidà 'lentamente p~l-~. tal!-a pC!ra 0 ... rl].undO inteir'o, CórresP<:m·de à nâ's. Nao que~em~ rnai~ e nem me 

1 
não sei como 1á se ch.::gava, ~o cê'tto­

de reserva miDeral adequada, que r.Õ.efa·de dà. estadstica· áe imPort-aÇã{) intere.s.sa SET pos.:mdor de níquel. In· e que lutamo.; e ~·;;amc5 lutando até 
todo pais C!e:ve ter, pa-ra. pelo me~ de_ d\ai)lantes do Bra.sll Para õs Esta.. tkress·a qtle' o' Bta5-il ptudúza níquel. . hoje para .s·e fazet o pouco que te .. 
nos, um J?erí~do de :m· a 40 ~nos. dOs trnidõS., P.or ais evê 0 que sigm~ G por que nâo Sai ma!s d'epr2S5a a mos feito. _ 

Vamos. ao Chlle.: é. o mai-or produ- f:_"ca 'a eXpõrtação. Mas o quê se ob~ u.slna-? ~tiin~f<?, o _E~tado de Gola:, E't ... t,.., "'" "'.=: •, ""• 
.... · ~ nâ"o :..em· recursos amu para ent.tar - amos P~on.~s a com ... ,.ar o;;~;;~e-

tor de cob:r"e da Amér:Ca Latina; mas .sêrva em setores como os d aferro, , d e.; Sli a· ano· na·o e 'a· ano ~: metalur'""l::! do !!•que nô S·ll-
na- " r f·na na·· er em p q PU nês z1'n· c ni·quel e'·~anho e e secrun o, a n~ ~e Je s~ ·r I:J .... • o "' e l ' a -o s . e u,.. ~ m_ auge.·.~. ' o, , . ' "-~ : . ' I prõr~'ta 'l'e:ó.nó·rfle eBforçado J·Uni..O 51. o E.stnllo d~ GolUS tem. afirmado-
quantidade. "EstE$ eiU estudos uma re .. alnmfulO, é deploravel, temos Jazidas . . ~.;-' ·. ~ J V Ob p· I que na· o d!<r're d" ''"•·'t,su' e '·Ue o ' -.-, · -~ ta +- - ao lv.~.mis~.oro a mçao e ra.s u- '"'" ...... , "' ':I finaria eletrolítica em Petrerillos, que co.nh~cldas e no en no..u~ nao as e~- d ·_. Ã ·: . ~ b . . Gavêrno F2L!;::al Ptt.l'.i.sa entrar; eu-
elevará a produção de 'réfinados pfJ.ra Pioramos A organi2jacãa de V Exa b1" &.:·. C!•O >o.JU~ " nrec.so a rtr a t-- ~ s.~ f d 1 · · · v · é' · .~ · d d • · ·d· d. estrada ma.s nãc pos<:n a·lll:t;,·c>nto e ao que en.re o guv .... tno e era, que 
3-7 .5Gú tonelad·3.S. E tabero . E:-ms. . detentora e. to -~s as. Jazl as.. ~: tantos quiiõmbt!os d;' quilÔmet;os cte a m:m o q1.12 rr.e 1nte'r::-s.sa e ntte ~e 

qual a prOduÇãO do Cf!1le? E' de mquel no Brasil, ha ma1.5 de t.rmi.U ·e,.tl"dàa federal p_cduza ni(}ur.l n 0 B.as.l. cobalto !JO 
E-8''8.105 toneta.diis, mas apenas uma anos, e .não a!! explora~. "" · Brarü e cromo- nq Btus·I, que pude-
pequena..púte é réfin_a·cta delltro do O. SJ~ .. .IOS~ ~V!!.t:UO .. -:- Não Passo ao zmco. E um minér!a qua rão ser l?rodu2ldos natttle:a ,..reg•flo e 
ç~í~. A prod_u_çâ'o· é cta.s. firqtà'€ arne-: ccunpre1 essas Jazidas. -ha.· tum.a anOs .. existe em vana.s reg\Ces de Mmas talvez' sr 1u 0 ~obre de Já. 
rlctwas ~esueçon e Anacollda~. e fm Foram comBrada:s..., em 1956~ P\lSSel aeraJ::., princlPE1~nente em ·va~·;;wL~. o sr. Pea.·o Ludot:,co ~ :P<:rmit.: vF 
de· 510.. 22B toneladas, no ano de 19"62... três anos na Europa estudando o n.=ve ·,- 2u ~ utros ~uga.e~ o de Exa. um rlp<ttt2? . 

o Clir.f~ exp,ortou 9.000.ÓUO detone~ procr;sEo de sua exploração. sante é nc-.sa à"escobe-7U_ Temes JS '· o SR. JÓ~·É HERMíRIO - com 
ladás de. mtilério de ferro. Seu potP.n- 0 S Jo·o A i ln ~ V Ex:J os~ .se:s ccrnce.::~õés. Lutanlos. t!êl:i anos tv.Co o- pr.l"·.er. . 
cinl é .avala'ado apenas em 800.000.020 .. r. ai gr P 0 .- · 1 · n- P as oculto~. fn~J~t-Jve, quas~ tomos der-· O sr: .. Pe:fro- ~ur!oVlco -!i~iá_,:-, v. 
de toneladas. Os seus depósitos de iu~ lsUI

1
essas mna.s de mque e ao rotado.s._ por um g..r·upo arnerJCano que Exa. ,râ lla. multo ettá auxlllanàv 0 

tr:üo. a grande ba.se de que. o Chi- exp ora: . . O lá compareceu que..-eudp tirar as mi- Es'tacro· d~ Goj-ás, pois lá tundo"J nma. 
Ie· di&,.ounha. para fazer câmbiO. coin o SR. JOSft ERMlRlO -:- V .. Ex~.~ na:, Cios ~opLetârlo::í' mllleiros. f~brica d~? ci::nel.tf! que ettá pro~.tt· 
·a d.?'sCoberta do processá Horb~.r' e~~'\ enga!lado. A fábrica de zinco de , . , . ~S.S.E.:).. Ip! ~.):r cem ~'Jlll ;n;0~ da pro- zm::lo duas-. ml_~· ~ac,.s,. e s-eg_un1o atz~­
Boschi, durante a guerra. de 1914, pe- Tres Mar1~ et~á qusse pronta., coro du~ao rmnen"l lá. - n:;\o se1 se f o! no ma _o nobre c-o,e"B. ptp~uzll~ dez~ m11. 
la Alemanha .. qUe fixou o nitrÓgênio capacidade pa.ra vin.te mil t:.Qne!-aíkl::~ .. tempa de-V. Ex·-1

- lá t:Ompa1:e~era.m Por}a~~o, _,v. E:·'"· ... ~!o é n t;_m. desses 
do ar, redUZU'am-se Cl umft Glfra re- O sr, Joao Agriptno - Depms das e d1sse1·&m 0: segulnte aos flllnêUOS~ capita.Is~.a ... que ':tJ. v~~....rn .tJçU, <udc em 

lativam,e"nfe pequen.a. E êsse pai.S pro~ providências que tomei com·o Miuis"' ~oc~s hão ve.t;d~,~ ~~~ ~:opúedape !:urve· At cdptré.r.1~. 1prccug\ 3, dds:_n­
duz_ hoje ppcct? mais de .u~ mi'h.ão t:o. é que v. Exa.. se·dis.:r.?s a explorar porque ~S:,e ?~9çnt~ ~~o t~m,_dlnh?I~Q. p~in~~~a~~ent~ ~~"1 ~5~~;;~;-~e 0N~: de tone1q,das. sendo 9 prm,c .. pa! nro~ ZIJLco e níquel, v .. Exa. e detentm· de pa~a fazer t ... to aq~I, Vl!t."l~a:rp. ~ala guel~ndja, que-- sfí.v muito inlp...u tflllt"'s 
dutor. a_ Ang!o Lautaro Niti'ate Cor- 1jaziGas de alumin·o par.g centen?s .e nó~ qu~ P~~~t~?s t~z~; tnmta cmsa. Pois afétn de õrodu~irem 0 ni1,1et pr'C~ 
porahon. • !cente_nas de. anos, de uma tnflusttl~ ~e~po:;:g~-r~~ ~s m_Ül?,kr~s .- q~~ fo- r·::-r> . .rp_o cab11lto e o. cobre. Tenh~ a. 
Vam~s ao p-~~u: em 19&2, esse pa.is dr,. vmte mll· toneladas q"u~ V. E:xa. r"~l!l, s.n_fv.us,,- .nos. ate ~o~e ;!.o vi .. certeza de_ que v:. EX~L. com .<:eu cs~ ,...~ 

proãuz_ .. \l. f6f.O!J1l ton~ladas de cobre, tem e não amplia. O· m.a! e dos· 5rs.-- ~o~ o am}:J-elrO ~ess~ ho:ne!? P. Já Le~ pfrito' de in:cia-tiv:.t,.·leva:-á avante es~a 
137.G.fJ-{} tonj;:1~da.~ de ahti_znbo e .... sileiro Ql:le, sendo detentores elaS pou~ mos ~lU. cc.ntrat.o e o cumpruemos. t::m:.:ffL 

183.0C-Q". tone1iç1% de ~inca. Kxport.ou cas jazidas'; senta.m·-se- eiii c1tnà de"- E cu;~nprirarn. · 
táblb6m s'.-tõp.'o·OO tone:la·dU.s cte· rfl\n-6..;. las e não a,s exploram.· o S"(.. Vas'ê'Jp .. ceio.s Tôr.:res - Per- O SR. JOS)} ERMíRIO - Poss')> - v E ~ ~ ') afir!nàr a V. !:e':a.. qu~ a parte mais: 
rfq de. ferro. A Pt9dU~ão de- pra~f!.· o SR. JOSJ!: ERMIR1'o. - Ra:no::t- nule · x,~ c:um /'pa~~.t\, di!Jcn j.á foi. re .. :Jl\'irla f! pari ta.rito foL 
d? Pe~u vem_ I-agp d~f-r_m~ q(l dp. ~~S: derei ll\Uil. pqr uw..,.1 a.s interpeliçõ;:os .P SR. JO~:É ER~V! R-o PoiS nsct~.:oério ·€1:itu1t ... la com t:Jdo o cüi ... 
:i'.~or Igu~l. 

1
à do_s _ Esta~os. Umdo~. der v .:E)~n. CoillPramos aS jazida:> de nã-9. dado n?- EmoPa' . 

. tr_nv~ e çlo .. ::; tmlhoes de onças de niqri~l p~ra f.etit~-l~s. d2.S mães da O Sr.. lia's.cCn'ç_etôs Ta_rres. - It bom 
prata· . Ariierlc{tll Meltírig Réfll}icg Company qu'e. ;;e· s;;llen~tz qu.:" a a;-ncet?ão dESsis 

Entretanto, senhoreS Senaàor~s, a <iue ttrau a opção por o'to anm e no j~zidaG .:e. ehcon~r4· •. :z:.m nas m~o:; de 
prOdUçãO de' aço do Ee:ru: que ex}Jor~ (Uã e.m que velJ.ceu o. pra.zo nego:1-se . um b~:asileln.r. 
ta quas éseis milhões de tollelactaS. é a corhpr:ir a opCãO. à SR-·. Jc~:t:·. RR.fylíP..-IO - Po:ém 
ta quase seis milhÕê.S' de· toífélad"Bs dé O Sr .. João Âg.rip'iio - O qqe V. nii9. ~!:!4~ Çm}c~u.flo I da. 
aço, a meta-de dé noSsâ Siderú'i-gkà sxã.. fêz àelâ? o S't. 'V~s·C".ncnos ;_ôlrcs - E:n 
B.a.rra Mansa. _ · 1 • ' • ~' • O _êiL JÇ?S}!: J!?.JJI}"~TO - . Ca:p.- 1 'lU::> pê·e a,s. c;gl"e ~ que-. ~e Ih: P '~ · 

O Sr. JOão Attri"Dino __ Permite v. prel-a, fl!D.~d.ei !enn.~~.r. o. e:tuç:a dos 1 EJ?.m t->-.:.er, V. i'•: li t;m ':ldc ~' :J ca-
Exa. 1-ün ap.attêi !., · ---~ - - miD:é~'i~~~9 me iÇU"n_~.:f~.m e;~u~o l ~o ttrrDJ<:-(41~ pra~icz.nclo> _o .nác ~~ 

Não sei qae rui!3gre existr.J naquele 
OontlnqJjel Lá esttre pm'.l ttaaer téc"... 
nico~ P:l.ra alumínio, Vieram dois de 
:;urpr~' a, O t..g,· c.~iro que era, o mç .. 
lho!'; lá p:tl'Iril1 recw FizemoS urit 
t!pôr:lo p:!.ra ad~Uir;r B tócnicã fran ... 
c,e.Sn, r:~O r--::~. 3-~,T;m.J.~. Era • c5roa de 
2cn- em 'r~r1-o'r cl:; 11M l"'{l!Jr'~ g-rupo Bra .. 
~iJ-C"i"r- .f~i tF"" lJ: ~~ t~~ r1 s::! .anotJ, 
9o~~?~·o~2ti. m ~~l~ .s2u~v~ .. y. E~f\.5!. 



. · • .. .. . 
'f 2454 Quaí-ta-feira 18 OIJIRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) , 

-··· 
Setembro de '1963 

·-
f êsle duto de que v.. Ex' tcttl a manu(a...- \.·A_ Pirita Fe S2 col'ltém cél:Ca 'JC de c•dadeS '11·):-l:i:s·. dr\•ldo a DS.. llâo sabem o quanto so ri por • 

t d ·1 tu1·a·, p".- ··'a que h::~J·" a menor devas- 4a_'';~ -d __ e en_xo_fre. · reallsa,.,ão das atividades min_~:·a· rais! Perdi qmú·en a e 'Ji.s qUJ os ~ ·"~ .... I e"m ' 
:hão podia 15equer dormir! Estive in~ trt<;ão das zmws_ fl?-re~tact:.Js [}ó. E:>· t ~ ~ercuno, ti. .. ;E'spanha .está. dol'J.s ne&'iaS c~_,::z:ac;u .· 
ternado num hospital na Suíça. De ta do do Rio pnnc1pannente da: re- ,prtmelro Jugar. J ff'rro m'L'.1?.'anés:~~~ém de!: ·::1.: 
lA fui para a Dinarmaca, :para ver se gião çe Pat:ati, Angra dos. ~,e_is e I Scg·undo I::;;~·r,~ Esta fio Unidos com uma m_ão de ·o1mt no r:- aí.~! tem- a-
c~Useguia recuperal' minha saúde, , rtaguaJ. • -.. :;.,. _,. ,_~ 1 vinte e .se1s mll fv.a::ços: e a rtrrha vant.1~em de pm.!-::r :::e:· exp•J.'\ac\1:. 

ASSim. estive afastado cinco meses · JOSE EPJ\.fiR!O ~ Quero i" co-m pouco U)enQ:,; que ~s EStados Um- por· ql·~·tro y,~zes :J wlloJ' do m:-
do meu Pais. Sôbre t-odos êssc-:,.a~:-:un- co~pe~~: com o que V, E;~a ·àcaba de Ldos .• ,, : ... tr:'l __; Pill7i ir; !uo-ar· a Ma- •. _nct·Jo"., . . --:--
'tos pretendo ecrever.um ou- m:üs li- dm~r. Ja:r-::el que a postçao d,as np'l.- 1 •1 ,Cass~c_n ~s 

603 
tõ;eladr.~- s.<>o-undo Nao-nos e~qu~çap.1o:-; aos golí:;_FQw.!:_-

vros. Fa-lo-ei na certa! Pii):a c:ms- ta::; é ques'tão mwto impm tantê.::Sabe , !!:S'la:. co.11 'j:~ J • • ?i 
3

00 t;"neln- 1 dp Oe--?te, que morr~ram, e,.dc.~flpa~·cc~_:._.:. 
· .truii· uma· fábrica de.··cim_tNJ~9: ·ern 1935, de ·onct~ e.stã vmdo· a mn 1 ~r part~ luga1. ·a _Ho nla, co~n :-: · . . __ i'<Ul:l com a perda ao mmerlo;. .• 
:n~o pude com~~~u~ cim~n:to· no Br!isil. do can·ao ... _ sana ··iv.::ms_a ?~ Dr:; -

1 
UfílD. das: te::cei~·o lugar:. -a. :l'n_donesta, c. ·n. · . · · · · ~ · . 

Ja ~0~1 a Itau. nao ·.accmt:F~~\·_~<;~o_. lplantaçáQ de eucalip~os -ql~e·· !i:~e~ll'"' · -17 ii83 trJn2ladas;' · ca~.<'iterit3.: é con- "Sàbemos que quem ex'port.~ 
C!fer_ect todo o CJP:en~o P.orqut:<_Ja tmha ·em Itnpetil1lnga c em ca.pao Bonrto, trolada p2l.a Intern~tióilal:. Tin Agree- mat-ér!a prima '15.0 tein futuro al-

. fabnca e. II_leu .tecmc:;~.· pr,nclp~l. dr. j cêrc_ a_ _dC 500 quqôt.netl~c~i.;di&at)te !nent. · ~nUd9-:·- gne C?ntióla tôjo es- gum e fica .femm·e .... , na· :!epf>::!-.· . 
. r.q:an_oel Batlsta de AnL~r_ad_e __ Sil\ a, ce-. pora evitar 0 . deva.stm,.~!o _'1-?es:;a tanl16 do mundQ. , :.::. dência da fiX:a\ão de p:·eç·o dr>3, car~--

dm a Compai~h_!-n d_e ~~au P_a1_a- ·I?ontar Jzona. ~Mas qu~m sal.icnbr ,Qu~~ essa · .-'M inCrioS; :" ~C.:lis e ."1!tctalóide.~. . têls .lnternacicnais. 
_a ~.Ha pr:meir~ ra.bll~~ Ue ~lment_o_!'pl:intação foi feita para HlOUiar. uma; TifôJlio:- Pdmeil'o ;.1uga1": Estados "·o Í.ung_stênio, confo:me já ía:ei. é 
em ... ~assas,_ IY!mas Gerals. · -íábrica ·de celu1o~e: de eucaljpto. Qqe · Unidos. con{ .782.412 :':•t.Oheladas: · se- r:J.cont!'ado'.· no Rio Grande do Ko1·te _ 

Nãti cte;ej0 pers.eguft braSileiros. hão !oi-cvnst.ruü~a~ at~ ag~ra, porque ~undo lu~ra~:: ;eanndà. com- 463.362 to- que está em ccndições dp exportar e. 
-Nu.ncà·o_fiz. Ajudo de··c01:açãà a Quem jnfio t-emos condtçoes, a nao ser_!:}!!"- neladss: rt··~."':'céiro lugar:. Nonl.ega. de Industrializar ê.sse produto, cbmo .... 

-.'pré'ciSal; ·~de mim; ~se fôr';.honesto ·,terá.. I sC devoste u ?en~~ ~o _Mrtl'.; .a!-! m_vt·s com :~'06. tiÍJ3 tnelada's' . ninguém no mundu, !lC'rque tem. Utll'l 
a minha àjuda. e ,'•lutp com· ele' ate , de se tirar tnnt.a _-mtlhoes lje· ar v?~-~~ 'O n'1:hnê-iro 1u:Z:M' ( m antlmônio cabe dr:.S ·jazidas mais rlCD.s que pode' Ga-
JD'Orl'e'rfl?.Os j1:'-1.:1tos.~· ·' .. -\~·-' ·- .. , -dali. . -· 1t C.llinr,·. CÜ.m 18 mil .t-oneladas: O ~e- ve~. que é j xelita:· Devemo_.,; rte.wnv9I- :· 

r o Sr. AurellO Vzana- .PermJCe'V. I· ~ . rdu1dà'J'ug_.ar:- à.Ãfl'1C- do Sul. com.. c:.a "nct'ot -.., n" Rio nrande d< 
·- ' t · t t a ' O SR. _PR~SIDENTE -=- ,.(Fa"'endo n.aoo 'tonJ;l_ada.s.:_·terceiro lurnu·, Es- ver e.s- 1....,. '"' n.,. _, .I·<' 
~a. u~a apare? (assentmeu o o )soar a ca 1npatnl!,a) --~emb,o a? no.- 1 do U "'os "con·t.•_ 250 .. tf'\f-cladas:· e· N,)rte .• com:a máxLm8. t~r-gênc;a. . ... 
orctdor) ---: .. o aparte,:do itol;lr~ Senador b· orado!' que., .hm·a.•do f''XDealf!lhe _.a s mo • , , . -~ -... · .:. :1·-·~d·.···-:-· 

. João Agnp,m~ provqç-_ou êste: depo1~ _ 
1
-l_e e.<la' -e< .. got" •. da·· e e.ltJ.da há orado:: nua.:,to ln~ar. Core1a_ ·d.o St~_.•. com 7 _,no No. que ~~- i-elaclona. c:: ; ; Pli~l_t~ , e:,.. 

t . t a v E I "" •-: <\ to u 1 - véme&.sallentar que ela- c, ta'lfllJer.l:-: 
men o 1mp~csmonan e e. . •xa ··.que- res · iúscritos para.· f<tlar na ses:süo de · n, .::~~as· . • 1 • · ~ c .. p;,o·dtt"t"da 110 Japão.·e }1Z..·.·.Es"'an,,h.a. · nos convence cada fez rna:s, de qtJ.~.o 1 • • , • Platzna - pnme1ro -t!"~ar. .::msaa. ~ " , ·1· 

:proc:esso de de~envolvimento -·ec6nô~---~1 ~lOJC. · ~ . . • f _ r.om 453.3€0 
1

oncas: ~e:.ru~tflo It:gar: , ·o-~nfasil fen~. nas \avagens:de ear- --:·. -.._·. 
miCo, Qe libe1·tação econômica dêste ·o SR .. JO~f: ERM RJO Agra- &.frir.a do su. com 350 mt nnyaP e vão em santa Ca•tarina miP15es ·de· 
País req~1e1· âtitudes vérdndeiramente iaer.o a Ieiúbranç;i üe V. Exa. e pecoJ t~rcf'ir.o lu~ar: Rússia. com 330 n1il a toneladt~s. Pode prOdtizir . ~-:rv.çf':<~ .'t 
heróicas, p_orque os nossos grandes lni- fdeicúlpâs por c~t:fr mç aJon;;:-o.mdo n·:l. -Hll'l- ri\il on~~s. ácido sulfú:·icc-. Tal -miner_a.l .sH:i.-1\!êr. -t.· ~. 
-migos- o.s monopólios. os. tmste9. os /tribunn. E com a pe~missl1_o de Vossll Cn~'J'-ln----:- Pt1·ncirn hlo-?,r·. Rcnúblt- Jtulhado:n'ágna'porqüe'iiQs que·fq",..'\Q,_. 
cartéis internadonais, não reconllacem Excelência em· poucos m_m\tt% Vou_ c.-1 .do\ com!O. c:--m ln.m4 k-n<>t:~~as: ;_10~. p~t:te da- Co_inis.Sã_o : rlo' En_-<nf_re, 
outr06 sistemas. ~enão aqnêle de en-~, concluir.:: ~€1!:\J!"do ln!;l\<r: Can~dá,_ cóm'-2.103 to_- detertrpn_a.mo..t' .. Ql-lC··a&?u~1 - fê~~se fe!~ç.- ·-. 
frentá-lo3 em todoS' os t~rrenos. V. . . nt'lad;:~.<;. · 1- .. 1 ue fos~> çolcc ... :.:'l.a 
Exa. prestou um depoimento imprcs- · \Contmua a-leitura-:) ·Cro1110 _ •,:<'~. de tôda. a p'roducão lZem~,_ques.ao .. _q ·'- e -· t"'··.• 

< - dentro di, íl4Ua. p-ara .evrl-n-r a..comom~· 
;ionante. que. acredito, ·ficará nns "O Peru está control_ado pela nsfã na mão ~c quatt·o -paite5, a :>a- t.iiO espontânea, ... porque a."t)ji:ritn·:ém 
1\,nais do Cong1esso e ~erâ trr,duzido, ,"Cet·m-de Pas<:o Mlning,Co.'> ... · ber: eohtact6 cpm c·a~. ·crla,fumn'c-a-e. -::~1'· 
par-a oonh.ecimento do PüYo brasllcfro, j o Peru 'e.stá controlado pela ··cer-ro. ~. R.ú:~si~. 2?>"}-; A~:-!\:!'1· do· P.nl. 21 ":·~ :. rlvet:.e ao· mMm.o. t-e-.repo ·(\ue ~t'r~;~.z,,~ma·~. 
c~mc;t a gt:ande ·lJ!ta de li' .... ert-.ação- eco: 1 t\e Pa.~co ..'co.··. subsidiária d~ -~Os l!''i'-nln!l.~. ,_:;.r,;-; e· Rodt'sia.- n~;,,-.. leficio à .saúde, dn. po.pula!,§.o. E'· :1re;.. .. · 
nomrca ·deste PalG." · . (Cerro Co.". e que Pl'odu~ cobre, p-r~ta, _A n'~oduçã.o total é de 4,.~55.000 :Jo- cisO réS.Salta1" q~e·t.emo." 'pit'ita e.Il1 

.O SR_. JOSlt ERMíRIO _E que lzi.nco ·-e·chunibo. 9~1tra~'> companhias n-ehi:da!;. · · grar..c!e'•quantidade. Podemos'pi'JdU7.ir 
haveremos de continuar para a bem oue explo-ram mtnenos:. a "Norther~ ácido .sulttirico ·em qutmti-dsde. ::~t ·nr.:... 

· ,., .. · 1 R f. · c " tt ltfinb'ios. metais e meta1óide.<:. u e o intere~e do País, junto com brasi- ,Pcnl •r~Jnmg anc e mme: orl'ora ·- ri ta é encontrads: em onro ·~.-êt6,.----: 
~eira~. porque ·o bra::;U~iro é homem )_ion", _e. ;:so_uthern_ Peru ç;ooper <;or.. ~fnHhfl,.O::nio --. pr;.m:.ho 1uC!ar.: ·'&."ita ... que apreSenta rêServ_a,· Unen..~ns. Jm1t.o 
mtel!gente. Tenho vencido minllas lu- poraLlon • !lrmas-llgndas a "'Amcru;an ~oo:; nnl(ks .com ?-=L>R~4.0~0 tnn"'T<>.ti~..s: à estr~da de rerr:O. e nin,g'll~:n :-e. 
tas. c:om êles. No alum1.'-.liO. tive dOis smelting and Refiníng corporat.ion" -;eto·un.a0 lll!:;ar: R1iMia. cCl.~ fi .f'lil'tQM ocupa .de ·sua prodúi;~o. · · ,;. 
Italianos e um din::trmaqnês que me e outras· ·companhla.§ americ&nas. '1elEJrlas: t.Pt'Ceiro lug~ 1·: Ch~1e_. com 2 · · · ·' 

.ajudaram. o _r€stb tem sido br,asileiro. N-a produea·_o de· ·ac.:ó, mun' dia!, atual-~ ;1!1 tClnc>lú.dM. · ._ ·. De--sejo fiY'....alizar, al?:o:·e.. ?-· quest-'ic do-. 
No cimento hve um <Hnamarq ê"' qu .,. ~'-1;'1 t :'1 petróleo. As. reservJ1S JY<'Ov_adas no· . 

. m . d ' 0 "'t" -. b _u '"':'i .. e mente. 1 os· Estados. UriidoS 'oontimm Pnfã.'ls1n - "P~·i.n,eirf. hie-,ar:-. -~S. tl', os P.rEisil\ até 0 moment0 ; ~ão .da . oràem _. ,· . 
. ~e ahJU ou. re~ o<:.e com. la ... J"cuo. cornó· o~mHiqr produto!', com.: ... :·· T-rnirl!"g, c-:)m ?.'i!l2 ooo tr:n;c>1aM-:·. ~e· de 'f50.000.00ll de barris . .o\ !Jt'(l'!l!f;ã: ;-.. 

. ~~o om.rns capa_ze~. _dedJcadC?~· de- ·s'-.«90.000 toneladas·. ,_e.,,te-se a Rus-- ~nndo Jno-.. :'1.~·.: k'f't'•-úbiiCa ·p~_~de:al, Ale.. · · tiem quc1em lutar e quele n be a 1 ' • '' ~ • e.m ·1962 .foi, de 33 milhõe.<.: dP bt'r;!p ' ·, t ' ' . 1 m_ .sua .siH: com '76.300.000 "tonelad:LS';' a Ale ... 'Yif'. ('·r.-m ?.?!l".Nll ton~1Pdsts. ~""" -~1 d d ~ t --! · d 
erra_." Tenho con!Ja~ça .,_os brn.<s_lleit~os, 

1

. rnnuha que.-t'aiu 'de um desastre re· ll',<~!:r.~ ~>_gtRtí..-H~ll" .c:'ão t.ôd:-1s iJ,..· 'll.6".1 o V;.uúr. a. --pro_ ncs.::'\ nac (\nBJ :)~ • ;. 
t-~r l..So q,ue em nossaG .Ol~~amzaço~s r.cnt:'e, já e.úá cottt''a2.05<l.llOO tonêla-- -r:'n<~tator: _ "Prim,_;,,,., ln~ar:. -m'Sttt-rl.M quarenta_ e' cinco. 'bilhõeS de ,~ .. tt~ei--m 

.• ._ E:\:_a. so encontra t)rastlenos .. a m-u? das: 0 Japão. QUe não possui gren"e tTnk'!n.o:. crm 10 4(1.0 nc.n t.onPl~r1a~~ '"P.~ na -bru;e do preç:o.de .imno;t.:Jção. 
ser esse.s. q!!e começara~ comigo lla quantidf\de de fuinério de"feTro. ·nem "'tlllr!Q·llÍ"'"l''·: M!lrrocos. com 8·milhõ~ As nqis:}s .. 1·e:&erVi.~ de cnrvão atin. 26 anos:. Sao meus. a!lngos. e real- de carvão ·J·a· est.( co.n 27 100 000 tQ• de t ,, ... ,h·~ · "'em,· atua-lmente. a. 1.75'0 .. 000.000 d~ 
mente tao bons brastlelros C(}l110 nós, d •11 · ' r ..,· - .orn ... -. -· · · · "' 
0 dinamarquês e ·os -ital'a os _ nela as, tendo u rap~s.s~do R n,.lll"' A nrf'dtW-R-0 l'H!ndta1 de t•.lM·c:.tf.Y'J~.Y toneladas)'~ Foi desçobe_rto carvão; -j: 

- · 0 · terra, que apenas atmgn1 20.490.000 - qu~'>ro. Mui. chs<'mar a at.e-nr-ii:õ '·rlor, há algum temPo. no· Rio .. Pre."co-
Quero continuar: a Peru . p1·00uz toneladas: finalmente, a França, com c::o.1·~. '!=!<>:nf'·!1o··"':4, T),..incinnln\P-'1'\t .. · ilot afluente do· Xingu, carvão de 6.-00t 

apenas 80.000 toneladas de aco. A Si- 16.960.000 toneladas. -1o:::: Jr.gte---1"~ ,;,... No~d"~tP. - "l -.~·roo11 .. caloria~, .que. é_ -o_. •. n;e-Ihõr t.ipo muit1 
derúrgicD; ~e B.arra Mansa quê v. Exa. PETRóLEO ~ãr> l'l'll11'\cllal de tm1g·.d;ênio !oi recc:n·:j'p bom. e é por isso; Sr. Pre,td~l\tt>. _rtm 
conhece Já esta com 160.000 toneladas "'m 19-6'2, .. queria fálar:. tâ.inbém. sõbre ·O p:--o,iet-c 

~o ~~~s!~~~~~Prf.eque;l:>, de àço _no~so~ 
0 
~a~o~~a~~~d~~:o~~i'::~\~lu~~co~~g Nov~ntn- W''' cento ;., u.~ado p:nr~ ~~0:-oce.nttns, essencktl .à ~d~ d<t !Ja· 

o Sr. yasconcellos Torres:.._. Desejo milhõe.~> de toneladas. a Rússia cot:!"J. ,,.,.,.an~n~9s ''Tun.Q'SMnto. 
que QupllquP. e. triplique ersn produção. 186 milhões de t~neladas, a Veue- Prrldm·.5wTr-corde em 1002 - l)f\IJ> é ,o- SR. JOSB ERrtttRIO ~ ... ':f: :meia. com 166 milhões de toneláda;. JJ~ano -par:;~ fer~·atnentas .-('n~~:.;o,•:::! e 
utjlizado o prôce.:so r.~ais moderno do o Kuwo.ib com 91 milhões e 900 mJI ~mch!7, mn:b_<;; lil.)'n.c; A ,c:na TP.rll~r~tu-· 
mundo. O que· te~C.'!O não usanl(l-s toneladas e o Brasil com 5 mi1hõ!:'S .. o.. de fu<:.~f\.n05- ~.4-10 C. 
para nos.So beneffcio. , Todo o ~grupo 534 mil e nove<tta e cinco tonelada.".l. A nfodH~ão mnnrHnl do tun~o:.tªnto. 
no.~.·:;o. meu-1:~filhos; 6s 83 .diretor<?s, A produção do México é suficlen~e é !i. b9~o;e à.f\ fif\C!, WOS: 74.200 t.ons." 

Pediria a· -condescendência <lôs · no­
bres Srs. Senadores, para. êste ponte 
que é de alta im-portflnda parR: ~··Na· 
ção. Precisamos reag·ir. no1-:>: niió no· 
demo._<: 'fícnr a ••ver nav.ioS" e~e:ma-
trtentê~ • · 

duzentos· e -tantos· engeuheit'Qs faZ em para 'o consumo, não ncces.•;itando fm· Qne\:' !t·e&-~:l~ta-r a ·~m:pW:."l.nri-~ 00 
parte dêste gtlipo ,bras:i~eiró, homens portar petróleo de outros paises. tun~tenio:. uorque tP..m~ um F.sf:'l::io Quanto a orodur.ão· de cn'bre M 
Ql,le lutam· dia. e hnít.e, não P..scolhem . no ·Brn~i'i-_qu~ tlode ~~er um i!rn"1~. Bra.sii .existenl minérios na nn.hj.a. Pa· 
dfas· e feriados, eSUv-J à test-a. . Q enxofre -'é um produto que in te .. ")rodnkt:-· e. -só sglrã des..~a. no;t~~o frl\~- taiba .. Ceará. Pernambuco. MeJo Gro<:. .. 

·o Sr. vasconcellc.s Tôrres .:._ Fa:, ressa grandemente ~o Pais. o. maior M. em ême. c:~ enContra inil'u~.-11i.zan!. so. Goiás e .Rio Grande do Sul. ~b,­
lando com tôdã a-,slnceifdade, v. ·Ex!' produtor Pt:lo prOCePso FrosJ;! é os óo o/fu;,ostê-n!o no "F?.in Oiànd~ N'~ ·mente um depósito na Bahin f'_<:.tá cai­
;l'ecebeu de minha parte uma:·home~:· E.s.tados- Umdos .. com _4 mllhoes 997 'PIJ'ort'e. Não é inaustria.Uza~91') tliti~n <mlado em 40.000.CO(l tone~adfl.<:.. Nos':.. 
nagem pelo seii pioneifismo mas lá 012}. to.neladas, e .0. ~é-XlCO em ~egun~o _..,~·inci .. ryslme-nt-e .a ·mete.lurgi.a. dn n6, SM importações de cobre. no 9-no pns-

:'(.._,que fala sôbre Barra Marisa, p1:0- l~gar,_ com_l m1lhao e :300 n;:t ~one-.. , "*lH! .~,;v,.;. .<:.(!_1' _1'~.ih. no 'R.io. OrrmdP do sa.do, atingiram_G 4.012 tone]:~dn.s, ·no 
~~tJ~e~a.. que de fato Conh~ÇO. p.ão ·m:e l~das, t.ettdo Runy:~nffido em 9,~ OS in.- N'o-ffe. C<-»:-1 fnda a }lTQ'~nclS.. QUe DOS- valo.r de CrS 10.107:374.807. T8to ·sig~ 

óU'lJO ao dono da narra. M:insá, mos d.ees de ~roduçaq_ de 1981 .pata 1962. ·me en!.'r_g1a de Pamo A-fon~<J. nffica. uma sangria em nossas ,d\vis~:" 
, ao brilhante Seriadcr Joot Ermirio cte Vende_60:,c aos &;tados Unidos.,. '·. ~ .· !'!: pois o cobre· é Um metal QUP sf' nade. 

Morais para formular a.pêlo sincero Mas.. nao é somente o :proces'so !vil~fHO. · JvfF.TAIS E perfeitamente, produzir- no Bra-::'1 pais 
que me vem do· coraçh~-- para. qt~ Frnsh .qúe produz enxofre., O l?ro.. 1\:fETALóiDES pa..c;s.uímos uma grande mina dê~se mi-
9U!fnto antes a produção de aço da ces.~o Fr~;;~ é aquele em que se InJeta Quanh) à exporta-G§'o de mica. _,à nério: até hoje nada se fêz 'ne-"'e ~eU:. 

,ysma. de Saudad:; não seja feita- ã vapor d ag,ua 1?0. ~ubsoJo tw-ra que 0 fiz referênC-ia,. oois 0" nrecos -ctlle a.J .. tido. Enf.retanto. é um nroblt>~H1 me-
çusta do carvãQ vegetal, .pelos moti- e?xofre se_ soltdlfJque n~ :c;~bso!o a. canca.- no ext.r:rior constituem Uin C11'- tahirg:ca fácil de ser rc"alizado. 
~.vos por mim salientado.s ontem, fim cte e-vJtar ~ sua s~hdlflC?tçao ,_ me de lesa~oátri.a. nu ando f!llei sôbre as matas do P.l- so~e a super~i~Ie derretido logo de- S-r. PrP."lidf'nte. de.~ejl'!va. me conce-
1 raná pms se solidlflca com a baixa da desse mais aJf!'Hn~ minutos, pata. tra-
• 0 ·SR JOS. í temp~ratma dos gn:ses ·naturais do tar à. e nos5'0, ~afs. \ .f' . B' ERM RIO - V. F.xt petróleo, a França e o Canadá lide- • 
tem tõda ft 1azão. raram excedendo 1 milhão de tone- uo ma.-t'Jzanê.s deveria• ser ex-t O Sr. ,Vasconcelos Tôrres - .... e ladas,' · po!'tado ii ein fn~·ma de ferro 

. espero que com seu e.::pírito progrc."· O ·Japão, cp!ll. ·3 mllhões 450 mil rnanq;anõ.c;;. PO~-~lbi;it::lr.do o incre~ 

~
ist~ hlt}'Oà_uza métodos modernos. in· I toneladas, de· pii'ita .. A Fintândi.a Wflnt" · i11rl1.!~t1·!al em reelÕe.~ des-
rodu<:a · n_let?d_o.s · •'.lO de. mos; inchlslve I com 500 . mil toneladas. e a Espanha pnw!rias de ct~;?~'-•vc:\Yimento e 1m-

que s_r: _rcílettrao na W..elhona. do pro- com 2 mtlltões ~ 200 ~ml toneladas. vedindo o. :'ntr,gimento, no Brasil, 

.· 

O Sr_. Vasconcelo.~ Torres __ E e:>.tá 
nas mãos de quem? 

O SR. JOM ERMíR.IO - Do Sr . 
BabY. Pignotarf. um "playbpv". dh~m 
não sei. Sei aoenas que. viaJa. muito . 

Quanto ao ferro cromo e~tá !'enctn 
tehninada uma · fábrica. nt\ Bf\hi!\, 
com capacidade de 1. MO toneledM 
anuais. Esta. us-ina _.poder! também 

• 

·. 
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ôiAFiJO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção- 11) Setembro de 1963 

--~-~--~-·~~ ==~~..,;,;.:.==-==,..;;;;;;;;,;;;~~~::.;_~ 
:Nós .têrmos d~ art. 6~, § ~. 4(1 Re· \ria--prejudicado, de vez que· o que se í Um jornal publicou: l naens~s. Mas, então os hom-ens do 

-g!Dlen~ Il;lterno, _S. EX!!- PBS?lll'<l a pretendia e se pretendt! nêlt, já ~or_a. "O Senador .Aurélio Viana im-: Parana rf?ct.;peraralll a sua I_ayour~; 
J>_ .l!r_ t~cipa.r_ fi~ _tptq_fl:lho.S da ~as~.-~._ .. aJ.cançado 'l-t!avés daquelas medidas pediu ontem, a votação, em re- •

1 

e. f recuperar~m co~. o auxtho Am!-
uen.sadp do compromisso reginlental, que tõde. a -~prensa revelou, e que. . gim e 'de urgência urgentíssima, _do n~mo q.ue, lhes_ concedeu o ~overno 
l·lstô ·já 0 }!a.Ver p~~ado ao .ên.sejo 1 todo o Pais t'Onhece. projeto que concede um. crédito da Repúbl.ca. 
<la,&%. primeira convocaç~o. lPl!usa.) · \ Portanto seria um lembrete desne- extraordinário de 3 bilhões de.cru- J . . t C _ -

Sõbfe a mesa comunicaç~ão que val cessário, uma crítica injusta que n.:os . I Posso Mln.ílar a &·a asa, com a 
il~..r iida.. . · · faríainos, w, determinarmos t{)m~sse zeiros para ajuda ao Paraná"· autoridade de :~uem exerceu, em U54, 
, · - _ . . o· Executiva Fe-der~l estas med1das Eu não impedi coisa alguma! Não ~ ~i~_eição á_a Cãrteira Agrfcol:3; e -~n-. 
"+:".. lt lida a segmn:te: . HE-i.etenciai.s: envlo de médicos e en- tenho fôrça pa.ra il:npedir coisa algu- Q.u~tl:'la) do ?~nço do Brasil. ~ti~: 

Em 17 de sete~1bro de 1963. ~:-~éeix~s Par"a acudirem às yít~~ do IDa. Na forma do Regimento, discuti Ql! .. ndo _aSSIJ.ffil ês:e cargo, os d ... ~l-- ·. ·- · I mcendio; fornecimento de remedros e 0 .proj~to e se aquêle que discutiu. o to;3 ,da .geada . çie .o~ e?tav~m tpao.s 
Senhor PreSidente: gêneros alimentícios destmados às ·pl'ojeto 1mnêdiu a sua ·votação, então ~iguidados. Posso.~flrmar'amda a V. 
"!'enhÕ. a horlb de comumcar a VOS• mesm~s vítimas; l?rovidência.s gue se muitos partidários do piojeto impe- Exf .. que, com· a,. geada 9-e .5-.5, os f:.-

sa. E~fcêlêne:üi à vtst. do dispQs1:(i nos i ~9rp.arem a~OI)selh.aveis en: coopecaç~o tllram-na também, não _permitiram nanc]ament;s nli? chEgaram u a1 4 

· · '· . a . ·; d C!.:. _com o Governo ·do ~tado }.ara abn.. qtie a vota di o se pr<>Cessasse. · r.a:gça·r a. lmp~rtancia de ~rês ~1 .. 
a~~· 9 e 72_. pá_ra~ra~o un.co, 0 R J gar as pessoas que se viram privadas · -. : 1hoes de cruze1ros. ~/las esta-o t-ocos 
g~en~ Imerno, ~ue, _voltanc~g ao 1 de su~ moradias em conseqüência do No caso específico, não trai e não !Hes oarantidos Com hip-otecas das fa-
exercfClo da repre..,-entaçap_ do :t;sta-~sinistro: e combate às chamas. reali- trairei a m~nh~ cohsciência_. N~o e~- Zêud;s p;rra!J.anenses. o Pa-raná prO­
do do Pará, ~m. substitmçao ao Sr. zação de obr;:ts·OU co9peração através tando convi:!nCJd-o: da ~o_?stltu:!Onall- duz.lu o que, nesses três anos de es­
Sen~or ~aChf~:n~s. de Assumpção, ·de serviços parn a extinção dos in- da de de uma proposiç~, nao e:n- \ it:ç0 ,durante os q::.:üs recup:r-J-U>- suas 
conservaxe1 ~ nol_.lle parlam~nta! a.~o- 1

1 cêndios. presto o meu voto à sua aprovaçao. lavouras ce café? Produziu mais de 
-tàdo ao enseJo da rninha pnmeira m- · , . . Ma~ f!ntre isto .e obst,acu~a:r; .~ua tra- 30 ou 35 milhões de sacas de café. 
~veEtidura,_ s:bai:w co~l!mado. e inte- Segundo n9s ~gnsta, Qs ·IncendlOS mitação a àístãncia é muito· grand$' que constituem ê~se estoque q,ue af 
grru-ei a bançada da Umão Democr&.-~ c:essaram. Nao somente o Execut1yo • . 
tica Nac10nal. ~ Federal como alguns Estaduais ~nvta- Então sou cont-ra· 0 P·uaná, a.ctuP.. e~.t.7. e que .ag?ra servirá p~ra t::-a~-

. _ . . ram socorros ao Paraná, não sOmente íe ,Paraná em cuja caPital Curit-iba. qm._1zar o Gotrerno e ~arantlr o eqm-
.A~nctosas ,..saudaçoes. Antotuo · e'm dmhe1ro como tambem em recur- há ._1m prédio no qual está -Inscrito hb_r;o de noss~ balança comercral. 

Pedro Marttns Jumõr. sos médicos; m.obiliZai·am-se .turmas numa p1-aca, a homeÕ.ageni d-o Esta. ~ao obstante ~o. o. pa-ranaen$e c~n-
Nome· parlamentar Mz.rtins Júnior. áe bombeiros; os cOrrtponeni:es daRe- do â-ô b'rn.co operário a1agoano, que 1 tmua_ a dar w Governo Fe~eral vw­

gião ~ilitar ali sediada nem mesmo a,; ·au a cónst.rui-lo?! Ao Paraná, qUe te dolares· p.or .!-Jaea de cafe que ex-
O SR./-~~ESl~HNTE: cOmemoraram o 7 de Setembro, na abri .... a celitenas de·conteriàlleôs meus, :porta e ·vende, o que l'Cpresenta~á. só 
A Mesa fica c:. ente. ionna dl}. pr~r·, do ~~::o tu"'~~ , 1· ·r ·.f Que·~ nb!"iga quanto<) brasileii-Os deSe- neste ano. importância SU:;Jerior a tre-

mor~ram-no de I31a_n~1ra hvi?.ca, .no jen:: ""r-ab!tlhar e produzir no seu ~...,101 z-~ntos b'.lhões- de cruze:ros. 
doni.parecem ma:..s os Srs. Se- t~a!Ja:lho, ao ladf _a.o.s: que .so!r1ai?, :tas seria até uma imDeCilitlade, uma fs.J;. , :tl:ste-o quadro do Pa~·âná. qus.nd·'J 

.nadares: , ri~ma.s da .t.rag.:dla que O.ba;ava--.o Es- ta u_~ intelig'ência. de compr€en~ão! fomos alca.nça-àos }:'.;!}OS flagelos de 
Oscar Passos a o.~ "sr.· P".e's"-'dente, éomo sei q'"'' um 1963: p-rimeiro a grande geãda~ C.~-
"""tins J1·. ·Modif~cou~se o Art. 39 do ProJ·eto · · - ~ .,.; · A a· ra f H ""u""'" ·subst.itilt.hio' será a:.pr'esi-mtado, veto, _..,o:s, ~ sec ; e ago · 0 ogo.~ 0 t!Ve Cattete Pinhelro. Ao invés da _obrlga.tol'.!ed9.de da con- . - tr- . -· sofrimento, eu o vi de -perto~ houve. 
Moura Palha. cessão do créd1to extraorctmar10 de r.::>r ·v,!'incípi!J .. con. a 0 Pr-oJet-o:._ e ,me sãfrinleiitO, eu fui senti-lo, da minha 
Sebastião Archer. três bilhões de cruzeiros, passou~se ao 1·eservo ~ara anal!sar 0 su~stl.,ut!v.J. gente; hoUVe desti:uicão, Mas hou.: 
Miguel Lins. c ... féditO autoi-iZatiVo; .·à permisslbUida.-4 que. s_e~uncJ? E~ dlz _e &e .cr~ :- D-e\? ;v~ tambénl. sr. Pxi:s(dente. 0 o.ue ,:;. 
Sigefredo Pacheco. • de, limjtando·se a verba a ser conce- menos vf dry~~a..s a..~lna.tur?S nê_,e rua·s fllildãme'ntai. ·a f:Olidariedade d~ 
Waldemí Alcàl1tarà. dida a 3 bilhões de cruzeiros, qUando, a;posta.s, de Vi;mos colegrus, ~cs mals todo 0 poyo brasileiro. Cllfuito à~ml. 
Waldema:r s;lva. na fdrma da conStituiçãO; Se ho'utre;sse do~t/l:l, in~!~e, d~ autor :da t:>r-o-
Carlos Jereissati. nece~idade, pode-ria- o Executivo .Fe- po-~aç1o }1rmctp_al que orR .:.s.e 1mt.a - Airida hbje, visitanQ.o o Centro Pa .. 
AntoniQ Jucá. deral g~tar·mais porque, segnndo me é diknJ de interêsse. <Muito bem!). ranaense, al.:jui em· Brasília, ali· en-
_Wilson Gonça17es.- -eàns~a. n[ _h;í_ i.: ~1:· :;s ·em caso de ca-

0 
1\.DOLPHO . FP !\.NCO v,Dnt:iei, aproxímaõalnellte, mil vo:iu-

José Bezerra. \ lamldade publica. S:R. " · mes .de !ll~rcr.doriaS destinadas a-as 
J,oão Agrip~Õ. Fui Ínformaclo de q~e um sub::.titu- Peco a pa!avxa. Sr.· Pret.idente, para t:lageia-··o~ J..1 Parann.; t_n: milhão ~ 
Dy1ton Costa, tivo será apreSentado ao Projeto _ ericaininh.ai- a votação. .· dizzentüo;: mil- c:·uzeiros df conLribui-
Aaráo Ste1nbruch. cheguei mesmo ·a lê~ lo __ Bgeridc p-ot- ções do p0vo dr Brasili<L p·ara .auif .. 
Vascàncelos_1·crlres· Dept.ttados do Par-"n:l ,. ·aceito pelo o· SR. PRESIDENTE: l.!c às vítült~8 dos lncênàj-os db Pa-
~êriedito Vafiad&re.S. .... t n · 
Lino de Matos. ··ciG) 

0 
autor desta Proposição. Que stgni!~ca t a. 

· o substitutivo? .. 'I'rai;;a noi·mas para V.· E;xft. tem a palavra. Esta a so~idsnw-dade i.~.t brasil<'i:os. 
Ó SR. ÍiRES..IDIN";rE: atendimento ao .&ta-do, na con.Htntu~ c s,R. ADOLPHO BRANCO t· .. :ns ná'J JH1...ive: até aqu: ·Sr. -Pre-
Pása-~ f· ra_ atual, e -para solucfo dos probJ.fi .. (Pltr! 'encaminhar a VC!taç~o) -;- <.Não sidentt>J a _.so ·tariedade de Govê.rn,1, 

mas alí criados Pela ti-n,..,;dia.- fo1. revisto pelo orado~)·- Sr_. Pr~-. a solid--1t.::e-õàc!e das .C'3.-;as LP.~isi9.ti-
. oitDEYtJ !lO-DlA . Ê seniefhânte, J1ão igual, a"o projeto Sidente. Srs. Senadores, ·q,ue as m:- 1::;I.S. i: por isto ·que o Prc'eto· d-n no-

Vptaçgp0 e~ v.rimetro ~·trno,-~o apresentado,, na Câmara dos DepU- nhas .pri..'neiras palavras ?e~~m ue bre SenaÇor Jeffer.son de Aguh>r, cOm 
Projeto cte Let da· Senado ·nv l'B4, tados, que abre ali um créd!to. de dez altradecimento a.~s Srs. ~en_adotes, tm .sêm mt'bstitutivc que vi-er a se:r 
de 1963, dD Sr. Senador Jefferson bilhões de .cru:z;~ir-os "IHU'a .D r~flpres.. especialm.ente _ao Senador <!efferson de apresf,'ntado, repie.senta a ·S01id-srüi­
de Aguiar e Outros Srs. Seitadores, .tamento das 4_rea.s deva.s.tadas. 11elo A_gui'fl:r, pela iniciativa que tawa~am dade ào Poder Legislativo braSile_iro. 
que àeterm.:.na a prestação ttr foi p_ràti.came!'!te J.anç.e.da _pelo n-obre dr apresentar, nesta Casa. o ProJeto 0 Sr. Vasconcelos Tôrre~ _V. Exa. 
assisténc:i.à da União ao Estado do fogo" ~ sv.-_~estão que . 11~1m discu~so, 11o 1-M, que dá pcidêres ao ·Poder Exe- vai· me per:l)litir. que. na qualidade de 
Paraná pam atenãer à Situa cão Senador Vas.ççmcelos ·Tõrt es ~~pata. Cuti-\rô para· le·,s.r aos flagelá. d-os do 
àe calámit.. >:e Pfilj.!lô::t r,-iSuUánte-, á fõrnía~ãó d.§ _pastMeD.§ ;trtifi.ciãi_s, (c· • do· Pa.railá um'· pouco ·de tran.. Li r' da Ma:i-oria em~ exercíéio ·: · · 
(!.os irz:c~ndi_os õCo~_rjdos #o .1J1.~1!Z:O PC"!oi'a_ .a~ r~cup~~~_çã,o _d.a~ lavoura~ ste qtÜllàãtle, um poUco· ·de "felici-da.tie e .cO SR. FâESIDE1:i'l;'.E'_- (Faz(nu{ó 
Estado (ém rrN/tme de .urgência, sub.:nstet~cia e pf'rene.s, para. a_ r~cons~ Um poüc.:> õe aUXílio pRta s.ua r<: .. soar as caro~" ._inha.s) , _ Lembto aó 
1z.ds tér-:tios- ai't, 3:!6, nP 5.a em, tiúção ,dã.S -D1orãaiãs, .â.as l)ta-pfieda.... f· -- -~ ' nobre P:>nador que, no e:hcaminha-
'Virtuãe de ReqUer'imentà aPiO'l}a- des destruídas PeloS -incªncil).'>, e aSsj.m " liJeraç:J.o. menta de·. vo-tação. não são permiti-
do_nq..pres~n~e sessão), tehdo'.Pa .. por diante. Não. :posso fugir, 81'. Presiqen?~. dos· ~o-artes. 
r~~es dtts .ComiBSõf!_s de 9onstt- Sr. President-e, V. ÉX!!- Iàz tilencão nesta oportun.da.tie. de clizer . . a 
tuzçao t;: Just1ça, javotávezs, com_1de rne adve-rtir'de--CIÜ"'-m"'u tpmoo·i;t· v. E:~-a.s. 0 que é o ,Párnnã: há c~m d Sr. Vasconcélos Tôrres- Peço 
a e?n~n~-t-~. q_·, o~~recc; .'à~ s_aitde, se ;gotando.-Sei d~o P~rfeit.ain~te~ anos. 5f!. Coinarcã do ·Est-ado âe ."'ã_o perdãõ ·a V.' Exa., nolire Senador 
tavort;tvel ao pro}et? e a emen~a; Já- êsse.p-r-cjeto trí\ta de algo mals Pô.üló, ·até ~btln pouco t-ein'po. o Es-~ Adol:nho F-ranco. e acntn a advertên~ 
de Fman_ças, javoravel ao. proJeto substancial de um ola~no õtgantzado· ta do mais jovem da Fedefaç·ão .b:ra~ ·cia da Meso. agrad_ecendo a aten..-ão 
e à emen~fL·- _ é é nessâ ·Unha Que ·5egU.e 6 Substltu: 5ilel.fa· te-n~r. tina; tladi~osã e farfa.: c ·u que V. Exa. ia ouvir-fne. 

Em votação o projeto. sem prej~!zo tivo Que, o::ê já nâo foi, vai ser âro11e- povo fm;ItLâdo por· hom?lls de têd~s o ~R. AOOLPHO -F'RANCO _ Se-
Q.a emenda. I·. sentado ao projeto ora err_ votaçãb. á~ Tegiões .brasilei:-as, ali, no ,P'"-l.rar.f.. nl1or PresHiente, srs. Senadores. es-

.. . · - · sêrit:mo9 e -Vêinos h síntese d·J b:asi~ "-.~mos· c~rlns· de que o Senado Fe-. · :t·coh.StitrtClonal qne nOs.ensoJVambs · · 1.-it !o< -

O SR. ·-AUIÚ!:L,IO lvi:ÃNA: j · · -~- f' · · leito. -· der~· P!'estart esta solidariedade :..o 
• , • o. , • _, _ em_ qu~;oes ~~a~c_:e,ir~s? . Foi ~~or _lsSo. Sr.-~ Presidente. 9ue ;-.óvn do pp··aná.: 

Sr. ~resi~ente, P"~" a pa.aVIa oar_a 
1

. DeseJO mesmo seja f~rm~õa n~::ttl). 111'-Cgt~{\}mos. o esforço, o ~nbsw_ho 
enca~mhal a votaçeo. Casa uma jurisprudência que, n_elo da a·ente _brasileil:a transformou ~que~ _ Eu ~ me:u companheiro de Banc9.:'l,a 

.menos, permitn. aõ§ Senadores ap.re- l.s. tena, em tão poucos anos. erp. -qn1 np.sb CaE-a, ~o nobre Sen-ador Belo 
's_entarem projeto- QUP. env . ..,Ivarn ques. dog -EE't'l:dfí'i me.is n!'ti~ero.<;. mais te- B~aga. traZf!nDS ao Senad-o é! a Re­
t?es financeira~. m_â::; ,Qu.e sci:jatn _co;">- li'les da Fed~'.'e.çfi.{). Ashn; foi ç ,Pa~ pública ta cert-eza de q,ue o Paraná 

O SR. 'PRESIDENTE: 

Tem a palavl'a o nobre S.ena-ào1 Siderados constltl,lc·onfl.i.s po!" nma ino. nmá a.rreb~ntando aS estatíst.ic~s. se vai t-ecupérar. 
Aurélio VJana.. terpretação larga que se queira dar o Al~~n~_arc0s. o -.Prhnei"í'o lug~r· na pr_O~ 0 povo do Paràná, que é ·uma pa.r~ 

O SR. AURli>ÚO _YIANA: 

(Para encami_nlwr .a votação - .l:te~' 
revisão do ·m·aàoT) - St. Presiderlte, 
jé. manifestei !nlnha opinião. sôbre o 
p"rojeto que ora se vota nest.a Casa. 
Primeiro, as· rn:nhas dúvidas .sôbre a 
sua constitue:t-on.:ü~cl.ade; segundo, a 
opinião fi;me de que o projeto esta-

""~Se constítl!ciohal o :Substit1rUvo. _9ue ?~Iça_:ln:~re_::ra: ~ seg11~do. na pro-du: c_ela. d6 poyo hrasile~ro. cunHa no s~)l. 
nao sugere·.ao ~ecut1vo que prat:que .,.~<O" ,.,p_Jo:.n:_, 0• teré~;ro cu?. quar aestmo. E ;,erá corn· a presença do 
atos gue :i!i vem· prãticando, que v~-[;~ ~n~ P~~·):!,.Ç.s.~ ue mi}ho. E3bv(~:'P: Go'iêõ"no Federa1 e cJ?nl ~;')te auxilio 
nha. atuar ~on.1:n-· 5t.-v~ :ltu::.:nt1o eu .. ..-n.r .. e p.:,s-~t) em ;.od~s as .e;· 9<! 5 _ que o Ssnn.fl.o-Ihe vai assegurar que 
tere~ o __ ma'or Pr<>r;;e1..' .e-m votB-1o. se I t1c~s _da P"o;:ill;.a_o ar;.Icola b~a.s·ll:'l a_. o povo do .Pl'lçani ccntinu'il:rá a lutar 
conv~nCido da .sua c<m.stitucíonalid~de. FCI ~ ~en.a e <:o:~~. o hem em úo, l?!'aml peh,. graiüi€zá dã te:-ra brrisDeir~: 
se nua n-os p1·~rtennos ao -'ltrfctl' sen~1t Cll1? m~o fe-z ...... odemos. em 195J e e>U 
se forinós e o loct'1 .s-JJHW. -n~- i1'..te-rp1·e-, 1255, o n~~elo D~ geadas o_ue :ltln- Era o que tinha a. dizer. (Muit'J 
tação do princíPio conStitt!cional. J giram graVemente os eftfezáis pará .. ·bern!). 



Qual·ta-feira 18 '!)jí,RJO ÔÓ éôNGRESSO NACIONAL 
.-/;?-- rr· =· •- ·r-- ... , 

o SR. VASCO~CELOS TORR~s; devo dizer que o primen·oé movimen~o \dadet dda despes~ e pdaanecessídade ur .. 
obJetivo de auxilio ao oov rno daqu::;te gen e e ser e.~enm . 

· Sr. FresJdente .peço a palavrD, para EGtado decorreu da _iniClativa de ur:.. N~ ca.sos de. guerra. comoção jnw 
encammhar a VDtação. -!":t representante ao Espmto Santo, o no~ testina e caiamJdáde publlca como é 

o SR. PRESiDENTE:;/'_- bre Senador Jefferson de Aguiar. óbviO e evidente, não .se pode' recorrer 
L..-: Cumpriu o Sr. PrNJdente da RePlÍ· às tramJ:tações norma!!r da. 1egJslação. 

Tem a apalavra P 'iloiJre Senador hl!t.a. 0 seu dever de ordem sentimtl1'" Deve-s~ atender ao caso fortuito, Q'~e 
Vé!EC.Jncelo.s Tônes. t.al, viajando para aqliêle Estado, n nm .€xige"' reparo imediato, sob pena áe 

o S:=t. '\'ASCÜ;NC~LOS TORRES: çie .levar à .sua popuin,;ção a s!ltidane·· se tomar inô~uoa .a pr<n'idêndá. 
dade moral do s~u comparecimento. s p .d t d b 

tPara encam;mha·r a votação) _ . 1 . . · e o re.sr et1 e a Rcpú Ht<a pode 
<Sem rcvisác:, do oraãOn _ Senhor O~en>amos, em rnate:·ta de aux.ll1o abrir crédito e~~raord;hario e n~ali-
Prcsidente, l>!J exercicio. da liderança efetivo àquelas popula'i_oes flagelafl:J.b, zar de...")e~as, . ~em outorga legislativa, 
da Mair.-tta, ~:::;ejo apenas opor • m_n que hou_ye. reC..Pmendaç~o da parte do qua-lquer da.s duaS Casas do congres­
p::::J.uc.nq reparo às palavras do or1- Sr. Predoenfe. d.a Republlca! no ser..~ so N.tclonul p-ode. ter a in1r.iat1-;a.-e .. .ll 
lhantP; senador AdoltJho Franco. tido de que o Ilustre Sr. Mtnl~\J.·~ da maté-1i2. financeira, no caro de cala4 

Fazenda est~das~ Pl.ano de au~tLo ao mtdade pública, guerra ou comocão 
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'cação da verba indispensãvel e pre­
ment.etnente solicita-da pelo Gover.no 
do Est.s do. Apresentei o subst1tutlva 
a todos os colegas presentes; todos o 
assi"nuram, com exclusão de alguns 
poucos; que manifestaram pontes de 
v!sta em ~e.ssão anterior. 

O lu:uito que tehllo, Sr- Pre.sidenté 
é de demonstrar ao povo que o se: 
na do Federal está alento e alerta às 
necessidadeS populares e às exigên­
cias dos Estad<Js Federados. Nós te .. 
mos um dever indeCllnávei - o d.e 
as::istir a tôda a população, o de aten. .. 
der a tc-dc.s os recl~mCB pc.pulareo;. 
porque, na Deruccrncm, o gOioêrno ê 
à-o povo pata o povo~ a EXa retrâPU bem o quadro do Par~nâ, auxilio ês,:e que deveria ser intes~!na sraye, · 

h·.:..8'elv qtie assolou o seu Estadq na4 concedido através de recursos do . . 1 Não vejo por que o projeto po~sa 
tal. M-as, data venia, parece-me~ ter GERCA, elh cuja coinposiçâo -entrem . Suscjfe1, durante a d~scussiio, vá- 1 ccnter qualquer crítica: ou restriç:\o 
!Sido injusto ao a.f.ltina.r que o Governo mais de 50<;{, da própria ec~nomla da- nos exemplos, ápresent-ei várias hi- !ao &·._Presidente da RePúb1ica. l.o 
natJ.a fêz ).Jor aquela. Unidade federada. quele Estado. .... pot~.<:.e!>, para dar realce aos argWn'>!n~ cc-ntr_ár.o, êle vai ao encontr<:l das 

No estrito cumprimento dos deveres Se 0 Govêrno Federal mo'JJ'"'""' tos qu~ exper..dia, exibjndo a inç-on- !propo~1Ws de S. Exll-, dando-lhe a'.;--;-· 
d.e minhas funçõe:s, neste instante, apenas 0 Gl!:RCA pa 1·a prest~r au:x''lt, grl}ê_11e1a que ocorreria no ca;:;o de .se 

1
::;oluta garantia pelas de::pesas qu.i 

quero lembrar a S. Exa. q~e o Chefe ao_ Paraná estará mobilizando 05 r.vo- exlg!..l' fd.s~e no!"tnai a tramitação~ de lpo5:~a efetuar. Ao invés. de enfrentur 
do Govb·no foi diretamente prestar a pnos t"ecursos daquele EstadQ. E:' nf'· pry~~to.s que _Vl.<;_asMm a abertura de a contigência de ver sua meri.sJ.gem. 
sua assi:.tência ao Govêrno e ao povo cessádo qt::: ou Lo po de ajuda -"eJa ~e:ltc.~_ relacmnaoa.s coh1 aque:.as tt·ês de a-bert:-tra de créd~to extraordinário 
do Farani, percorrendo tõdas as re~ ~rest.~da ao 1Parauá, a firn de que êle I:·Poteses enunc_-mdas no . Pãtâgrafo p~r motivos pOlttico.s reprováveis, r"~ 
glõe:.; aszolada.s pela- calumidacte. manifeste seu seutirnento de graUdã:~ u_~::~ do Art. 75 da Cc.J1.stJtu.ção Pe- 1 Jeitad~ ):leio C?ngres.s1J, terá _i~eclb.-

..,.. · e de reconhecimento P"J·a com 0· Go« d~1 •··· I tamer. ,e atend1da a .sua sohcltação. E lá, com elementos d!> sett 1n1nls- "' 
tério, líbe:rou urua série de_verba::, qu_e vêrno Federal. Alguns entenderem que ~6 o Exe- :<:.:""'1 presteza e patr!oti~mo~ por esta 
já começam a ser carreadas, para q \~ o senado da Rep\lblica tem no pro- cutivo poderá, abrir crcdíto-s exlr:o:.or- : c! .... a, que. a r:met~erá a_ Camara d::s 
aquêle Estado irmão, o qu?-nto antes, 1 9e Aguiar, se exetJ.uivel no sen ângulo àinários naq_uelas n-ê8 hipóteses ad 1 0.~Putacto~ P~r a a adoçao do pto:~ ... 
lJCk~a recuperar-se da. catã5t:r~fe q~~e .~etq tlo eminente senador Je!fer~on reterendurn do Congresso, quand;, ao dunento .aqur espo.sado. 
todos lm~t!;tamc::s ~ que mobr.llzou t~- J~~1dico: a oportunidade e~ata. 0 en- revés, a ínterPret.açáo e~correita me Te~ h? em_ mã1s v~til.}.s pareceres d:t 
d~ .a opmmo pubhca brasileita, soü- S~Jo. primeiro de pror>orcíonar a~~!s~ p.arece aquela que afirmel l:.estf' Ple~ Conm~a_o. de. ConstitulçliO e J<L:.tiça. 
dana com o povo paranaen.se. . tenc1a mat.erlal às popuJ~õ~s t1age- n_ário, de concb'nêncla de competên- !!ôbre ,r a. nos proJetos, de natureza t. ..,_ 

Não poderia eu_ adbtnr outra a-t!- !adas do Pa-:-:tná. · ClaS. Mas, no caso, aínda releva a!·- mt>lhante e até mai.<; grave, de C1'~-
tude. f:;r. Pte~idente, já que sõbre os corr_1 _estas palavras c n..orfiÜundo gumen_tdardqiH~ o Legi.<.

1
1at:ro cct.:-.neu à, ditos r.speciais e supJementa::es, que 

Inous on1btO" rec..,·i a diftcíl m):são de -r ~ t v'- necesa a es premen es de uma uni- o Senado aprovou _ p~.so m:= mo _ ., . ..._ - a~ mr:n .• e:o-:Jr . ..;•ões av{lráVeis a que .e d d d -t, á ' -· F · · dí 
lidera1· a Maioria, de vez ·qU~ n seu aJUde 0 P_aranft num ih~tante decifdl•o ~ c a ~-e eraça(). o-1 uma mensa- 111 car um do nobre SenadJr Pe-1~ 
titular ·efetivo se encontra acama:d:~. da sua v1cta social e econômica, de- gem .. àê esperança a:o.s fl_agelaâ..::s e ao lnandes TáYora,. há p~uco nprOY9rlo 
l1:H.. ~qui teria, como estotl tentw - é seja daqu! enâeréçar um apêto a~ Gol~rn? que se . E'hvotvla em grav~s -pelo Senado -. totlos aceitos pela Cf>4 
não podezla delxar de ter - o dever eminente sr. P:re~ident.e da .nrpública c.~r;ttmgenci<"~:s.- ~c_1ma das su~s. rosst. mara :!.<JS Deputados, porque se d:::::.:i­
de pe-dir hcença ao meu nobre e emi- para que auxilie realmente, aqur:>le Es- tnlJdaàes orâmar1as pura de,:-d:-1-as. <1-:u que nv caso de hloótese Hme4 
nente colega para lem/)rat-lh-e ê3ses ta do com os recm:so,c; do. Govê.rnú Fe- N~o há p-or que a.rgunitnbr em p!'Ol I n~r...ntc, ~ m~tét~ia fiilaneeirll: é. s:o~un4· 
fatos, já agora declarando que o meu deral. <Multo bem!) da. illc..:nstltucionaLG.ade do pro'"to· dath. o prmc1pal ~ a ass1stenc:a a 
V:lto será favorável à proposição do mu:to menos de que se conteri~- nÕ ! um ~st.ado. que ex1gr; ~ nc.:B!l r:;' 'l-
Senador Jefferson de Aguiar, jmta~ 0 SR. J.ÊFFERSO:-J DE AGUI:lR: .mesrno à pr<J.pOsitd' de critk;U' 0 Sl', bora~·e.o ~. p~de o pat:wtl~mo, de ic:i(_',S 
mehte de acôrdo com aquilo que ôe~ , iSr. ~re.sidentê. peço a paJa~ra P<v·a Ptesidente da RepUbiica. Se fôsse as· os .$eus umaos. (MU 1to bem. J 
seja o nobre rePresentante do glorioso e .. Icammhar a votação. · h · t ~• · Estado do Paraná., nesta casa. slm. nen um proJe o p<A.Ienamo.s apre~ G. SR. PRESIDENTE: 

O- Slt. PRESIDEN1'I~: , ......_ se.ütar, p-or·que uJ!es poderiam estar 
Era o que tinha a dizer (Muito i T. - oo:"ltl'das crítica~ ao EXfCtitivo; da 

betn) 1 eru a palavra o n;bre senador mesma forma, prd:dQ,_ de illfonnaçõe.5 
t Jeff_Bl'Ecn de Aguíal, constH.uir.iam afrcnta ao Sr. presi-

1

1 dente dà República e ao~ Sn:. Minis-. 
. O SR. jEtf.'Ei.tSON bE AGUIAR· b'os de EstadO, argum~nfando ab Sr. ·Pre.t'.ídente, peço a palavra p~ua · • · absUrdo. 

enc«minhar a v~tação. 1 tPara encamínflar à votaÇão.o.Não 

O S~. EURICO REiENOE: 

Antes de pôr o projeto cn votrt "f.;,, 
comunícu z:o sene-do que r;e 8cha r:·:--­
.ser:te o St:. Antônio Pedro Ma;En-:; 
Júnior, sUplente convoc~.do para .s·r'Js~ 
titulr o nobr·e sena-dor zac-harivo;; <'e 
A.ssumnçã-o. durante a licença cc:· :'"'­
did:.J àQuele nobre representante do 
Estado do Pará. , . - · lfo; revfsto pelo orador) - Sr. l>re.Si- o sr. Presi-dente da Rt!püblí-ca aa-iu 

O SR: PRES1DENT.E.: d ... n~e, t;tu.:illdo ttprescntei 0 Projeto bem . .Foi ao Par~aná olhar a situâ~ão 
Tezp a pslavra !. nob.re Senador Eu- p~d1n.~o a-b-ertura- de crédito extraor~ CQJÚ que· se dE-frontavam as· autóri-. Nos têrmos do Art. 6~,>. § 2(1. do Re-

rico Rezende. âm~l'l~ l.:mra/ o socorro às víti1nà dos dades estaduais· deu-lhes solidariecta .. gimPnto Interno, S. Ex~ pasÇaJá. !t 

0 sR EUiücb ItEZENi>:t: ~nhçendlo~ oc?r~ido_s no PaJ'B.ná, .s nc~ -de, como, nós a' demos, através ctêste partir dêste instante. a p_artici:p"ar do<:> 
· · n ;,tma .providenCia de ordem legis~ projeto. Acorremos aos interê.ssr:>s. âO.."- • trabalhos. desta ~asa, dwp~nsaclo do 

(Para encamluhar a totaçãú. Sem I_~t1va ~u na esfera executiva tinha intuitos e aoo· .. prcpósitos.dQ sr. pre·~ comprr~tsso regtmenta~. vtsto já .o 
rcvi.sáo .do orador} - Sr. Pre,siàente, s1da aaot~~a.. Não que1:o, ·ahso!Uta- Side-nte da. República, autorizand-o a ha':'t!i.'· prestado ao en:,eJo de sua pn­
Sm. ·senádore3, sein entrar, por hora, mente, rernnd_icar priOrida-de oti, de abertura do crédito que S. EX.~ tinha me,11·a convocação. 
no aspectO jurídico, 113 ãrigu.lo com.- q~aictu_er medo. d reconheciniento _de em mírli atender. S:Olidârii> com (IS Em v.::tação o projeto, sem preju.'z-o 
títucionar da matéri"a de vez que Wcta q~em que~· que seja, à atitude quê aUo- argumentos que aqui forarii expostos da f'menda. 
a Casa aguardà a apreser~taçãa de tei. Quana9 apresentei o projeto, ti- ém favor àt\ atuação governamental, 
um substitutivo ao projeto, de.Sejb sa- J,lh~ em mua, enaltecendo 0 Senadó quero tumbfm enaltecer o procedi· 
lientar, neste. en~ejel, que á tragédia .f'eCi.€!a~ · que representa a. .Federa cão mento do sr. Presidente da RJ'p-t1.t:Jli~ 
do Parana ri'x>bilizott todo o espi1·1to Br~s;l~1-ra. ta.rer Com que ~conesse~ às ca, a,p;ovDt sua. conduta, ma3 nem 
assistencial e de fraternidade tio Povo n~e~.s1qade.s calamito,sa,s de um Es- por is'n estou inibido, como partici-

. braGi!eíro, num movimento de grande t~o FeQerativo que exige de Wdo$ .pante ào poder Legjslativo. de apre­
senslbilidáde, em faVor i:l.a minoraçáo nos a colaboração prestada em nome .sentar quaisquer projetos, mesru.o que 
dos padecimentos daquela terra ~ da- do senado Federal. . haja intenção 'governaniental de apre-
quela gente.~.. sentar proposição id-êntica na outra 

. Quando submeti a esta Casa o pr .. - d N 1 1 o _Eshtrit--. Santo, qtte represento t 1 v Casa o Cong:re.s::o ac ona . 
v ... Je o, so_ictt-ei ru,.sinatúms <ie to-dos oS 

ne.st.a seara, Je.sdt: o J:r-'lh1elr'o 'ih:'.>t~n- sr.s. SenRdOres ent-ªo aquj presentes 1-Íá.p:>nco, !ui pr~urado pelos Depu­
fe da infortunisti.::a· paranr:!. ·:se, recrú- pa~a que pude-s.se t.orná-19- anóhím-o e ta.dcs que. co}npusetam a. Cotni~.~ão 
tou, atra.vés dos sinc:H.ca;-os, dos. niovi- .ttamformá-Ió em. uma propOs!c:io do ~pedal da Cbm.ara dos Deputadu.s 
mentos da Imprf>nsa e da3 reivlllrtrcn.~ &nado. · ~ _ ormeo Botelho, da União ·nemo-j 
ções d'e daL:!ls da sua sociedade, rt 4 

• crá,tica Nacional; Manso. qabral. do 
cursos mate~iati! que já ccmecarh u Nho tenho, absolut.ameJ1te a jntP.J1- Pai·tido T.rabdlhista Br9slleuo; e JO-
c.hegnr at-6 à te-:-ra. dOs p!nhe-ilais. t~ti de _re.v1ndlcar para rmn:Í qualqUel' saphat Borges, d'l) Partido social.D~ 

os Srs. senadores que o aprovam, 
queiram permanecer sentadOs. t.Pau~ 
sa) -

Está api·ovado: 
Em votação a emenda. 

Os Srs. S-enadores 
queiram pérmanecer 
sa) 

Esta D,provadrt.. 

que e. a:pr:'"'~'~tn, 

sentadm. tPuu-

A matét·ia vai à Com:ss§o d.? Re~ 
dação, e volta-rã à ordem do o:a na 
.próxima se~ãO. 

O SR. AI,OYSlO DE CA:l,VA!.:I'!' 
Particularmente a.. nós, capixabrtJ, b ... ndíc~o de- ordem pe.s.soal, meslntl mocrát:co - :que voltaram. do Estado 

PCJ·cme ho PfU'1n<> n•nhm ' d;sp•tt'"' · ')d Sr. Pre.:ident-e, peço tt P~-~lvra p~ta foi dolor:Jfm a notíc~a da fúr~a dos f1C- - ,·.' . < ~ oo· ~ n... · ··"'"!"do p,::r1má cotn a mens:::gcm e agra-
mentos que des.J.baram tálJ:e o Paraná. ou relvmdrcaç§.o tenho a !nzer. 1 dec:m!,'nto do Gcvernad"r Ney Braga -ordem. 

ITtnão.s p~la reciprocidade. de in.~ to:. Ent::ric!o Q.ue, aQ ocorrer calalnid<:"'.-de .ao autor do projeto e ao senado Fe- o .SR. PRESIDEln'E: 
rêssf's rconômiccs, a:trr.v~s da prod-'1- pública, não llá como se di.stutir .se de.ral, . Tem a. palavrl o nobre Sen.::td':'r. 
ção _e da oomercializat;ü.o d.:> caf~: i:- o Senado Pode ou não ter iniciativa . 
má~5 pelo g-rande de;;I:;cnmento demo- em projeto de matéria financeira. De- S. Ex~ o Sr. Governador e c.'3 -r..os- o ~i~{ .. ALOYSIO DB CAflVAT,}:O: 
gráf:co do Espirito santo para o~Pn- v·emos acolher a melhor interpreta- sos ilustres cblegas da out··u- C'.::sa do fJ_({J. o\·d~:mn -Sr. Pí·e.sid~·n~e. nf.'l 
ran:'t, 0 incêndio que ali se vcríf1cou ção, mesmo que e1a. se apoie na be .. Ccn""te~o-n Nucicnal aptes-ent:tr:::.m unt est-ive na ses:::ão 4a Co:i.üssão de. C:m.s .. 
tocou- fun-::lament~ a. nos.sa e.s.r..-:i:H- n!YtW dn!plitl~àa,·segundo interpreta·- sub-Í:itntrvó c-om bondcSi.ssm1') ju.stifl~ titui!~~o e Justiça que c-on"\.le;;:<;:u a. 
lidade, e a paisac;em de solidariedade çao perfeita e adeq_uada do texto do caç5o na qual refêrênclDs ,.;ão feitas matéria hms quero que- eomte d9. ..A.ta 
impre,:sionante ttenamou~~e sôQre t"J~ parãgrafq único à o- Art. 'iS da. conS- à minha atuãtão, nedin-do que fô.::se t que meu veto .!ci co~lt.ré,t·io n f'··- ... 
do 0 P:Jis. Embora não q11 erendo for- tituiçê".G Federal. cujos. p:;·-e.s<;up.-flstcs tramformado ó p:rchtó ns.ou~:e out·~<o. 1 jeto e à QmePdl, por~JlJ~ r::r:u.::-, um 
rrmlur cdt~cas ao Govêmo :Federal t .resld!:l1l. tãc-sOmente m. iln;,J~-e.-1:;:1-)i!i- · p:c!·m~tindo meU10r e:a~t2c~d?.:::e f.!. ::opli- 'e c-:.:.~:--: .• iu>::mr::;titucicna:!'i. 

• 
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O SR. PRES~DENTJ!~ 

Da Ata constará o voto conW·ãrio 
de y. Ex'.', 

O SR. JOMPifAT MARINHO: 

St. Pr~i<iente, peoo a palavra para 
dec!a,raçao de '\'oto. 

O SR. PRf:SmriNTE: 

rem a palavra o nobre Senador. 

O SR. JOSAPHAT DfARINHO: 

(Pçtra declaração de voto) _ sr 
Pres1den_te, ~;~ue~i~. apenas, fnzer est~ 
dcclaraçao,_ JUS:tlflcando assim 0 meu 
vot~ nos terJ:?os do discurso que pro­
:fen na sessao. ant.erior. 

O Slt. l"RESIDEN'Í'E: 

A declrnação de V. Ex~ con.sta.ra da 
Ma. 

.-· Sô~re a mesa requerimento que vai 
Eer llclo pelo Sr. lQ Secretário. 

1.' lido e aprovado o seguinte: 

O SR. l\'ILSOl\' GOXÇALVES: 

Sr. Presidente, peço a palavra para 
<leclan:l.ção de \'Oto. 

O SR. PRES!DENTE; 

Tern a ?ala vra O" nobre Sena·dor., 
O SR. \\'ll.;SON. GONÇALVES: 

(Para d~claração de voto) ..,_ sr. 
~res~dente, t1v~ c:port.un:d·ade, na qua­
lidade de Pres16ente event.ua1 da co­
missão de Constituição e Justiça. de 
pronunciar-me a re~peito da consti­
tucicnaliàade dêst-e projeto, em dis­
curso que consta dos "Anais" da Casa, 
e por isso manifesto mlnlw ccerene:a 
votando c.::ntm o projeto, 

O SU. PlUo:SIDENTE: 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção 11) 

me~1tir Mundial, com sede em Lon~ 
Ores. 

necP.SSidad-% normais do ~,n.hJ!lhrtdor'•, 
dlsprnha textualmente: "à.':> necf'Si­
df',des normais do trabalha-:lor··. 

Sala das Sessões. 17 de 5 etembro 
de 1963. - Bezerra Neto - Jefferson Definida. que fqi nã Constituição 
de Aguiar. · . I votada de 1934, não tardou que surgis-

O SR PRESIDENTE: .)e ~ Leí n~ 18~. ~e 14 de jat~ei~·o de 
· . ~f.~6, que, mstltumdo as com;s.s.ves de 

A matéria sairá da Ordem· do-Dia salário mínimo, exp11cava o q•1~ se d.:­
e volt-ará à _sua ttam~taç.ã~ no1·mal. I veria {!ntender por essa denonun:1ção. 

Votaçao ~m turn~ unzco, d~ P o- Mai<; tarde sob o recrime do E'tad 
· jeto de L e~ da Camara n"' a6, de .• , ' .- '"' . ·, ~ .0 

n ·. tit . _ az· · f n · mero 399, de 30 de ~-bnl de uns. u,~·:>.-1963 ( 1 3 628_61 na Casa àe ori-~ Novo fo. expe-d1d0 o I?ecte,o·ret nu-

yem) que ms UI D~ • a:w-
0 

ar t- vés do qual- ~e aprovou o !·eg•MLi1lei1-
Z~.:z d_o Aira_ballwdor e . da ut.ras to para execuçá.c da citad'"t Le; n···n"­
provtdenctas tem reg~me de ~~r- ro 18g · • u. c 
gêncf_a, 'nos. tênnos do art. 326, n9 · 
5-c. do Regimento znterno. "m -u'ir- O artigo 21? 1o ,;r.encionajo regu1a.-
tude do Requerimento ·111? Sü5, .:e mento, embora. !i'l-lVé.'! um tanto t::>·u-
1963 aprovado nà si~sdo de 28 d-e .tológicamente, definiu o s·aün-::> mír..i-
agôsto), tendo mo como sendo: 

P:lreCeres (JHO/~l:zdos oi·almenle 
na sessão dt.- 3 do mês em curso) 
. - qa COmissão de Legislaçâo 
Social, jaDorá-vel, com as emendas 
que o ler - ~. de ns, 1-CLl:.: a ·4-CLS 

- da CJmissão de Finanças jU-­
voráve~ ao projeto e dependendo 
de pronunciamento d2s mesm-as 
Cornfssões sõbre c emelldas de 
Plen.irio e da ~'Jm.i.'lstío d.e Cons­
tituu;ão e JnstlçJ. sóbre estas e sô­
bre o pr-ojeto. 

SoHcito ao Sr. Senandor Jefferson 
de Agt!iftr a gentileza: de 'prc<':e-der à 
]pitm a do pa.recer da Com:ssão de 
Comtitnição e Ju.:tiça sôbr0 ~.s emen­
_das. 

O SR. JEFFERSON DE AGUL\.R: 

Sr. Pre.::;idente, fui relator vencido" 
na Comissão de Constituição e ,Tu.:;t.i­
ça. Foi. nomeado relator venc:do na 
Comi5:são de Constituição e .Justi:t?.:. 
Foi nomeado relator do ven..:tdo o no~ 
brc Senador Ednmnd0 Levy. Enr.en-

".,. a renmne:·ação minima de­
vida a. todo trabalhad·>'-' ~ldt<lw -
.sem distinção de sexo, por 'd.ia, 
no 11::21 de sel"viço, e ca.1J:.tZ de sa­
ti~fazer, em de·. -:-2'm'lY"~ .::-peca ~ 
reg:Hí.o do país, -às .suas nece~!da­
des normais de alimentadlo. ha.~ 
bitação, vei:t.uário, higiene e tra.r:•s 
porte'•. 

A Consolidação das Le:s 1o Tra!Hw 
lho, en: redação por cert-o mais f c,-~­
manteve o conceito e.m seu \!rtlgo il> 
abl2..ngenne, explicitamente, ,; ho;:u~m 
do campo, qnantio prescre,ve: 

.A de.::ltuação de v. Ex' con.staJá da di pelr~. constif.ucionaJ!Cadp e juriii~i-
t\ta. 1 r.hã<' tõdas as emenda3, com exclu&ão 

"Salário mínímo é a cont:a­
p~·e.staçáo mínima devida.~ e P<'6~ 
d!retamente _;elo -empregad~l_l" a 
todo tra,baJLadof,.,~-ihclu.slve o tra­
balhador rural, sem di. tinção de 
sexo, por dia norma! de serviço, e 
capaz dt satisfazer, em deternü­
nnda época e região do Paf.s, as 
SU<'JS nece.:>SJtiade-; normais de ali­
mentação habitacão. ve~t:.:ário, -
higiene e {:;_-~nspOrte". 

. E é dentro rle:-;Sa conceiba~.õo. q:.~~ 
Vlsa exclusiv<.~mqüe, no.~ seus compo­
nente.:;;, ao tr~r.alhador isolado \Sen­
tido de econo,llia ind.vidua:li~!:!t.) ·que 
o 'nstituto do sart':'~0 mínimo se fir­
nr(Ji.t. embora :tll',eriormente à ConEo­
luhh~ãc das L·~-'s do TrabalhO, e se 
mánt.ém até hoje, no ot:mo"'ama so­
cial, econômico e jurídico do Pa•is. 

- I da tie no 7, Houve tCJeu~ão d~~ ~~nm-
Ç SR. AUHf:l_,lO Yl \N.\: das 3. 4 e 7, pOl _unan,m:rlr..-dr-_ e _as de 4 

Pe\;O a pulav1a, Sr. Pres dente. p~ra t mn1.s, por_ matorut .. na. Com_.ssao de 
~eclan:çiio de yoto. Const1tulr,:ao e Justtça. 

Pediria a' v. Ex: desse a pJ.L.l.VL".:\. s.o 
O SR. f'RESIOE;.;TE: nobre ·senador Edmundo Le\'y, p·>:-a 

Tem a p<lla·Ha o no1Jre Scn.adm·. para relata;r o vencido. 

O SR. i\UH~:LIO VJ,\NA: 

(Para dcclaraç{to de 1!olO) - Sr. 
·presidente, \·otei contn:t o projeto e 
~eço que cons.te de Ata. · 

O SR. PREl:BDENT~: 

A declaraçf:o de v. E!.:l). ccnstará de 
ata. 

Votacão, em turno único, do 
Projeto' de Resolução n° 32, de 
1..9S3. de autoria do Sr. Senado-r 
Rni Patmeíra. que reconhece como 
serviço de cooperação interparl.a­
-mfintar r> Grupo BTasilciro filiado 
à Associácéio Parlamentar Mun­
dial. com· sede em Londres, In­
glaterra (em regiT!lC de urgência, 
nos ténnos do art. 326, n'! 5-C. 
do Reqimento Interno, em virtude 
do Requerimento no? 59-4, de 1963, 
aprot•.:t.do na sessão de 21 de agôs­
tOl ,- tendo Pareceres favoráveis, 
sob ns. 44Z e 444. de 1%3. das Co­
-missões de constituição e Justiça 
e Diretora, e depende1zdo de pro­
?wnciamento das mesnHts Comis­
sões sôbre as emendas de plenário. 

J SR. P!a:SIDE~TE: 

'Sõbre a meS.a '.'equeri.mento de ex­
tinção de urgéncia. que vai .ser lido 
pelo Sr. 1g Secretário. 

i: lido ·e aprot·.ado o seguinte 

Requerinienlo n~ 661, de 1963 

O SR. I'RESIDENTE: 

Tem a palaovra o nobre Sen~dp~ Ed­
mundO Levy para relatar o vencido na 
Comissão de Constituição e Jtts:iça, 
quanto aru pa1·eceres contnirio.:> às 
emendas por ela B:preclz.-das. 

O SR. F:D:\IUNDO I .. EVY: 

(Lê o seggiufe paréCer) 

O Projeto de L'ei· que institui o sa. 
lál"io famn~a recebeu oito emendas, 
sendo que quatro foram orert>cidas em 
plenário. 

Vencido o R~l"'ttor_ o nobre Sena ·lor 
,Jt>tfer~VD de P~gl'lal". foram elas :-ejei­
fadas .)ela maio: :.a dos memb ~ _ê,a 
Ci}mis::ão. 

Cab~ .. nns 
tal. relata-r 
nico. 

ag·o!n, r~:t forma regí~1cn­
o venc .do, neste Ól':;>:iio tfc 

Para se co:npréP.nder as ra?.Jes que 
dita1am o p oLtnc.\amento da m::~ío­
ria da. Comiss<\o de Const.ituu:ão e 
.Justiça, impu:-t:<' sitna.r, no J')lano ju~ 
r1dico e -social, os c-levados obl•!t:vus 
do projeto. 

O institutr.> do salário-mínimo fo' 
pela primeira vez com·agrado mn iei. 
r.a c;onstitniúiO d~ 1934, ao es~,:J}'l~·,e­
cer seu art1g·o· 121. alnea f verbis: · 

"ss.·lário mínimo, capaz de raw 
tisfazer, conforme M c_onc'l!ções de 
cada região. as nec.ess1dad~s not­
mais do trrJba"lhadol'". 

No.s u~rmcs do art. 326. n~ 20~C, do' Tal "norma, Que CNJSubst.:H:cLfv::>.• um 
Regimento Interno, 1requeremos a ex- nõvo programa nas relações entre em­
tincão da urgência concedida para o me:rados e empregador, Cot past.erior­
prÔjeto de Rf.•:wlução n(} ~2. de 1963, 1r::PJ,tp reo. ,,,inzida n~ C~rta _ou~orgBI­
que rec<.mhece como· s?-t'Vl<fO de coo- d-;;. ~-m 19-37 _de mnn~1ra tmp~oprw .. t?U, 
pera cão interparl0:~1entar o Grupo (r>c::.,;velment.e, '!~.n~ lapso de. revJ.S.ao 
Brasileiro fUiado à Associação paria- porqu&l1t.o, iPO lnvl"s de re!ern·-sa 1'à.!:. 

Mas não se coaduna. indesmentiver­
mentc. com o dispositivo, também 
prognttnátlco, do Estado Mtiior em 
vigor, cu.io art. r- no seu desdobra.~ 
mento, aponta: em pr!m.r:i1·o !ugu.r: 

"I - salá.rio mnimo c:::vaz de satis­
fazer, conforme as condi.çõê~ de c~da 
região, as necessidades· nOrmais do 
trabalhador e d!! sua jamu.;w•. 

A ConsUtuição de 194ô tm:mdo, as~ 
~imo) ter em ~anta., na fixacão da ,e­
muneração mínima, não apénas o tra­
balhado!: isolado, ·escotelro, mas o 
apa!llha. como respon.sável por um 
grupo af~tivo: considera-o como es­
teio de uma familia. 

D·termina claramente. que, embora 
no limite minimo da escola sala.ria•l. 
lh ~~ja paga importância capaz de 
atender a êsse.s encargos, :-. essa- si­
tev.ção. 
. Não cahfm aqui indagaçõ,es de or­
dem doutnnária pu cientif.ca sôbre o 
que se deve entender po>: •·necessida­
des normaos"_. nc:n • re.s;:éto do q~I€' 
se deve ou pode, pa.ra fii1S d Jnf;e-':~ 
prr.cação do prograrria con~htudonal, 
conceituar ·como família Mas é· im­
perativo relembrar-se qne o direito 
nasce do fato que o gera. E o fato ge­
ra<dor do direito ao salário é a prt>.:;ta· 
ção de serviço e. no caso, sob 'lma re­
lação de emprego. O supedâ ~eo em 
que· se assenta o direito à remunera­
cão mínima, profisional ·ou conven· 
cional, é o vinculo emprega ticil}. 

<~Le s-aiaire est la contre-~artie,. 
due prur I'employeur, pour te tra· 
vail aecompli pour le sa1a!'1ê. :­
L'obliga·tion d, !·~m...,loyeur 'l dn.tv::. 
sa cause dans l'ac~omplis.8emrnt 
dn trava H'. ""i'..:.ê;.J.:~ •.!) espec~~ll;;ta· 
Paul Durand. 

:~_Setembro de 1963 

O projeto em exume, em se t1 ans. 
forrn.ando em lei, at.endcrã ao con. 
teúdo do mand~mi;'!Pto con.stituc:o:l-3..l 
ernOOra,. ainda não na sus. integraiida. 
de. 

Será,. contudo, a quas~ total com­
plementação da fónnula vlo-orant<> 
em concordância. com o ditamC maio~t: 
de paga1· o empregaOor salârio-m!­
t:i.~no capaz d~ sa tisfa.zer "us- neces­
siaades nonnaE:; do trabalhador e su3 
fam_Ilia:"· Por i~o, com· inteira pro­
cedeUCl~ e ,Pl'~pnedade, o projeto p~:::­
teiJ.de 1n.s~Jt.mr o salú_rio-jarnilia. g 
desdl: que 6 quantitativo a Ser pa;;o 
?.? _trabalhador, por dependente. é sa­
!arlO; ~em de decorrer, como decorre 
trre_fl;ltaY~Jme~te, da. relação empr~­
gnttcta; mclm-se, iniludível e inclis­
cutlvelmente. na "con!raprestacão mí­
nima devida e paga diretamerítc pe:o 
empregador''. O supo-rte fático diJ 
direito a é-Ie reside i1n vínculo de cm­
prêgo,. na e_?Cistência de uma relaçãa 
e!lh'e quem presta e quem paga -ser­
VIÇOS, Portanto, as emel'das que não 
I.cvam em conta êsse aspecto se dcsa­
JUStam, evidentemente dos objetives 
do projeto e até arren'Ietcm contn1 0 
~entido constitucional.· Ê certo qUIJ 
uma delas manda incluir a espô.;~ 
~lemento matriz da família, no con~ 
JUnt-o dos dependentes. Mas, nào oi::;. 
tante acobertarw.se sob o mai1to :1~ 
constitucionalidade, t·eveste-se de inu­
portünidadc, porque transtornarl:1 
tôda- a at-uária e tôda a técnica da 
projeto, além da dificuldade -de pro .. 
manante d~ ~ipôtese de ser empre:. 
gada. tambem à esp&.;a. POderá a 
deverá merecer illteira recepUvidad~ 
como propo.sição autônoma, tendente 
a aperfeiç<x:tl' a legislação em Vh)!' 
inclU5iYe o diploma em tr[l.mita~:'\iJ 
em perfeitO ajuste com o di:>posiiivc 
constitucional. 

Por seu turno, i inchiSfio do apo· 
sentado <emenda n(} 4) no regime d,:; 
·Pl'Ojeto não envolve apenas injuridi· 
cidade, mas se opõe ao m~mdamentt 
da. constituição. visto. q:..~e, no pa..<"..S:u · 
o trabalhador para a inatividade, Sé 
extingue a· relação· de emprêgo q1u 
ju.stiflcaria o salário, se desfaz o vín­
culo 'obrigaci0nu1 ~ntre êle e o se~ 
empregador. 

o trat-alhador rural, objeto d.l 
emenda· 11° 5, já está contemplado !lQ. 
projeto. O seu art. 8\1 exclui do re­
gime instituído pelo Decreto-lr;i nú­
mero 3.200, de 27 de fevereiro ,li! 
1941, "os empregados abrangidos pçl:1 
presente lei. . .'' A recente Lei mí­
mero 4.242, que dispõe sôbre o au­
mento de vencimento, em dispositivc 
aprovado, elevou o benefício criadJ 
pelo- referido decreto-tei e regnl?.d.:: 
pelo Decreto n'? 12.299, de 22 de. abnl 
de 194'3, para três· mil cruzeiros ..... . 
(Cr$ 3 .OOO,OOJ por dependente. E a 
trabalhador rural. desde· que não es­
teja abrangido p~los lian1e.-:; da pro~ 
posição em exame - e em algum 
ca.'>ps estará - continuará a perc~­
ber o abono familiar em cond:çõ'!:'õ 
acentuadoamenie melhoradas. 

O limite de 14 anos de idade para 
pagamento do salário, que a emenóa 
no 1, de autoria da comis~ão de Le­
gislação social_ p;·etende elevar pal.'l\ 
la· anoo. está justi.fitado pelo própr.;o 
autor" do projeto, o ex-Mini<;tro ;ia 
Trabalho e atual Deputado Fede-;-Dl 
Franoo Montara, no opúsculo em q'.le 
faz completa análise da proposição: 

"Por que foi escolhid<l e.s.s::t 
idaàe?. 

o fundamento jêsse limite e;,t\ 
no art. 157, n? IX. da Constit!li­
çã.o brasileira. que estabelece 'i 
"proibição de tl'ab:tJho a men•Jr 

1de quatorze ano.s''. Essa é a 
idade, a partir dd. qual é perm;.~ 
tido o trabalhi- do menor. E 
constitui, assim uma base inict<l 
para a concessão do ·salál·to-fa­
milia, atendendo-~e- às necessicl~­
des m1nimas do grupo fomili:tr 
sem elevar deJ·.a.sindamente o 
sustdo da medi_dr~·, (p{t?·· 691. 

A fórmula snb.~tituti\;..". segundo '1.­

qual Q pag:atitent.o h percentug1,T:1 



ITespondcute ao salário-familia se-
1 paga em litro:; de leite, estabele­
·ia uma modalidade de truck-:s.y:;-

, i:n·oces:3o combatido por juristas, 
momistas, douLrinadores das mais 
erentes escolns, e tão do de~ag1~atla 

empregado. Além de desaconsc­
vel sob êsses aspectos, a Comlssão, 

a' admitindo à unatümidade, con­
erou a sua impraticabilidade e a 
torção que jm_põe a- idéia axial e 
oQjetivo fundamental do projet~. 
complementação sal~rial suprirá, 

bora restritainente, os t:eclamos dJ. 
trução, de remédios. diver.s5.o, etc, 
· filhos jo trabalhador. 

~m Uús condiÇ(JeS', de acô'.:do com o 
idido na Comi.:::~ão somos pela re~ 
_ão das emendaS de n':' .1 a 8 apre­
·tr.das ao presente Projeto de Lei 
56. 

SR. PRESJDE:>;TE: 

palavra o· nobre Senador 
rélio Viana, pata produzu· o par~­

da Com.i.;~ão de Legi~lat;ão Social 
re as emendas de plenário. 

Para emitir Parecer - sem revi~ 
> do orndor) - Sr. l?residcn;·e, 
\Hlinemos primc~~·amente a Emenda 
1: 

o "s:üúrio-iainma'' será pago 
sob a. forma ... e unw. quora pe~··· 

centu:.l, calculada sóbre o valor 
do salário· mínimo regronal, arre­
dondado êst"c para o múltiplo de 
mil <.;eguinte, pol· fllho menor ét: 
qualquer condição, até 14 aJ)(),S ou 
18 anos de idade Se' comprovada 
a sua condição de estudante ou 
inválido. 

~lguns scnadore5 estavam na cer­
r-a ele que o qu~ prete_n_dia era ~ . .;x-_ 
.1:;ào do sa·lano-famJlla ao.:; :lllhos 
l·noJcs de 18 anos de idade, de qual­
pr condição_ 
A emenda, V:)lem, não traJa da ex­
tiSuo indisci·,JJunadn. do ~a!ário-fa­
lia. aw •c.eno·es de 18 anos. Os 
"e traba'lkl<!m não perceberao f.l'l.lá­
•-familia: 05 oue não trat.n.ll'lam; 
se i6r comproVuda a sua condição 
estudante ou ~c Iõr im·álidú. 

J projeto restringe dem:.t;;.l3.dR­
nte: a,can :a apenas o~ mcno:·es de 
anos. 

}OS • tanl03 ·-~- r"':.~ ~.pli~ 
n o \i.ahh\o·LnníEa na sua V~~is­
·:\o .seriamns nós urna.. exceção, 
:·que serirmos o on!co País a lim~­
·, o salário-f<lnÜ~!.l. ao~ menores ar­
anos. 

::::onsideramos nós dn . comL:·.$ã0 de 
gb!nçáo Soc.al, que est<;>ndé-~o 
nbém um 1neent.Ivo para. que u~ms 
Jrtzcs e moça.s_..lie ciellic.u.s.sem aos 
udos. Também p·.ua esc1areci­
•nlo do Plenário. devo :.ltzer que 
o se trata do maior salário-mim­
' do Pais. 
;: -bem ·verdade que 00 ót'g.5o:; 6in­
·ais pleit::am css-1. medídR do se­
Ja. 

' DIÁRIO DO CONGRE,SSO NACIONAL (Seção !I) 

na Câma-ra, não. :f; mQdiJa necessá­
l"ia, esta que se pretende :nl :<::menda 
:q.<;~ 1 e poss-o afirn}fll' fJ'll~ é 11mJ. das 
g!·anG~ aspirações dos q·1~ contl'ibn­
em :.>Ha a Previd~ncia St~cütl, neste 
PP:ís: · 

Os apelos chegam de lôda p~rte e, 
se é medida. justa, espen.1m0;:; que o 
PJenário do Se!1ado a aprove. O pró~ 
Prio Deputado Fr::mco Munl0ro nos 
diGSe - na sua ore.)ença fizemos :·e­
íerência il.:; suas 'pabvras aqtü mes­
mo, n 0 senado - qne F!!e pleitearia, 
se esta emenda estive.s.se nnLÜro pro­
jeto, a sua apt:oyação. 

,sível e mesmo :njV-<J que o empre­
gador arcasse com essa tesponsabili­
ctade. Não havet'ia nem mesmo uma 
forma viávêl para o pagrimento do 
.sahí.rio:-fam~lia a aposentado,<; e a 
pensioni~tas da prev:dência SociaL 

9"'fa, seria de justiça qué dêssemos 
ao trabalhador atívo o salür:o-fam:íl'-a 
e não àquele que jf\ se enContra na 
inatividade? 

Tambéni desejo, com a maior leal­
dade, declarar que não possuo dados 
atuariais para npresentr razões de or­
dem finanoe r;-J. que favoreçam plena­
mente a Emenda. As razões são de 
se encontram. Arçc'.ilo que se Cih é q'.Y~ .• l:;:r! o ptc.­

jeto denlota.s.se, a inq,lie~}lçH, au­
mentaria nc Paí.í5. O qu!:! se vo~'ifica 
é que nenhuma elas~.~ obre;ra. de 

P:ús pJeiteou r.. ap:'ovac;ão imediata 
do projeto, sem as emenda;:;. A sua 
COQ-duta, no que tange n ?Ae projeto, 

, vem sendo louvada por todos. 

O interessante é que há vários dias 
esta proposição aqui se encontra; te­
mos provocado a manifestação do Es­
tado, da União e até éste momento 
não nos chegou qualquer ipJormação 
;;ôbre o assunto ventilado. O que exis­
te no Brasil previdenciário é um es­
tado de expectativa em que o·s apo~ 
sentados pedem ao Senado da Repú­
blica que atenda a-'i suas solicitações 
e atente para. a si.Lução. em que êle.s 
se encontrm. 

i 
Eméhda -n<J 2, ao § lço d.J Att 3ço: 

"A contribuiçã-O de que trata· 
êste artigo corresponderá a uma 
percen:.age:m incidente sôbre to­
tal da fôlh-1- de pagamento dos 
empreg<ldos da enwrêGa, ob::.e~·va­
dos os mesUlos prazo:-: de recolh·t. 

mentos, sanções administraLv.Q..ll 
e penals órrnai.s condições ('.sta.­

belccidZ.\S com re!açôes às cantri· 
bulções dt·stir.adas ao cu~tei') tia 
Previdência, Sncial''. , 

Sr. Prest:i mt;e, depois da apresen­
t~do dessa \D~f.:nda. passei a cn dú­
Vida sôbl'e a. 11ecessldarle ela sua. 
aprovação. Pelas leituras que fizemos 
e a que nos refetimos antt:::·lonuenie, 
se algum:>s outras medida;:; mai.~ am~ 
plas fôssem adotadas, iu;:.tifie-fir-se~i::• 
plenamente & -aprovação d•l-. Emenda 
número z, 

Os ór,6ãos de classe diligem-se aos 
Senadores pedindo-lhe a aprovação 
desta emenda. o Executivo possui os 
Clados que não possuímos para aferír 
da capacidade dos Institutos no fa­
zet· em face a es5a despesa. ' 

O Sr. Barros ·Lins - Tem que ha-· 
ver um esclareciJneuto. 

O SR. AURÉLIO VIANNA - Por­
qÚe não há outra maneira de se fa-
zer. • 

Aliás~ houve até urna falha na pu­
blicação desta emenda porque, quan­
do da sua apresentação no Plex:tárío, 
que esta., lâ seria complementa-da.. 

O Sr. Barros I.ins -.Deveria es­
clarecer se é o empregador que 'deve 
pagar? 

O ·SR. AURÉLIO VIANNA -Não 
pode. Seria uma medida inócua: por­
que o Projet-o é taxativo na maneira 
con~o o pagamento se realiza. 

O Sr. Barros Líns - .Sempre pelo 
emp1·egador. 

O SR. AURÉLIO VL'\NNA - Exa­
to.- E o empregadm· não teria meios 
de fazer face, não sOment-e à.s despe­
sas, conio de exect1-tar a lei. 

Quero confessar . ao P!enári-o que 
tenho dúvidM ~óbrc a Sua aecessi­
d:ade, porque a inwres.sã0 que Lenho 
hoje, a convi<.:ção que tenho ]:oje, é 

·de que, se oprovadas as Emend&i nú­
mero 1. a 3 e a 4, náo haveria ne­
cessidade de um õnu.s maior sõbre o 
empreg·actor para que as desp~.3'1S com 
o salãrio-familia f&.::sem r~::tliz::tdas 
riormahuente. E é. de se W.1tar que 

nenhum õr·-·- o empregador -' Pais -
não li, n:lo ouvi, nfio recebi comnni·· 
cação de qualquer ddks, nenhuma O Sr. Ba1Tos Lins_- Inclusive por­
Co-nfederação ou Federacão de Em- que v apo.<:ent.ado na.o consta da folha 
pregadores pleileon a í·ejeie;ão d,a I de ~agnmento e é sôbre esta que vai 
emenda que li em primeiro lugar, e recatr a percentagem. 
tamnouco !;e manif~>stou sôbre ·a se· o SR. AURÉLIO VIANNA _ Não 
gunda. QUanto à Emenda. n9 3. que estou dizendo o cont:-ário Tanto Que 
qst{. redigida. nos seguintes tümos: t d ' 1 

"Con.::idera-f;e tt1mbém depen­
dente do empregador, para os 
efeitos da percepção do salirio­
familifl, a espôsfl ou companhei~a 
sem rendimento próprio". 

Quero declarar ao plenário ·do se~ 
na r', que esta reivindicacão nos chc~ 
í!<m apresentada pela. coufcieraçã~ 
dos Trabalhadores do 'Ec-asil. JU-" -Ui~ 
cavam êles sua pretensão de mo.:!c· a 
nos convencer que'" deveriam os. apre­
sentar a ernenGa. que uleiteava:11 . A 
sua preten.são era mais amola toda­
via. na comlssiio ficou decidido que 
h:weria um limite. isto é. Que !t 1'es~ 
oõsa ou comoanheira com rendi-
01f'nto nrónrio'' não tel'ia. direito ao 
~ft19rio-família. Assim P que nos con~ 
tinOJ;imos quanfo ao F\lncionali:::mc 
Público n, união no qúe tange a sa 
lã rio-família. 

A Emenda m 4, diz: 

11 0 salário-família instituido por 
esta Jei é extensivo aos emprega~ 
dos ern g·õzo de beneficio ou apo­
sentados". 

es ou. expon o - ~ me a egro com a 
intervenção de V Ex~ - estou ex ... 
pondo e juJtificando inelnsive apre­
sentando certas razões que justificam 
a aprovação· da em~nd:\, oG que es­
clareçam o Plenário para que não a 
aprove. O que eu sei é que não há 
meios materiais de o emp1·egador cnm­
pril·, se fôsse da sua responsabilidade, 
o que estabelece êste artigo. E isto 
eu sei. Isto .iá fOi d1.scutidn no Ple­
nário. Sei que os apêlos 1rêm vindó -
principalmente do Líder do Partido 
Democrata Cristão na Câmara, pMa 
que aqui rejeitemos tôdas ~:; emendas 
e aprovemos o projeto comn veio da 
Câmara e que é, inclusive. da lnspt­
racão do Parti1o Demr.crata Cristão. 
E 'que não fôsse, isso ·não iniporta. 
Mas os apelos vem -vlndo para Que 
apresentemoS um uutro projeto de­
pois. 

Então, o que pudernv)s lH.olver hoje. 
por qne não resoíverm~"\S'? Por que 
'deixarQ]_p.;;; que a inqui.~ :a:;fw se avo~ 
lume? Devemoo ter a <;·~nsitllidadc po­
lítica que vimos tenqo pPl'.~ não dei­
xar para amanhã o que pu!ie ser exe~ 
cutado hoje. 

Emenda nço 5. 

:onversamos com o ex-~finis:tm do 
2-.ballw. 0 Depulado F··anr.o tyio?~ 
J, do partidf' r-~rnccrata Cnstao, 
pirador do projeto que ~.~\-e a sn~ 
-rem no -~ ::ntivo - o seu autor e 
;odcr ··Ar··-h\'O - e realt · :r,te no5 
vencemos de ou e seria muit --1· fi~ 
uma med\da tl1ais ampla sem cál­

JS atuariais .sz.•tisfa tórios. Mas. 
·ndo do· estu.:h da matéria, ·.-~do 
atuário~, inclusive dos n-:.ais ::.apa~ 
dêste País, encon::·amcs ar_gumen· 
que fizeram ~m que : .. emen: 1 

;e apre~entada, ~ ap;~ovad ~ co­
~ao. certo-" c~ "'le nao havena ex­
;;o, se a .sua ~p!·ovação fô.s~e concre­
•da pelo P' ··ul!'io. 
:-:ntão. oR inválido;;; '11n teriam di- AL o InstitUto de Previdência é que 
to, mesmC) os :nenor~ df' 13 ~~nos? arcaria com as despes-as-. porque. na 
o projeto do Executivo, analisa[:.J l forma mesmo do Projeto, seria impo~-

Estende o s:llário ·famfiia a tõda.~ as 
como já o (Us~emos - da c'dade e do 
campa, e dá outr:.1s providêndas. 

Setembro de 1963 ::: .. ~,. 

E' _uma emenda 
mais alta relevãnc1a 
plitude, 

--~--.._ 

Sllbstitl_~H\"a' do. 
e cic grande aú.l.-

1 

Minha. Cotniss:J:o n1o ri a dç Finan· 
ças. A em;:;nda subsbitntiva. se apm­
vada, estenderia o satarin-fam:I"a a 
tôdas as cntegorbs profiss:onais -
c-omo já o dissemos - d3. c:tl.t'Cle e do 
campo. Todo a.ss:1.lariacto, ~>:lll sfntese, 
pel'ceberia o salárb família, na forma. 
estabelecida na em-=nQ(l,: de B% sô')re 
o maior salãrioAmhúm.J vig(•nte no 
País, nas zonas urbZLnQs; c de 5%, nas 
zona.s rurais. 

Não quero, repito. discu~ir da reper­
cu.s.são flnanceb·a desta. emenda. no 
seu art. 2<;~. porque nD co-i.Upf:tência da. 
Comissão ae Fin'!nças. 

O Sr. Lopes da Costa - Terla Ql\C 
relatar as F.menda:-. de ns. 1 l\- 4. 

0 SR. AURÉLIO VIANNA - Não, 
Prfesidente pedi!.l:-,me que relatagse 
tôdas 2.s Emenda:;. 

O Sr. 9t"!-rros Lins - O ;;.;-t, 89 re­
gula a questão do ;J.pc.sent'-lt'o. 

O SR. AURELIO. VIANA Obri· 
gado pelo r;.::clarr-c•.~nento. 

"Parágtafo ün1co. ;) C~posto 
neste artigo é extensivo b espôsa. 
ou C)mpanlleira sem r~n~imento:• 

E' uma. idéia qu~ foi e.,pl'b'-entada. 
pela Co1nissãu de .T.Jr"!f!lSl>iÇ:'o Social na. 
npreciaçã..:> daquela emend.:t n<;~ 3. (Lê) 

u Art. 3':' O nJ..gamento do salá• 
ria-fatp·.'!a pelo unprgador será 
deduzido da etm~rlbuiçã~ total de-· 
vida velo mesmu,- mensa!me~tte, ao 
respectivo Institl<!<J, m~:.diante a 
a apresentação dos n-cessárioo 
comprovantes, que devPrão ~er re· 
tidos !}Or aquêlr;>s, para efeJto d8 
flscali.7,.,çáo. •· . _ . 

Quer~ dizer, é um prmcíplo que já 
está no projeto . 

O pnrãgrafo segundo também J~ 
está no projeto. 

Agora, quanto à questão do traba- · 
thador l'Ura.l: (lê) 

~1 § 3<;1 No caso do trabalhador 
rural, a dedução referida neste: 
artigo será feita pelO empregador 
quando do recolhimento da. quota 

, a QUe se refere o al'tigo 158 do 
Estatuto do Troba.lhador Rural 
<Lei n~ 4.214, de 2 de março de 
1963, publicado no D. O. de 18 de 
março de 1963, publicado no D.O. 
de 18 de março de 1963''. 

que regula o principio. 
Há uma alteração no Ptojeto. En.• 

contra.se no art. 49: (Lê) 

Art. -t~> A fim de acudir as 
despesas para o cumPrimentO' 
desta Iel os empregadores reco .. 
lherão aos respectivos Instituto~ 
5% (cinco por 'cento) do total da 
fôlha de pagamento, não compu .. -
tado nesta o sal('lrio-família. 

Parágrafo único. Em relaçãa 
ao empregador rural, fica elevada 
de um (1) para 1 e meio por cen .. 
to a quota a que se refere o ar .. 
tigo 158, da Lei 4. 214, de 2-3-63 
(Estatuto ào Trabalhador Ru .. 
ral). ''. 

Tenho a lmpressão de Que, quando 
o trabalhador rural passar a contrf .. 
buír para c.s institutos de 'previdência 
sodaJ. serà abarcado pela lei, seja a. 
que veio do Executivo. se aprovado ti 
I?rojet-O, seJa pelo substitutivo, se 
transformado em lei, apresentado 
pelo nobre . Senador Eurico Rezende, 
porque êle se.i'á ?fe9idel~ciârio. 

A intenção do nobre Senador Ell· 
rico Rezende é levar, de imediato, ao 
trabalhador rural a garanUa de que 
receberá o salário-familia. Todos sa-­
bemos que as famílias ma.is numero­
sas do Brasil estjio no mundo rural. 
Ontem mesmo. li uma estatistica tm­
pres.src-r.ante ;Qbre êste assunto. (L~) 

I 
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"Art. 09 As contribuições re­
colhidas por fõrça do disncsto no 
artigo anterior ·con.stltuirão, em 

·cada Instituto, e no Fundo de As­
Sistência. e Previdência do Traba­
lhador Rtir.al, criado pela Lei nú­
mero 4. 214, de 2-3~63, um Fu{ldO 
de. compensação do ~aU.\io~fa~ 
müia, regime de· rer.-artição anual, 

. p:tra o fim exclusivo de custear o 
pagamento das quot.a.s, não- ho~ 
óendo as de'lpe,sa.<: de admínist!·a .. 
çáo· de mesmo, em nenhmne. hi­
pótese ultrapassar de 2% cdois 
por cento) do total do referido 

·Fundo". 
Um Deputado dos mais Ilustres. 

procurou-nos para fazer um apê"Io no 
sentido de que aprovàssemo~ o SubS­
titUtivo Eurico Rezende. :Fõr~ tam­
bém Jnspii'a<lo en\ trab!llhos r:.presen~ 
tadts na Càm.ara · d-os Deputados ~ 
não considero..dos do momento. E~ mn 
dos lídereS mais co.nhecidos dé.Ste 
Pai.s. (U) . 

DIAF\10 DO CONGRESSO NACION.I\L (Secão IIL 
' .. ' .:..L' 

•:OP.Jam fixados, pelo perfDdo de Quanto ao substitutivo, há artigos 
2 6nos, os seguintes valeres de~:;~ já aproveitados. Há outros, de re­
tin1.dos à presente lei. percussão financeira imediata_ o':: me­

I - 5% para cada cota P)!rc-en-. dia ta, sõbre os quais a. Com1ssao de , 
tual a que se refere 0 Art 2\'' Fl.nanç:as se pronunclará, porque, qua-

. · · · ' · ·se · todos Os artigos da competência 
II - 3% para contdbu~ção de exclusiva da comissã·o de Legislação 

q"Je ~rata o.Art. 3\', Social. estão atendidos naquelas emen 
§· 1" Se, findo o período pi·e- das, com exclusão dos benefícios que, 

·visto neste artigo, nãc forem l'e- no su!l-::titutivo. o sr. Senaúor Eu .. 
vistos o.s valores nêle fixados rico Rezende pretende sejam esten­
continuuão a. vi~orar até que k~o didos de imrdlato. a:os trabalhadores 
.se vcn?a a. ef~uar''.. rurai; do nosso Pa!s. E' l)ledida· just-a. 

Quanto às repercu$sõe.s fí.n.ancetras 
Creio r:ue o Art. 7 ttata do asF•m- esperamos 0 pro-mmciamento da co-

;~d) n-c·bre Senador Lopes da Co" ta: is ão de Fina-nças. do senado da Re· 
pública. 

.. Ficam fixados pelo" período de 
.3 al'ws. os seguintes valote." rela- Em poucas linhas. e en1. -poucas ~'l.-
j;ivos !\ presente leí: lavras. aqui está o parecer profendo 

pe o .telatm: in_OJcado da ComiMão dP 
I - 5% para cada cotn. pércrn- LegislaQão -social. _ t-

tua! ·a que se refere o Art. 2=?; 
O SR. :?RESIDENTE -___: O parecel' 

II - de fl% p-ar-a a contribwç5.o da comhsão de Legisla.ção sociatserá, 
de que trata o ~rt. 39. · neste momento,_ por solicitação da 

"Art. 6° Até 90 dw.s após um · 1o f · Pre.sidêncHt. 1nóividuallzadQ em rela-
ano de' aplicacão efetiva desta \ . ~ · Se, m_e,c 0 período Pt:e.. . -,..~ 1t b -
Lei, fica D MimStério do Trabalho v~sto n~te art1gD, ;~ffo_ for~m re~ ção às emendas. vvnsu o ao no re 
obrigado a apresentar ao Con- , v1sto_s , .s .~ v.alo~·es nele flxa~os senador · Aurélio Via_!la ... relator da 
gre.::so Nacional um reHlt6:do mi- . couvtemnuhaJ ao ar VJgor.~-r ~té_ que lsi_o eomHsão de Legislaçao Social, se o 
nucioso de sua execução para 0 I ~ se a a c etuar . parecer da emenda n9 6 é f~voráv~eJ 

nu contrário, ape1:ms "];)ara -onentnçao efeito de eventual revJSão dos va- 'E' o t~rojetc da Câmara dos D-epu-
leres nela estabelecidos•·. Uado:s,- Damos pa:réçer contrário à da votação. 

. Parà. mitn. é uma inedida Hnpor-~Emt:l_lde._n'~ 6, porque ela está contida o SR. AuRltLTO .Vl!'~NA - No-
t-ante. o Corigi'esso, enfão; fic.gria in- por n~t.eiro no ~r.t. (! 7Q · . bre · Presi(ien!e, conslde:c~mos que. a 
formado da- verdadeim situa..,áo da·. ~ ~>d_:ferença :;:._. 5%Jlata ca?a .~ílta Emenda n~. 6 está dentro do _âmbitO 
aplicação da. 1e1 e das suas .re- -Pe~c-ntual e 6to t>ara as contnbtnçQes específico da comi.~são de -Finanças. 
~ercussõe.s. . d: que ~rata. o 4rt. 3<,~. O· SR. PRESIDENTE ;__ E' f?YO- _. 

"E' asSegurado às villvfl!Y d0s O a.utor da emenda pre~ende redu~. rável? 
be-neficiári-os do- .salârio--ramma zir de 6 para 3<;G as contlibqiçôes de - O S:R. AmttJ..IO VIANA - A ·co­
em todos os casos ptevistos nesta que trata -o Aí-t.. sç-, justificando süa missão ·de Legis1ação Sacia'' portanto, 
lei; a pêtcepção diretamepte dos emenda nos segumtes -têrmos: espera o proliul}ciamento· daquela co~ 
Institutos respectivos _" _ "Pdr falt-a de dados a.tuari•üs missão. 

r "Aqui--se e:xplioita muito bsm a· que.s.. _que Pudessem permitir a fixação 
0 

SR. PR-...,.S-IDENTE _ o -P. are"'cê"r-
tão, que não está· explicitádâ, : ccn-. da c_ontr~uição aPoiada eni bases ·.c. 1 fprme o nobre Senador BarrdS ·LinS têcil.icas, há uma divergência. _sõ.. sõbre a· emenda nQ 6 é favorave ou 
chaníou a. atenção: é o êaso d6 pagã.- bre. a~eebertura· do benefício' que cont.râl'io-? · 
mento, qu~ seria feito diretame.hte: oscila. entre -3 ·e 6%. parn evitar O .SR; A~LIO VIANA Nã~ 
pela instituição de. previ~':l-Cia .S(mial. o tmpact-o sôbre a economia ...---pi'o· dispcnho fie ·dados para ~dar par~cer 
:f:Ste artigo é rhais cop:f!l(eto dO_ u-:ne. · vocati._o pelo ·llôvo õnus socíl~l. se- sõbre esta matérla. Els. ~ '!_a compe· 
a9uêle que foi forml_:'la.do- ns. -Çtim;lS-. ria prudente fixar inicialmente a iência ·esvecitica. _da .ComJ.S':!S-0 de Le-
:>ao. tanto QlJe, · se ..... "!:ste Snb.'it~tutlVC coritrlb'ulçãõ- ein 3%H, ·n{slação- SOcial. · 
não fôr aprQvado-, e se houver . um . ~ 
meio. de· pedit destaque de doi!Í" ou· C~·tamente. o~nobre Senador Lopes 0 SR .. PRESIPEN'TE . V. Exa .. 
ttês ai"tigos~ será ihter~sarite. fàzê .. dâ CoSta ba~eou:.se etn al~uns. cá"· entiío cortclui que e.scapa à compe-
1p, (L~) culos .a-tll;nriais ql.\e desconbeço .. "t.ste lê"rtCI~ da .Comls.~fi.o de Legislação 5o­

aSsunto, porém,. é mt~is da competén- cla.l a -Bm~nda no;~ 6. 
cia da Comissã_D de Finanças do qu~ - - . . 
da própr-ia OomtS.s_ád de Legísla.çãó" Quarito à Emenda n9 ._1';_ solicltar~a 
Social. de v. Exa. d ape_nas p~ra nos-sa. -on­
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portar, aos motivos por que- defen< 
a uniÇiade do p1·ojeto e por· que cc 
tinuará a. defendê-la. A proposiç 
originou-se do trahalho de uma ( 
Inissão Técnica, deLerminada pelo 11 
niStério do Trabalho, que pt·ocedeu l 
seus estudos basead9 ern respeitáv 
e· admiráveis cálculos atu~uiais, n· 
levantamento que conduziu aos in. 
ces quantitativos do projeto àe m·: 
que; basic.ameifte. a propo.s!~n.u. e r ... 
damentada. Foi elaborada sõbre ~ 
cu los prec~.os e, dentro da ;_écn:.Ca , 
ta\?eleceram-se es .úldices da cont 
~m~ão para o Fundo PreviC.en-r,b. c 
Insere a p-~·opostção como tsmb1 
para o cum.pl'hnento do pa"'amei 
dos. benefícios. . "' 

~entro dêcise quantitat~vo nasc 
entao, o Art. 1.9 do Projeto: 

' "Art. 1.? O '".Sa1ári<l-fami1i 
jnstitnido por esta· lei, será ( 
vida, pelas -emprêsas vir~culada~ 
Previdência Soc!al a todo emp: 
gado, como tal definido na Cc 
solid!]ção das Leis do "Trabal 
qualquer- que seja o valor e pJ 
posição do respectivo núme:o 
filhos. 

Art. 2.9 O "salário-famílí 
será pago sob a forma de lll 
quota percentual, calcuiuda sàl 
o va'lor do salár!o-minimo loc 
ar_redondado êste para o mUlti, 
de mil seguinte, por filho mer 
d~ qUalqUer condição até 14 ar 
de idaqe. 

E o ar~. 3(1, coÍubinndo com o 
elabor.ou e ofereceu. os índices tla Ci.J 
.t}·ibu~ção e os eh:mentos do pn..game 
to corresponden le. 

A Câmam, seneh-·el - corao toe 
sabe!llos ~ a- projetos desSa natur~ 
vindos do ·Executivo sensivel a emc 
dar ,prop<~sições comO .esta, procura.IJ 
ampliá-la.s. a Câpuu·a. - dizia eu 
nas sua$ Comissões, deteve.:.Se tong 
mente no exame do rProjeto. E m 
dess~.s Comi_§sões chegou ao ponto 
contratar um nôvo ~cnieo- de cálcU: 
atuai·iai.s. para dê1e recebêr ~um pa1 
cet em tómo dê~se Projeto com 
propósito claro e expre.<>so de' amp1i 
a área de beneficios dessa proposiçí 
como ·a primeira experiência, a p1 
meira aplicação. do art, 15.7 da Cot; 
tituição. 

'iO salário-família- de que ttat& 
esta lei,- também,· aos· trabalhado­
r-es que estejam em ·goro de be­
D.eficid -preVide:nciárlo- ou aPosen~ 
tados Sertdo, neste caso. f1 paga­
mento feito Pelo re5PJ!Ctivcs JllS:-

tlisse -que daTia parecer contrárfo, 
porque, Inlc!nlmênte, pensei qir~ ~s 
meUiUas · prêcortizadas fóssem as me.!i .. 

enta_ção, que nos decla.ra-sse se o· 'Pa-
reCér é. contrário ou a favor., ocorre que o nôvo cálculo do tr 

balho. elaborado pelo chefe do SE 
O S:R. Atm:tl:LIO Vl·ANA - NO· viçO Atuaria-l do..IAPI. que atendeu 

-bre _Prtsidenté o_ au~ar. ?~~ta emenda Câmara, concluiu Pelos mesmos í 
declarou que a haVIa,~ retrrado. dices do projeto do Poder Ex:ecutlv 

titutos·•. . _, __ /. · 
Est-á. aqui, expl;fc_itQ, perfeitament,e 

claro,_.o q:ue_._ ã~~java a Çomis.são 
'tlaQ_uela sqa ·Em~nda. -<L~j ~ · 

"Gs trabalhadores. , abrangidos 
pe1a presente-_ ... " - _ 

·!!:: a ctuêstão da iei do ubDrr. Íim11· 
liãi"- ãs r.amfiias num~ro&~. 

~Os_ trab9.]ha(iores abrangidOJ 
-pela presente lei fíc~m exclu~do.=; 
de quai.squer· oufros beneficios le­
gais) no toeanté a abonos fami-

~'" li ares·•. 

u Âtê· 30 dirur após a.· pUQ1icà_Ção 
desta Lei, o Poder Executivo· -ex­

.... pedirá o respectivo R;.egula:rnen~~ 
· i o;'. · . · · . , -

"1ttL9 ~ I . 

. Fá_o de<:iej~ demm1n·-me na andli~e 
da_.:. Emenaa nç, 6· por achá-la. maLs 
da com.PeU!ncia da Comissão de Fi­
iJ.SJ1Ças, 4o q·ue ~a_ Comissão de Le­
gislação SociaL Aliás, é quase ~- ex .. 
e1Ju;iY9. ('-Q'Jlpe.fência daquela Comissão. 

o nob-:-& Senatlor A&l'ão Steinbruc}l 
retirou a Emenda n9. 7. 'LOgo,_ não 
vou eomentã-la: 

· ]trnenda n11 ~: -.. 

A Cârilara, onde ha\:·ia ·várias eme: o .S.R.. PRESID-ENTE_:- -=-- D~culpe. das 'sdbre êste proJeto. terminou_ p 
hê. .req\le1'-i.menta. que a1->1da nao p~de respettar a prQposição na sua integl 
sa· votado. dade. - · 

. O SR. A'ÔRÉLIO VIANA - Ah! Inyoco o te_-;;temunho idsuspeil 
Então sarnas corttr~riDt . -Pt;ste .partic~lar, d"e um homem p: 

0 SR. PRESÚJENTE - E a ~en~ blte;r>. de Urfl: l?a~lamenta~-: -par-a mj 
mwto respe1tavel- e n:nguem pode 

da nQ 8? negar seja S. Exa um patriota de p 
o SR. AUR-tL!O VIA~Â - Tal?- sição muito avançadn. Trata-se , 

bém escapa á comuet~nc1a da Com•.!\.- então- Deputado e hoJe St-nactor -\ 
"Suprtma-.~õe o § 2Q do art. 'fl. são cte Leg~Iação SDc1al. tbur Virgílio, relator ·cta urou0s.ld.•1 : 

Juslijicafi:;a TE E E n Comissão de Constit"uicf.i, 1 ~ Jtis1·:rJ 
O .SR. PRFSIDEN - a me ~ Seu parecer consta ti•' p.roleto ·(> tr--v 

.t:ste parágrafo rep1·Nenta um da n~J 5, substtut!"Va? - - na sessão de exame inicial. o acatj 
6-rra técnico, pqrque o ~ ·2q do ar- 0 SR. Ai:trutLIO ,VÍAN.à - se- mento. da Mesa, lamentando--nã,o di 
tlgo 3a declara que o sistéma fun- nhor PrP.sidente,. em prlncipo, tam- 'Por naquela õportunidaqe, de eletnel 
clol}a_ por um Fundo de Compe~n., bém somos contrário~ · tos,. na:a a devida ampl:ação, em fJI 

Sr_·. Presicíetlte1 estiuno.s _ iw~ demo- saçao · em regtme de reparbçao. · - A..- ·n do espírito aritmético e matenuít;, 
rando - não _CQ.mo pca d_e.~-<.&"iam~s - - . O SR. PRESIDETNTE - -'--Sora e- 'da iniciaBva. O Deputado F!o1lrscer 
defuorar - no relatório que fâzemos Se 'bom·esse um de/iclt, as con- /rido a V.· Ex:a ·: Paix-ão também· chegou a ad·ot: 

- • ! · trH:m1çQes teriam ""de ser au.men- . ,... : · 
parque é um dos Proje 03 de Lei·niáiS: tada.s e. eUl ob~diê:n~la ao§ 29 do Parecer da Con-nssao de ~m?.nças. e-mentias, unb. del:tS fav-orável. c 
importantes apreci<!.dós nesta caSa. I S - ·t d nobre senador B"ze"l'l'\ D.?pUtado trriel Alvim. Terminou ~ 

art. 7rJ, os beneficios serJam._fm"- 0 lei 0 0 - . . ... · · navegar nas mesmas águas do rei~ 
Há 17. ants que _ps trabalhado-res çosa.iriente e-levàõ.os slmú"rttnea- Ne~o que se pronu....'1cJe soln:.e as em~-n- tor da Comis.sâo de Constituição 

brasi,leiros eSJ*ram por esta lei .e •• se_- mente.'" • ·das de plenário. - Justh;!l,_..e na sua Co:nissão 0 pro;~" 1 
gundo se ãfinr .. a P se confirma, SOI_l1.CIS o S. R. BEZERRA NnTo: foi f!provado, quat1do ch.e2ou ao "' umà uaçãq çrislã; desej-amos 1.:'>:Jlv~r Tamt-(ftl Sr. Presidente. eu me ... _ 
os nossos prbblenHs num àmbie.nte de eximo doê -H')r~senta1' pa-recer. sôbYe e: ta ·(Para emitir parecer. Não-'foi r;evis- i nade ..... 
paz·e de ordem. _E c: momentõ é êste, emenda, por que acredito ser da com- to pelo .orador.) - Senh!>-r P~·es1den-~ As emendas apresentadas no Senr, 
de resolvennos êste eas(} qUef se vem petência excfu.<;lva, especifiCa da Co- te, a "COllJíssão. de Fin-anças_, no p!.lre- do da República são tôdas de. éârâtt 
arra:tando por anos. ~ missão de Finanças. TRivez o meu cer. anterior, defendeu 1oD.gamente aj' fi. ·nance!ro e tE' refletem elil con·! 
T~mbém temo;; uma einenda, a "de !voto seJa IavorãVei .. nô Plenário. m~s integ-ridadé, a lmidatie do projeto c;a qüênr::e.s finanee~:as no o!Jjetivo d 

n°,.6: <Lê) me cxtmo de- da!· parecer ~ôbte ela.. Câmara. Numa .sintete te.ve de se re-. projeto. 
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!legada r~percussao, op.mar .pelo dada pela família. do trabai.ha:ior. _ traOalhaàor ru.ral. ~ampo, do [ ~i sim, conl a eFei!ução qu€r da 
1ero, em face ,de~a con!~a~ 'e l_..>roposição tão- e.nsiosamcnte aguar~' brármos do homem do ~ 
elto ao projeto, com sacrif.ic~f) Aaião Seimbfuch. _ 1 ~ • Projeto origitlário, quer :do Substi-
.1 das emendas. Não vejó out.rã. . - Então, p_ergunto: Onde eStá a .si!.:U I _tutivo dado k precarie:-.:lade dos cál• 
:D;à-~va, ~UÍ~. embàra: ... rEConheça .O SR. PRESIDENTE: tibilidade do Govêrno ·em matéria rte culos aturuiam neste terreno,- é que 
levãdos proposlta-s dos autores daS rc!onna agrária, quando êL"Ste mesmo o Congre.s.so :&acion-::1.1 terá elemento:;. 
ndaS; mas observamos que algu~ A Eemenda está retirada. GoVêrno, basea-do num -dispositfcvo co~ que \:erlflcar a canvéniência de 
delaS, até; estão em choque com con..stHucional que institui .o salário- .serem ins.nti~6s, em nã-o, ê153es valo• 

·as, pOrQuanto ·as: primekas €!!nen~ O Sr. Pz..:imt::iro Se-oret:.á:r:.o irà pro~' fz.milia para todos, lemOÚl-;-J:.le apeno.~: res. ,' 
ampliam a área de aplicação do ceder à leitura de R-eque-rünento _ de j de beneficiar o trabal..qador da ~i~ I 0 ~ [p '-d t 00 

ieto, enquanto outras aumentam a ~refe~_ência para _a vot·a_ção do Pro~ d3;de e, a9ui, . no..: Senadl1 da âep~~. ;eg~~· 00~· e:--~:lq~re, p~j~~ m qu~, 
~esa, e outras, ainda, pn)curam Jeto antes doas Emendas. blic~,., dá. mstlUço~. ou men:or, f'!;-:: Vier da. Cànlru-a, principa1nlente os 
inuir a contri_buiçào do emprega~ ta.be.-..ce ~ c9rd1_a1_ orien~çao. pE'!;ra que têm 0 bla.t:smo. l'UStral dás rúen-
para fazer face a _essa âespesa. i . E' lido o seguinte que o. proJeto da camara - qtíe f sngens go~.-e. rWmentais, Virão ao se ... 

ós aqui - não se trata de dis~ i' um v~re_di·.::to de. costas volt-ada.~ P~~a na.dõ Fed?m pàra o simples a,tendt .. 
r~ f~nção do Senado:_ ~emos que Requerimento nº 663 de 1963 ° hm~l~m do c~o ?- n3l} beneficie mento, não e uma to1'rilaHàadê Ie .. 
tar, e nosso deve-, med1da obje- · ' - \0 tr~J;alhador rural· g'L~i:Jtjv_a r-evl.frol:·n, mas I;'.lrâ. umo. ce ... 
. , p~triótica e prfitica, atend_et:-~.o! Nos têrnlOS dos arts. 212, leLra p,! o ?D~o ~~ti~ut.iv~. l:!stende 0 bt·- rimónia ap-rqvativa. 
ue lSSO represcn.a urn:a posJtl~.a I e 309, n9 r, do Regimento Interno, I nefi~l~ sa_lapal ~ vmvas.· qu.e, _pela. Orei-g- que :

1

0 senado poqe:·U! part} ... 
>a da_ ~assa luta _l'lela .melhona requeiro preferência ,Para 0 P.roletó stl·.l cond1~-a~, VlV~ nas t:ooraena- cipat a,tiVá-llljente d-:l reguh>.ment>tçao 

co!lct:çoes do -traoalhaaor e de, de Lei da Câmara n? 56 de 1953 d~ d~ p:esunção de que continuam do âi.si}ositivlj) cor.s.t:-t.ucl-una1 que pre ... 
familia. · f~m de ser votado antes 'das re.-;p~c: n~c::::.srtando do ~_mpa:rp !l?.Si~tehClàJ, ,,.A a imt!tui~ :.o. do !:'' -~_fP :-.'íl!l. 

lio temoo razões para fazer .crun uvas emendas. ~eg: c<?mo _aos . trª_ha_1ha~ores aP_u- MM, com·o 1 "e no p::inc·ID:o das 
a proposição volW ã Câmara se ~e::t.udcs, entre o~ q;_ars aquêles que mihhas C-on"· eráçôES, a minha sén .. 

ovadas essas emendas, porque' se~ Sala das Sessões, em 17-dé se tem· t~~tí!!;saram na ina.tivid.~de por zpt. si:b:lidade ~à 1 percebe1 Clara!ne!Jl:{! (!ue 
apenas, retarda.-:- os objetivos do bro de 1963. - Bezerra Neto. C1vo de d.oeJ?.Ça ou 1nvallde::-. a tehdênda fo Ple!iário- e isto prin ... 

jeto, já que êle foi aprov~do na~ Eleva. 0 meu Sabstit~tivo .de 14 c~palrnehte pelos p:1recerés oouftá ... 
la casa do congresso Nac10nal. O SR. PRESIDENTE: para 18 ano.s- a-' id_ade liihite para rios - é a.bróv.ar ipSis litteris. sem -" · · o wxo da si.fprê-ssflo ou do adendo de 
.crédito que a Câmara, que rejei- Em vota:ção 0 requerimento. af_e~·ição, do ~enefíc.~ do .sahi.rio fa~ uma vir la quer, o P:ro!et-o como 
tôd-as _as emendas, que -'._e deteve J ml)Ja, _ _c;.:;ef!ecendo a.l::é_ ao )rec['ito da 'velO de. Cãrnhra à o, Den<.~tlldos. 

ClOradamente, m!lmmosan1~mte no r C_onsühdaçaQ c\as. Lhs do Traba!hu f -
me da matéria, por cérto não po~ O SR. EURICO REZE'NDEt conqui.sttt da Revolução de ~o JU Sr. Pre.s: ente, ~'lt~~tedz::tndo o 
á acolher nossas emendas. 

1 

. colcca a ,.menoridade do trabalhad'Jl mzu dever e lut.ar ate o f
1
m, vot-a .. 

Senhor Pres1dente, .peço a palavra, no teto dos 18 anos rei co.ltra b ne<lido de preferên:.'"i. 
:ntão, alguns "'dos Srs Senaàarcs para enca.nlinhar a votação. l ' Os Anais d~~asa rf:.e re"&istrar m~:ls. ~o: "E a posição do ~enadõ?" Real~~ • · 

1 
O 1:ovo Sul:y3t.tutlV-c. dá ao troba~) utn-a vez, c mo se ouha-s~ +.anta""" nõ.o 

nte •. temos o d~~e1to de_ emendar, 0 SR. PRESIDEl'.JTE: ! -~l~I:\Gor ~a c1dade o pei.·cen!ual dl~ j-::mstas:::em. ue n. r.rgã~arte que .o G--o~ 
s mmha cony1eçao matena1 e certa I 04 ~o e fiXa, para o trabalhador du vê .. ·no Fede nl t!lz a resPE!ito cf Mn~ 
te inst~nte, é de que nossa emen- Etn votação 0 requer•mento. cam,po, o p~rvent'ual de cinoo. A paro ao t.r'E. a!h~dof ,.,.irai n 1 ;·~ r.Q .... 
; preJudicâm o trabalhaQor retar~, no.ssg, ;Jrop9s!ção .subs!diár1a mod1f;- tunda e a.dl ~ balel9.; {Jlfwto bem! f 
n o alcance da pr.mena etapa nes .... l 0 SR. EURICO' U.E.ZENDÊ: . ca. o pro)ew origlnano, pa..n esten 
terreno Iegislátivo. der tarri.bém. ã eEp&à cu: co-mpanileí~ O SR. AiURf:i.!D 'VIÃ~Lo\: 

. . . . ra, ~em rCndirneb.tó, o uenef'cio .;:J.O ·1 
!!Ssa_histórl.a, dü ponto de v1sta ~ra ... , Senhor P~esw.ente, pe_ço_ a palavra i:":alário fs.mflloa. • .l.lr. Pre~i~ente, peço a p<?.làvro. PJ.· 
de se dizer que o Se.nsdu e a para encamm.har a. vota._çno. · ta enosmlnT11ar a vots.-;Eo, · 

mara revisora na verdade e uma I RES DEl\i'T • • •-m I Ouvt, aqm, Senhor Pte::idente no :;ão. pode:r:tO.S nos embala~ msto, pa?av~~O ~obre 1 senad:r Eu"tt~ fi."~ P,1e~1co das razões ap!esentada~ 'p_tll o SR. It&ESIDENTE: 
ra. nos ilUdir a nos me.smv~. A fun~ ~ ~ llU.St.re relator da Comissão de FJ-
, do Senado numa elaboração te .. zcnde. nanças, a mco-nveniêncià de se to. Tet:l a ~~lavra o nobre eena.dar 
lativo, se êle qtuser valer deHmt .... \' o SR. EURICO REZENDE tParu car, de se vulnerar: de se e.lte1·ar c- ,\urélw Vwmno.. 

~ rejeitar proposições da CâJUar-a sltlente, a sensibJllàade que Ja a4.Ult. porque êle ter1a 1>1-do calcado em da~ (P b 1 _.- , l - fl ~ ~ nente •suas prcrrogat1vas, e ape .. • mcammhar a votação) - sr. Pre- prv~eto da C&_'l1ara do.s Dep,;tadt:s I O sr,-. -~U!tf:LIO YIAr-:A: 

; Deputados, porque a funrüo- ~·ev1~ 
1 

en;_ corpo 1egislat1vo le\.a~me a con dos atuai 1aJs. 1 ar~ tn, m~:n ia r d'f vo,C!.~"~D- 'p a \ 
a, na última pa1avra, na ultima v ... cção de que a tenaéncia do PJen~~ I . 9Z revts q pe,c; ora on - ~r. r_~ .. 
t
-"-ncià - todos 

0 
reconbrcrmO" - ta ·· Ora, é re.s:pe.Jtável o arg:umcnV; ..Sid-ente, fl~ue1 atento :1s p.::tl.:tvn::~ c;,_o 

·tenece àquela' aut~a Ca.:Ja le"'lsla ... to , 
1 

·n 
1
. d I .. ...,, amem, pere 1 mente ducuo1~ o e ~!!· "-!0 • .!!>UfiCO, .c..e-.. e .• -0 •• .~:.-~-"' - ... ru;> e ace1 r e ap:mrar· r~quer ... men- m"" t b' - f ta 'In br S<> -"'" .... · ...... .,. .,..,-., ........ 

., s de p1e ere c1a no sen tUO e ,:,e. veJ Em primeiro Juo-nr tema~ u tou cnnvetc-do de OU" se apwv~U:a '-
a. . rotado o P•'OJeto tal corno re-o1g.àc com,denn que os cãfcul'os aiu~r!~i; tt nropvsl\ o do Exeêlr't~vo, ns tra.bJ.i .. 
\ COmissão de 1<,1nanças, recqnhe~ na. Cà~ara dos lJt-putados e1 V la dé [ne.'lse terreno, são p1·ecarissürws sô-' Üll_dores urais :c ·~,o plenamente 
ldO que tôd:a~ essas emendas ~~~ s·:ms~ue~cla, tOrf.lU; pre~umcado o ore '3.S !ôlhas de paga.me:lto o~ em I ~te:Q.dlq~s.": P?rque .ê~es fe:r.0m parte 
rcutem ~ater-:aJmente na vm_blll~ .:.ubsdu~1vo de mmlta aUõ{)r.a. _ \ pregádo:-es f!ltão inclclít um percen- 1 da ?revide,~cHl S~>e:a1. Ap~mas a r.e­
de do proJeto, reco~hecendo~ que ~á EmbOra acatando essa tendência I t~a_l par3 0 custei,o, lJ:lra 0 tin~h~' ~ula.IT!entaç~o -r:-u<! , fo1 f~1t~:t .. atno. .. a, 
tros m~i_os de se alcançar oo eleva-- do Plenário, deSejo, neste ene:1nu-;c•amento r.o salar!o~familía; mns,·mas e'nll} ur;~e;atn:o 1e;J:a1 ctes;cont:' ... 
~- o.,bjetrvos dessas emen~as e-m aro- nllamento de vota.çao, as.sinalar qüê[ aoontece que ne.m f.odos. os ké.ba ~e~' e_ p~ce,,'"~fm cs ~neffcJO.'i' aa 
m;oes, em. projeto ~c 1e1 que de~ev votarei contra esSa- pref:;:·êncio. e l~~o~~s têm depenc;lentes .. As 1 ei~a~ P:"~l-'.àcncJ$- Sow.al. 
JS d.áQUi .mesmo aprese~iar, a ~-o~rns~ ;:ambém justificar a defe:sa que Htt;o I tlSt!css Poderu revels_r · perfeHall~en~ o sr, 4e~erra Neto - Btão con-. 
' •

1 
~~D{\nl;as ~ rÇ}p -~t-d 1~ n: do meu substí~ut;v0 , te -e revelam, segUndo opinião de templados , no Art. 1:1 

1 an er10r pa_recer e s.ce:1 -an }. ! {"' . _ • . • . ~ uma rev~:3ta iécniCa que trOUxe d(' -· 
1 

-., 
tlt?ente o trabalh_o ~.qu .. oU.1do .. a"'l . cmco sao as diferenCJaçoes que I Rio de Janeiro ma~ que íntl.dVert., 

0 
f?R. ~.,Of...ELIO_ VI~~ - ~.~-

miSsã-o de Con.stlhnç:ão· e JJ.!stu;a, separam o projeto origlllãrio da pro- da-mente não Veio colníáo p:l"a - S :. I nh~. at-é il;lw_s-._1!1:0 ~. mvpr~.4.o de __ qi.l. e 
lha pela. rejei~ão de tõdns as ernen~ posiçã-o subsidiária de mlnha aUto-1 nado hoje - que 35 ~r c€~· ~-.~ tl e. lmu,tcs t?o~. _que )l~J.e se~ batem ccmtra. 
s. E'' o Parecer - pela a}'irova..~ão Tia J '.raba,hat!o~e~ ue . ~6 .; u ~o f 

00~ p Su~.s -1f.qt ~"9 Eur~co Reze.ndt i:i:1m. 
projeto. (Muito bem.) 1 ~ · 1.h · · • :. q_. con;~ -I? ma _ ·· ure.fel'J-lo, !porque o Subst.ftutivc Eu..; 

· o Projeto da Câmara, calcado em I de a todo P~-~~mento ~~~ ~em dep-:.n- r~o Rezet).de resume, ·rE>stri!'lge nud.s 
) SR. PRE$1DEN~E: mensagem. gove!'namental, ·cuida. ex.- ô~ ~s, ~lva~lt~ as hi~ótest!s de e.s~ o--. b~_neHc;·~ls one <~·:ism cone?~~a.o~ 
) Pare-cer da corrt!s..são de Finan- clusivamente do trabalhador runü, P e de companh-eJra. ao .-:.1·-abal~ador_ rural que_ o p::-6)1:-~o 

é õontrário a tOdas as Emen- q~ando a· diSpositivo constituCional Os cálculos atuariais são precários l_>}'OJ&t.o qui(' está -e~m 7-otaç:ao. o. pro .. 
.• est.a.bélece, na sua previsão de as.sis~ 

1

. e, por serem precáriOs e, tambêm Jeiv or.!! e~ \rotac~o é. ~uns .a.n~_D 1 \I _na 
, ,_ _,., ,.· . tênciâe- de beneficios, a geneNlld.ade P_l"OCUran~o adotar uma medida catJ~ ~r.c1e?Sa-o, das benefic,~s do, sa;Jâr;q ... 

) Sr. P~1melro ,..,c ... re~á-IO trá pro- dos trat-ailla.dores, vale- dizer, urba-, telar, é que o nos..so Sllb'Stituth·o no f~-m~la. aOs. tra_D.alha~ores 1
U,1"fl.,S do 

l_er. à le1t.nrs. ue ~equérimê~lto f.~;J, nos e rutais. Não .se ju.stifica a ta:-! -;,rt. 6'. dispÕe 0 segUinte: ' t Q lt' -o ,Su~st-Itubvo apre.s~ntaao. 
;Q1"1a dJ Sr · Senau.ur A~rão Se•.h~ I ta de extenção do beneficlo ao tr:l~ i 1 • • , Estou cbnvencido de que os traba ... 
tcb. 

0 

· I ba!ha~or rural! P?l' dois moiivó_5: . "Até nove.:lt~. dias _apón um ll.h::;u.l~es :n1i:a·s Vão ser fatah~~l?-te 
. , pnme1ro, a let nume1·o 4. a.l4.. que ;mo de >aphcaçao efetiva dest~ n-.....lu aos. 1 Na o há P·:J.ra o~d~ fugu, 

E' lido aprova~-c,. o segu n·,e·. criou o Esta,tuto do Trabaihador _Ru~ 1ei f.ica o iVt.inistêrib dó 'l'rabalho Agora. o !que eU ná-o ent.enfi.o é por 
· 11 ral •. i~stitui.u para êle o FU:ndo_ rte ?b,rig.ddo • a . óPresehtar ao C!->n- que_ n~ -ja:~-rovei.tamo~ ~er~ artig-Js 

l(\UerimerttO t)" 652. (i e ·1 gfi3 A_sswtênclíl, isto é, o organ:smQ _ pre- ~p:e . .sM ~;acwnal 'üin t:e.latót'ío_i do .>$ub~t-J __ l.ulVI', ?u algn~§ ~a~s e-meu 
vi-Gen-ciário. Ist? _que_r d~zer qu.e, ~1o mmu~:os:o de SU-a: .exe-çuçã-9- para )d<~;~!.P1 eTn-t:-d!l • Ji:~,-~ co-;;1r~·~ta:n;o.<; 

I 
ca:;:tpo .da asst.stér1c-Hl s.oDHl .. CJ3ta:u

1 
n _o[elta r;e eventuaL revisão dos 1 0_!-.,,J-etu._V"'mos c~mi mms-1 q!l'e•'.l-

Sr: President hoje nivelad-os por lei o t'·ub::~.lba-, valore.s nela estabelecidos" \ c:a_o no sf!O doo tl·r.:a!hed-ores brasi-
• • • · ·- • , • • • 1 le1ros · 

t.e-queiro, regiment•l!mr;-ntE- a rett- dOr urbano e o ~abalhador- ruraL 1 \ · . _ . 
i.a da emenda q

11
e 2-!J,'t-!le-ntei ao\ 

0 
sea-ttndo ;not'\o S"nho·· p~,.1 _1 _O que V·3.le_ a d1zer. Senhor Presí 1 O Sr. 1A1:rel.:; Vlimna __ ::::1• Pr~~ 

- ~ ~ .. , ... • • ''"'~ 'e"lli"' ou e nD~ só terem t '-"ldrn·e j•'· p l ~jeto que institUI o :::r.lár~J·~fan•tlla ctr:.nte é qu.e 0 meu Sub~ti""u'•ro <::e ~-- .. , - ~ os a cer eza " - •" ' "o n a a '.'Ta p:1,..a cnc::t ... 
t~a~alhador,. e conrern:n. e if re ... l~sp<r'ou nas lutas, ll3 per~m~e~:'<, :nQ.; ~~~f;·~~~· a.at ~cnv;lc~ão ,~rit:,n,ét!Ca -~_?s' tü.nh~r vo'ayso. 

bUiça-o de dinhelr-a }:or f-o!-nP:Cl ... t1opoo de esnlênd1da. ret.ól'.lc•". e al}, B-' f'r3.ncC- .. a r u~:~a-s e c a ; Ep-eJ:cu-~~, rJ' 1:.3+:-;nrls. t::..::s.nc"o da tãtbo ou e g:a .. 
nto de le1te in n~J.· r10. uJ p6, d..:! mável oratóiia d-DS aiautos c-o\e:'na-1,;,..~- '·cu'b~t~~rt·do Pdroje~o q"Ue: do)q~:á·,el l:1;::m'se1hcu no "P:Ín:::ic<>'· 

Ue t 
, 

1 1 
'=' '"""~a .._, r ... •t.U .va ep:cns do. sua 1 t- , ~ i! ~ • ~ q preenao P~tJte.Efn(l.-::, p:.s- m.cnt:>i.s, qu&ndo st.LStentam 0 .,e-u ;'"'xrcucão :i· . .:..,,.- ., , , .; u?._oo~r~u~ooqlli:'chmne'-IJ.e-euo 

lOl'mente so-b forma cie projr;~o de)ertmenho, 0 seu d~nôdo no o::~lÜ'uo •? 1,,.;:-...,~.~o:w aa e.{ ... ,_.l-e~c'" que \falr pnnc.pe; d2:j um pouq "nho :p-e as, 
e a.tendendo tamlJém G aue p-·e- de- enfrentarmo-s as ayc.r:. 1 ca·~ -~~t;u.! ~~~;-0;;';~Õe:; 325s~~1:; ~e~:1·~~ts· . .,na.s I hoje, e i}:PlS um p!J. :JJ ru~~n;~··. ncr~ 

lrlemns ver transfo=mada Em le1 a.[ tttraLS sôclO~eeonómlCa.s e no" lem. 1 1._.{) até novellfa ~-~'"'r a: --:n~ · nc_""'" e l~ue danÇto-~::-H:e "t·-~o TI"'O s~ terá. • - 1 - ~ ... a1 .... s. ~ p;)S um ano. de;o.s, rf!aLS o que c..nt, _,. 





-~ -! > Ç·. 

ai'Úcteir!!·.-is 
' ' 

·uiAKIV UV 1.;0NGHESSO>NACIONAL (Seção 11) Setembro de. 1963 2463 _; ___ :. 

L aç:_~ da' lei 'enl-:-q:-~e se tran.:::for_:-,no, em. virtude· do Requenmetlto nú-IBelCI}l !projeto apresentndo pel~ co- o Sr. senador Victorino Freire s01JCit-S 
;i a"':- -,:- t . · ·• · ltsive... a- se mez;o '6(.5, de. 1963. aprovado· na ses- m1ssao de Fmancos em conclusao .do autoriz<tção, nos têrmos< do art: 49 da 
.a. 0 _-pt-o~e,Q. VH._ -~nc l .- ~ lsão,_de 2B de a õsto), tendO seu Parecer n<~ 342, de 1963, sõbre o ConstJtwção e no 40 do _RegunentÜII 
ta~ lei CUJOS benefiCIO.~ ~('Jao e.:o).en- · g _ ) OfiCJo S-C. do mesmo Governador>, pare. parhc1pa1 da cleleg,\Çao do Bra•·· 
;JS àQUeles q_ue OS· m~r_€c~m -tmn=-- Pareceres (profendo~ :qralmente na I ~-cnéib · sll à Assembléta. o-eral da O!'ganiza .. 
1.· Mas n:i-o 'podemos, co\fl ~-Q. r~- sesM\o de 3 do mês e'm ·curso/. ·· . _ ãc- das Nacões- u~~~das, tendo Parecer 
sa-billdat'le:dã h-ora pr'ésen\C'.•qutlr .· - ~ 1.,·. - • ~ ·Parece' .latorayet. so~ n9 4~4~ deJjÍavorável, Proferido.oralmente~nâ Ses-
a. fazer oposição ao ocrr·~rno,- quer-·-_--;- dr~ _ço~~-~~~aO: de ·.Lvr,lslaqgo s:e 1963_; da Lonu.~scw de (..OJZSlltmcq_o e I ~>rio cte 12 do corrent-e da c;oíni.SsãlJ 
a ·apoiá-:~Q. a!írmo:; · ~1-.:. {IIU!\:lo Í ~'fal: fav~a\~!· ~~~r%' a~mt~L~~ q [ Jusl!Ç" . ' de Relações Exterío,res, . 
se _jôgÇt ~ sim. d~.quiJO Q1H~. rç~Ütl)€-11- ; . -~~ est!-- . -' • .· . . . . • I : • ' ' : .•. ~ ,.: 

nos dl.ta á cousciêl_1ci.a·_ne~t_e.inS;-1'.~;:·- 'cta-Cc:mts~~w-d.e.'Fnianças. (avo--/. _-.: :-" . . , _. f ,_ ".g 
te. . . :. , --~ .-· · -..;__;·-: ·. nivel· ao:~ proJeto e _dependendo de_, Volaça 0 , . .-·em ttii-no único .. do Pro- · -~ . 
ons·der proietó. -o\' a em v;ta~n-ô.' p;·onun.ciamento c!-a.s . mesma-s Co~~~~-~ jetii .··de ~l ~da Cám.ara nv 45, de Votaçao em turr.o_ únko, do. 'oRe .. 
~ ~ 0 0 

nvellieni-. ~o~ intPrt•Úlf'ói soes sõbre a.<; _emendas de .J?le~utiO 19G3- uw 3-.QG9-B: de .196! na Casa querimento· n!'. 649,. de 1963, pelo qual 
· fe~o. c~ 1 Pode~á ~trave~ -d~·je da Cm~issão rle ~cnsbtui~'3._.o e de orlgem): ·que concecte isenção de o-Sr .. seflador":Vivàldo Lima solicita, 
.
1

~n~1~~cB~~~~ Íe~islati~·os: set ;:~tetJ-~ J_":!'ustiç::t so?re estas e :>obre o pro~eto. 1 ilnp~to~ ·de.· í!UP'?~~açáu _e 1 d_e CO_~u- ll_?S · têrmoo_ d_~.' .aft. 49, _da Constitui .. 
f1ndaôo n proporcilo que· Mntéríct em Tramitacão Normal mo·.para equlpament<-_, e ~~q.m~al'!a çao.~ dO art.-. 40 d~ _Reglmento, auto-

,. e_ ~-P.ro. 1 
. ê a i - . . f · impOrtados pela CDoperatwa .-. Sa:~? ri?.:a:çã'o- · para· pattlclpa.t- da Delega-

ngf_I.o? t~ter __ l';ses .n
3
e ona_lS. · ; CQrioS.>rl'o Es_tado de São Pati.Io,-tenClo çáo ·dó _sr·asu ã. ASSembléia Gerar da. 

s."lm; ii'v1·e ·de qtiit.i~quer i!lflufln- :· 
1 Pare-Cei ~ravoravel;' sob n9 .39.0i de Otgailjzàção das NaÇões Unidits, ten-

, quero maitifestm·. mea ·aQoio :::JO 1 V m t n un•co a~ R.e- 1963. da Comissão -de Fmanc~. do !?a.recer • prof~rido o_ralmen[e ~a 

a: •. Neto .(àf,utto ~~»O .. , '. . a·· Sr senador Jefferson de Agwar • .. . , 6 . de. Relaçoes Exteug;_es._. 
Ieri;nen_tp.~ d_o noJ;lre . Seut;.dor. Be-I que~~:nç~~j_0 eno 6~~r cfe 1983, 'pelo qual/ . ~ •· , •. . .se~ao de J_2 ·10 co~~.at~, da .. _coml.Ssao 

· · ·: · , , , .- · ~o ICJü\ a tran.scrrção nos AnaLS do r r _·; • . , · . . 
~r:. PRESlDl•:.\:1~:", Senado dn editoruü do "Jornal do \~otaçao,~·em. ttung \U11CO, d~:.Re- 10~ .. 

1 ::. , · ""· ,: .. ._;':- "":-· · I Bràsil" de 19 do corrente,'· sob o u-l queame-ntc- n}' 64, de .;!~63,. pelot _q1:1a1 . ~· · ~., 
n--\"nt-~~o-.õ~r~t)Crühent-Q.: <::: • tulo "Pttra onde vamos"?. '. I o sr: ~e~p.Qr_. Jelf~r.son de · AgUl~. -~u~.._"-.c:~u. t:~n turno (lnico. do Reque· 
._._ ·fi··· ·. ·• .· ·. ~~ .. ~. · .• :- - ~ . · · soucaa a.;oonstttmçao de Comlssao rimento.nl?.655

1
,de· 1963~. Pelo qual a 

S se1~ho:iel, SPnaaÇrrP.<; .C!Uf!·o:gn,o· r 3 MiSta d_e-~ .Sel}~dprés e 9 Deputado.s Sr, Senador B~e_zena Ne~o. como Líd~r 
-:~ qu~lram _permanecer.-:sç~}ados.._ para._ no pra~o _d~ 90 dl65, estud,ar.u da .Uaioria em exercíCio solicita nr~ 
llSfli'. : .•. -1 ' .. •1: -· • :. ! VoLa!;dV ~Ui turno um Co. do R e.. ~edJdas_ n~ce.5sartas ~ ref?r_mas agrã.. gência, nos· têrmos do ~art. ;328, D9 S. 

·•· ·~· queriment'o n.9 32S de 1963_, pelo qllaJ rJ_a. admmJstr_ativa, tr1buta~1~ .e. ba.n· do Regunento Interno, Para õ Proje1 
~tá, apr:O\;ado..... '-to .~. ·~ oo -Srs Se-nadon?s Dan:ei Kneger cru·la (r~~uenmen!o tend<.. pare~ere~ ~e L~!l da- ~I'!la!a Í19:'85,~ de 19~3. qu 

-•,!_ -~----. ·> .-·, · .... _-'_i tLíder cta Minoria ~'-m exercicio), Jef .. ravo_ráveis ,<Pz:oter.do oralment~. ~&. rnçlu; no Pl-a:p:o·Rogov1#-rJO· NnCJonal 
iO-. t)õderernn."', ep~reuúito, ln.F~!\Í' R terson de Agmar e l,QIJâO da $i!veira sessao de O c.~ .c~r;ente) d_a1- ComLS- Jigaçao For~e de. Colmbra:-Çf.!r~Imbl 
éría, par,. e~-tar e.~gotada a Ji.t~ril- -re~ i.s.oticH-am urgência, nos têrmos do ar~ sôe.s. dft Con~lt,l~ao e, Jt:.c:; ~ça, S .n~ no EsU;tdl? 5te _Mato G~·','S~Q e da ou 
mtal rlestillada. ~ lses:.são. O re- t:go 326, ./1 s~c .. do Reg·rmento _tnter- A~neu. ur_a. ,e. conomla, e et tpls yro-r1dencws. ,"~ · .. · 
:ime-nto e.stnva em:·t·ot:lção. de ma- no. para o Projeto de Lel da Camara VlÇQ Publico C.vll e ~ Fmanças>. · ~-
a -.que· l! s~iiiq' se· prorrogou. por n11 ~ 60, de 1963, ciue autol'lza a _aber- • 11 , _. .. 
e1'aUVó dQ .. fi'egime.nto.. . -, . : '. tUJ'6- .pelo Ministério da Via.çáo e ( A . . .~ .... . : · ·.

1
_ .. 

.. ... · .... ·, · .. · ~-·.'..:· . -~.·Obras ·Púbt:cas. ·ccnslgmtáo a.o De. f . ' Du:_cuss~.'o, ém "titrnO- ünicÓ,.-dh re: · 
ou ent:.eiTar·:~-- se.&S[to. _Ç.ç>_n~·{'ICil;n_doo p~rta.mento . Nacional de Estradas de ·V v~a~_.:~v. eo~u L:-nno Uluco, a<J . Pro.:. dáção · fit:Ian: (c)fer'écida 'pela Com!~'i:ã' 
etanto,~outra · ~?tt_r~ord~narHl._ pn1~ Roctü~ICm, o crédito especial de Cr$ jeto de Lei da Camara n~ 1:9. de 196-l. de Redaçãó, ·em _seu Parecer nQ 44~. 
'1 horns-de,.hoJe, .. com a seguin~c J-jOOO.OOO.OOO,OO para atender aos en·l n.-<? 1.53'0-B-60, na Casa de origem)· de t9f\3L ao·Pl'Ojefo· ile Lti do senad

1 .. . · • ~ •. .- ;;: . _:·· OOq;as de implantação bâ.síca, me1ho~ que per~ite. ç pesscal d~~ P~licla.s n9 tJ!. de -'1963, que·: modifica a Le 
· ·· .;OJUlEl\1 DO DIA . t • • ·r:tmento~· e paVitnenta,câo de crecho.s est-adums acunmlar Cürgo de magJ.sté ... n9 4.156. de 28 de novenibro de 19-62 
"· ... " · • · ' ' dlis rodovta.s l3R~36 e BR~59. • ' rio com outro· t<écnico ou cientifico e' Que altera a Legislação s_ôbre:õ Fund< . 

afêhâ em -Rcçime de ui·gê.ncia · dá outra.~ providências. tendo Pa..rete- E'ederal de ~letrificllÇáo. ·. . ,. • 
'\ : 4 rrs- fa.vo!'áveis H1..<i, 385. 386 ~ 3~. '.de. 

1 1 
, -196:2, e 465, de 1963) das ·Comlssõés: ~ Lc1:anta-se a sessão ·às 18 lto-

' -· ~ . Voú::tçuo, em-tutno único. do ·pro- de Constituição e JU-5tiça; de Educa_... rase 44 mmu'-tos. 
·• 

1taçã.O,.' em. tui'tio 11nico, do Projeto Jero de' Resolução n'9 27, de 1963, que ção e CultarH; de Sea;urança Nacion~' · -----~...:..·_t.:~:;... ______ _ 
l,ej ~da::, ··aàmtu•a nv 56 de 1963 concede. ãutorlza.ção ao Govêmo do e de Finant:as. { · 
3, 6;.l8-61~. na· Casa de orígem) que Estaclo .elo Para, a firn de contr~ir um t ·~r ·-: ~-· 

tu! o salárto-tamllia do troballla- empresiimo de U!W 2.500.000,00 •o 8 . A ata de n~ 152' Sessão em 
e dá outras proVid.ências 1em te- Banco ,tnte"i·P.mej·lcatJo de Dtscnvol- I 17 ' 
~ de Ul.'gCnqa DúS [êrmos do lrw i virnf.nt.o para rciÚizar um pta~O de VO!l\('ao, em t:rn;o ünico, do Re- dC s·etembrO de ·1963, Se· 
326, n? 5:~. d.I'J He{;ilmento Inter• i Ob-ras de- hig-:ene e $llúde pública em quemnento n?· 64.3, dl! ·HitiS, em que r~- oubliC::lri::J em Suplemento. : . -, 
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MESA 
· - . L.d . SO<!!U\l:;JW iii.Liil9 

· - • PWictente _ Vago, 
Comissão de·. Agricultura r)· SENADO FED. ERA_u .• 

.. Presidente ~ Moura Andrade \PSD . 11 · Irineu Bornhausen - Santa Ça- ' LIDERANÇAS . v· p 'd t '~ ê j B · I tarina, . 1· I ,.1ce reí.l ~n -e - ""ug no 
- SP>' 13 oanlel Krieger ....:. R. G, Su.I. . · l - OOS BLOCOS PA.U.'i!IDARIOS- {P.:lD)' . 

1. Atilio Fop~ana. l 
2. Pearo LUdOVlCO. 

Viée-Presldente Nogueira da· 14 · Gama (PTB - MG>, t,.- \ • MiltOn Campos - M;nas Qera.Js· . MAIOR(A . . 
Primeíro .. secret"ário - Rlll eatmel· \15. Lopes da Costa - Mato qr\,ISS(): . Lidet-: I COMPOSIÇAO 

ra qJDN -~AL>. ' PARTIDO LIBERTADOR Barros Carvalho (P1'B) PE>. P.S.D". 
Segundo-Secret-ário - GillJerto Ma.- · VICe-L.ict&rf!S: I l'r1fúr.ARES 

r!nho (PSD - GBJ • (i>L) , 
Tt!rceiro-Secretário . Adt~lberto 1. Aloys-io de_ cârva.1ho - B:tllla Vic,torino F~eU'e tPSD f.4A} 1 E~.igênia Barros • 

B~n~ (PTB ~ ~C~E)·. 2, Mem de Sá _ R. G. "Ul. VasçunceHos .l"ôl'l"es - ~P'l'B RJI 
Quart.o-SecretárLO _ Ca..ttet.e m.. - J:eifersurt cte Agular - WSD - EôJ Jose FeJi('iano. 

nhnn1 (PTN _ PA). . , P4.R~ÍDO TIJrAJ3l\l.8.Úi'I't\ LuO;;v d.a SilVIMa - tP.SU -~ PAJ SUPLli:N~ 
Pdmeuci::suplep~t:i· -- Joaqufm Pa- 'NACIONAL lÚilu-' Vu·glllO - dPTB~ ~- A.:.\11.} '-. 

rente .uo~ ~ ~I). .- . . IPTN) Bezerra Net-o -- <PTB - M'l'J 
Seg~J~do. ~up1ente - Gu1do Mú!lülO 1 . . - J.lUNORIA 

(PáD _ RS) . · / 1. I"! fi ttete. Pinheiro - Para. I Líder 

'J·ort~S ~fTB -· RJ) PARTIDO SOCIAL PROtHtES_?IS'IAI JOão Agripino -- <UDN 7"" Pjl) 

• 
P.'I .8. 

TITULARES · 
i'erceirq,.sup1ente _. Vasconcelos 

1 

2. Uno de Mato - São Paulo. · 

, •
1 

• (PSPl / Vice-Lideres 

REPRESENTAÇÃO PARTIDAR!A 1. Raul aiubert1 _ Esptruo santo. ) I:.~~·~:~:g~ (p~u.:'~). RSJ 
PAR'!IDO SOCIÀL OEM0CRAT1CO. a·. Miguel Couto "":. R,;rl?· d» Janélto, 

Nelson Maeutan Oicenclado)". 
D:x-Buit ~osado (Ucenciad.a). 
Rau1 GiubertJ, 

2 
3. 
4 
~-

6. 
7. 
8. 
9. 

Pt:QUI!NAS REPRE~IlNTAÇóES . PARTIDO . ,· 
SOCIALISTA BRASILEIRO 

. ' · (l'SUI 

1. Atu:élio Vianna - Guanatf\ra. 

~iOVli\!.EN'IO 'rR~ALill)óiA 
RllN/lVAilôK" .. ~ 

il\ITKI . / ... 
! .. A._r~râo Stlmbrucn -

neJJ"o . 
Rio de Ja-

... ictet Q 

Uno àe Matos - <PTN - SP) 
Vtce f:íd.e1 

Aurélío 'llana - <PS~ - GB) 

PsJl - nos· I'~RTmos 

Benedi_çto Va~la(\afeS ~ (~G) 

Vlqé-L.tàere·s 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalão {•). 
2. Aarão SLeimbruch l"'•J. 
3. vago. . . 

O.D.N. 
TITULARES. 

Lopes da Costa. 
An ton1o Carlos <licenr.1!tda)·. 

SUPLE.l'fTES 

1. Qan"iel EÇrl~gl3_-r. . 
lO. 

;11 
lZ. 

1. JOSé Guio'llai'à Acre (em· exer .. 
cíeià o ú~ente· --JoSé "Kàuaui_J. 
LobãO: da sliVéira.· . .:: Para · · 
!!!ugâiü<l .... a·at•roi -- M.araqnão. 
S"eba.Stião Atcbêr ;_· Mâ.rárt11à0• 
V_!C):~_rin~ Ftfl~(;- ~ªf'iQD~C',-
3t.l?;et~ecfJ? Pª-ç.tieco ~ ~lP:!ll,. 
~HHle~t~~ ~ltn~llt~l - .c,e~r~. 
W'·lson Gonçal-ves - Oeart-; 
Wal1redo durgei-- R~ ·a.· Norte. 
H.uy carneiru _- l?aratba. 
t....eirc Neto _!·serglpe. . 
t\.!,1.(\nio aal'oino lem exerc!c1Q. o 

. ~ .. -
PARTIDO REPUBLICANO 

iPI-O 
WBi>:gn G0l1ça1v~ - CÇE) 
Srgefra~q Plt<;hecq - (~1) 
.wªn;~qo ourgf:!(-:- (RU> 

2. João Agripmo Gicenciado),. 
Dum!Ciõ ooõdun. -

srl;Ji~nte Er:n:~-afdõ O~ta.t~S ti.Q ~ 1. JUUo Lelte 1em eexrc1cio ·o su 
1?-'J:Sl - Bahlã." · .- - ~ plêÍlte -0Yltm1 Côs1..~) .:::Sergipe. 

p Jdr~e~.son ~of!: Aguiar - ~pU'ltQ - · 
·s·•n~o, · . ' . ~AR'J;IDO Dlj~?'<!taTA ÇR~~TI\0 
,.:a:o~fc.o Maf;nno _ GU~!l-:ll}bªra. 
M.üt.l~á AndMidê' _:_ Sfà· Pa!ílo; -· 
atiJio 6'àntaiia' - sànta ·u-;~ãnna. 
Ou!dc MnnCan - R. ·a; S~i:-· ,­
ser.t-dicto \taL'adares· - MJnas 

14 
15. 

"16. 
n. 
18 

ii'DCl 

~· Arnon de Melo - Alagoas. 
. SEM ~EGENriA .. 

G.~rais. · ·. ~> 1. Jogàphai M..a-r~'o -· ~ahl~,· 
19 E'lllmo" Mu1ler.. _ 2. H{_!tibaldo Vietl!a - Seigip~. 
20. Jo&é FelicJano - Golé.s. 
2L .:OS<'!eHne ·~ub1tscheke- Go!tlS. 
22 Peçho Ll;!ch;vu~p ...;: ooip.s. RESVMO 

c PAR'tiUO 
TRAB4LfUSTA' BRASILEIRO · Par~ido Social Democrático 

!P.TBI 1·Pa~1.tct~· .g~b~ihist~· ·s~~;;le;~~ 
1. AdaJbertO &tna - !t;,re. <P l B> .............. .. 
2 ·Oscar Passos _ Acre. I União .L>emocr_àtJca Nacional 
3 Vivaldo Lima - AmazonM. (0 O N> •. ·: · · ·. · · · · · · · · · 
4 Edmundo LeV1 -· Amazon>~s. Partido Libertador !_PLl .•.. 
6 Antônio Juca _ cear&.. 1 Partido Tra.balnlsta NacJOnaJ 
7 Dix Huit Rs.~ Odo \em exercJclo ·, O? 'l N) · • · · · · · ·. · · · · · · · · 

• • 1 J?artido Social ProgressL:ta: 
o suplente, JOsé Bezerra) - R. I <P s· p) ...•. ·-· •.•...•..•• 
G. Nor,e: _. 1 Partfilo Sociallsta BrasilelrC' 

8 Argemu·o de FiguelJ'edo - Pao;" 1 (p S 8) .•.. , ..........• 
raíba. . . 'I PartidO RepubUca:Oo c?Rl . · 

. 9 BaJ']':JS Carvalho - Pernambuco. Partido Democrata Cristã! 
10 Peit'!a de Queiroz - Pernamnu.. -(P o 0) , • ; .......... , •.. 

co MoVirnem.o Trabalh1sta Reno. 
1{ 
12 

. 13 

.Jsoé Erminio -· pernam!l'.lCO, vador (MTR) ...... a ...... 

dtlv~st.re PerlcJes - Alag0as. 
Vau·onceJos Torres - Rio clç Ja .. 

22 

1 

1 

ne1ro. 
14 NP1~on Ma-culan - Parana. 

seni teg<:Jnda. 
64 

2 a' •' o • o •• • •,• • o • o ---
15_ A.mf!Ury SiJva - Parana. <em· 

exereicio ó suplente· Melo Braga.. Total •• ··~·······~! 
16 Nogue1ra da Gama - Minas Go--~---'---'----~--· __ 

~~. . . 
11. Bezerro Neto. BLOCOS. PARTIDARIOS. 
U~!A.O D!-:MOCRATICA NACIONAL! 1o Maioria (39 MembrosJ·; 

(UDNl PSD 

PTB 

LlàCr . ' 
Artur Vjr~ijio 

vzce·t..tderes 
Amallli Silva - ~PR) 
VlV3lriO Lima - (AM) 
BezeHà Net~o' ---: <MT! · 

UDN 

Lf4er 

Daniel 'Krleger - <&RSJ 

VlcB·{..itferes 

Eufico Rezende ...... (ES). 
Padre CaJazans - lSP) 
Adolfo- FranC'o - tPR) 

PL 
Lfder 

Mem de Sá - (RS) 

vzce-ttaeres · 
Alohio de CarvaLho - (BA). 

PTN 

Líder 

Llno de Matos - <SPl 

Vtce..:.uãeres 
cattete Piri.helro 

PSP 

L!der 

Miguel C'outo 

Vtce.Lfder 

Raul Giuberti 

!PAI. 

(RJ) 

\ES) 

• 

SUBS'I'ITUTO. 

&e2fniôes 
Qurtas..:feiras, àS 16 hor.as. . 

1
: ( •J Em substituição do Sen: 
ÇNelson MãCulãn, 'cOino titular •. 

) 

'.· • J ~ sub~.tt.tuiç. âo ... ao SenJ. Dut H 1:11 t ~a do, c~mo titul_a.r. 

fu "l ~ 'tUbSt!tUiÇãD ao 5eiL 
Antôni-q Carlos, como titular). 

de 

-.. -.-
Çomissã() 

ConstitUição e Justiç~ 
Pres!dente - Milton' Campo.t iU[ 

Vlce-Pre::;Ia.nte _.._ Wilson 

Gonçal~es {PSD). 

COi\{.PQSIÇA :l, 

~~. S. D. 

TITULARES 

Jefferson ~.e ·\guiar.­
RUJ- car!leiro. 
Lobà-Q .da Silveira 

WE::.on· Gonçalves . 
Josaphat ~Larinho, 

1. Menezes Pimentel. 
~ Leite Neto. 
3. Bçnecticto Valladarea ' 
4: Aarão Stei-nbruch. •: J 

P. T .B 

'tiTULAaES 

A . .Llaury Silva tHcencitt>-.O, .. 
Bezerra Neto. 

1 Zacaria.s cte Assunção - Pa.ra.. 
2. Joaquim Parente -. P~all1. 
3 José CândidO - Piaut. 
4. Dinarte Mariz~- R. G. Norte, 

em exerc;.cJo o suplente Cort"eS 
Pereire). 

P'rB 
2' -
UDN 
PL 
30 -· Pequenas 

., COMISSõES PERMAN,ENTES -~ 

Repr esentaçõcs <9( Comissão Diretora ' · 

Edmundo Levt. 

--. SUP:LENTE& 

1. Ar,;emiro de Fl'3"Ueilecto (•) . 
5, ·João Agnpino <em exerclc!o o 

Suplente Dom1cio Gondin> - Pa· 
ráíba. 

6 RUJ Pdlm"e.ra - AJG-;-.a.s. 
'i E,'unco Rt>zex,de - E.sptrlto Santo 
8 · Af{_lme Araws_ - Guanao::ira. 
9 P3dH' ('n1n.znns - Sfln PauiO,' 

1(). Adolpho Franco - Pauna. 

Mernbros). 

PTN, 
PSP 
PSB 
MTR. 
PR 
PDC 

. Moura Andrade - Presidente (PSD>. 
Nogue1ra da Gama - <PTB) 
AdaJberto sena (PT8) · 

1 RUJ Palmeira 1 UDN) 
Gilberto Marmho <PSD) 
Cattete Pinheiro <?l'N) 

!
Joaquim Parente IUDN) 
Gu,do Mondin IPSD) 

Josapl!at r..rarlnho <Sem Legen,da) . Vae-cqncelaa TOrres (PTB) 

2. ·.silvestre Péricles. 
I 

3. ~Melo Braga, 

U, D. 1\. 
- --..TITOLARES 

, Aloysto. de Carvalho •. 
Eurico Rezende. 

Mili;On Campos • 
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SuPtm<TES 
ronso Arinos. 
aniet Krreger. 
atu) ·Agripino Qlcencl.a<io) •. 

SUBSTUU'IOr 

'Omü.:o .. mdJm. 

Br.- ·ães -· . 
;a.~feiras; às 16 ho1·a~. · 

DIAHIU DO t;QNliRE.::;::;u NAI,;IUNAL \ t>eçao _11/ 

P, T, B. 
TlTULAJIEo 

~<luardo Catalão 
Nelson Maculan {licenciado). 
Júli.o Leite tllcer~ci.at" ->) :, 

SO'PL2NTXS _,.--· 

Oscar Pa.u>o.\ tu.( ; 
Bezerra. i.'qéto ·; 
JGsé Et'IIlltio .. l*"'•) · 

SUBSTITUTOS 

l 
l 

P. S. D. 

COMi>OSlÇ~O 

m'!JLAI\ES 

Víctarlno Fre1re > 
LOnão da Silv, ..:. : 
Sl&eHed:o Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Leite Ner.o 

SUPLENTES 

1. José Guio'mard. üicencia()) 

.§etembro de .1963 24_1?5 

SUSSTl'I'UTf 

·1. Atílio ~ontaila 
ir. Jose KairaJ~. 
J. Dylton Gusta • 

,>; T. B. 

TITULARES ·------1 
Amaury sriva cl:cenciado>i 
.'ienbaldo /ieJra. · _; 
Vival~,...'-' .U1ma. ,r · 

SUPL2N'I'ES . ) 

lfY 

1. Melo Braga 
Em sub-stitui.ção do Sen.'l•)r! 2. . • • A ..ndiêar 
Silvá. como tltuía.r. 

2. EugeU1o Baros 
3. Menezes Pil .enteJ 
4. A"ttU-o Fontana 

1.. 'Aurélio Vianna 1• ') .. ' 
2. Pessoa de ~uetroz . 
3. Antõt..io Jucâ. 

_Comissã() 
do Distrito Federal 

SETE MEMB.H.OS 

dente =- .l...ino de Mato!. 
President:! - Peàro Ludovico. 

P .S. D. 

TITULARES 

/Ienezes Pimentel. 
'edro Luuovico. 
t'IJ dt! MatóS. 

StrPLEN'I'ES 

~ílinto Müller. 
!:Ugér'lio Barros. 
aertbtüdo Vtetra. 

P. T. B. 

Tl'IULAitES 

Jscar Passos. 
Jtx:-Huit Rosado mceuciaao> . 

SUPLENTES 

~arão St 'nbruch t•) 
~ntôn1o J .... ca. 

U. D. N. 

TITULJ.JlE.S 

Ynnrt.e M .ü·.,; oicenciado) •. 
~unco R~zende. 

SUPLENTES 

..opes da Costa \"'~,.., . 
~acha :as de A!i.mnyão. 

SUBS1'rrtrr0S 

~orte:z Pere:ra. 

Reuniót. 

~n1nts.s-feira&. as lO ·.oras. 

:J. D, N. 

\. TITULARES 

Adolto Franco 
· Lope.s da Co; a 

c:. SUPLElltTES 

1. José: CânUldo ' 
2. Zacanas de Assu:nçãc· 

( *) - Em Sl.i <:itiluição ao Sé-
nnor José .Guwmard,. 
com ·tttwar, 

- Em subst!''Jição ao Se~' 
nhor Nelson ·.faculan, 
com titular • I 

J 

(" .. ) - Em "'sub-st!tl.dção M Se~ 
1 nhor J.úlio L..::ite~ como 

titular. 

.: • Remuóe.s. terçn.-.teira<; - lti .00 hor~ 

Comissão 
de Educação e- Cultura 

17 ME!vl'B.ROS} 

Presid-ente - Menezes 
lPSDl 

Vice-Presidente - P:1dre 
- <UUNl 

• 
COMPOSIÇXC' 

l S, D 

TITULARES 

Metl~zes Pirnent.d 
Watlredo G;..rgel 

SUPUNTES 

1. Benectito · Valladal. ~ 
:a. Slgf'.frt:do .Pachtcó 

SUBSTITTJ'IOS 

1 1. Leite Neto 
!'. T. B. 

Pimentel 

· u•'•••n' I 
' 

5. Peuro Ludov1co 

SUBSTITUTO~ 

1. Jose Kaüala 

P. T. B. 

1'ITULAREB 

· Argemlro de .r· . .., ·:.:ó·edo 
Bezerra l'leto 

1 

Dix-Buit ..tto~do üh.:enciado) 
PeflSO'i de Queiroz 
Eduardo Catalão 

SUPLENTES 

1. Nelson Maculan- Uicencado) 
2. Li no de Ma tos 
3 Amaury suva flicedciada) 
4. A(uêlto Vianna {-o:*J 
õ. Antôn.lo .. Juca 

SUBS'ti'TU10S' 

1. ~dml.ndo Lev1 
R. JO.l>é Erm1rio 
,"), Melo • Braga 

\J. D. l'l~ 

l'ZTULARES 

Daniel Kriegn 
Dina.rte ~ariz !llcenc!aaoJ • 
Irineu .Bornhrm~en 
Lopes da Costa 

SUPLENTES 

Adolpho FranCo t • • *) 
Eu i'lco R•~zende 
Joào Agripino flicencbdo) 
Milton Campos " 

StrBSTIT'tiTOS 

Cortez PE:e1ra 

PL 
Domicio Oonc!im 

l'ITUL:' 

Mem de sa. 

SUPUNTES 

I 

I 
1. 

SUBS'IITUTOB 

.Melo ~rag~· 
. N. 

TITULARU 

~urico Rezende. 
Antbnlo carlo~. 

SU"Pl..ENTE1 

1. Lope.s da Costa. 
:.t. Zr suJas de Assunção. 

· (~) ,- Em substituiçãc 
J o .se G ... iomard, 
t;.tar. 

PO Senl1'Jt' 
como .i-

(~<*) - Em substitui~ a c Senhor 
Amaury Silva ocmo ti-­

--tular. 

Reumões: 4íls feiras às 16 hol'<t~. 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

. <7 •4EMBRúS) 

!
) Pre~id:mte - ..1.-..uy carneiro 
Vite-l'reslden.a -""'Aurélio 
<PSB>. 

, COMPOSIÇ~O 

I 

I 

i'. S. D. 

TITULARES 

Wil.<io.n GonçnJves, 
Rt?Y C:a;1,e1:o. 

SVPLENtts 

1. Argemlro áe !!'.,. .ired:c 
J. A;·I~on de Mele. 
a. JI)Jjo Le.te \licenciado). 

SUBSTil'Ul'O.S 

1 .• Jose Erli11!'IO. 
:l. Antólllo Jueá. 

IPSD) 
Vlan:l:\ 

l'). J 

TITULARES 1. AlQyst-o de Crtrva.hc , f 
·•) Em substJtulçãt.> do. -1enhm Pessoa ~e Queh·oz 
Hmt Rosado. _;c. !o titular. t A SI ,,. i 1 ·!' (.~. - Em substituiçá<J •o oennor TITULARES 

u. r. N. 

r'7:l ~~tz~n~~~;~~f~t~l~/. Senh&rj maury . s;::,~enc r o i':·. Dlx~Huit Rosado, como tituiar. -:qínarte Mariz !1.- ~nciaaoJ-. 
l 1. u<tgO, I (*U) - Em Sl1hst~t·!:' ao Sr ·I Jus e CándldO. 
l fi!. Vago. Dlnarte Mar:z. com tit',liar. . ! SUPLENTES 

Comissão de Economia ' o. n. N· I R<umões: 4's-feir..,- JO.oO «.J-, 1. João A;rip>no <lirrnc .do). 
t9 MEMBROS} \ :rtTULARts r.. ··i l 2. Lopes da Cos~a ,, ... ) 

- . l I dente - .!."'
1 L.mto Müller (PSD)! Antonto Carlos !lJcenc1ÃctOJ.. f. I Comissão suBsTITU'l'os 

·Plesldente - Eduatdt. CataJáof Padre Calazans. - ..... I de lec' I cão Social . ' 1. Cot·tez Perelra. 

<FTBl i l. ~::.::. ;~anca <•. I <9 .. ·;E:~ROSl I 2. Domjcio Go>>d' 

,COMPosxçAo j·3 M!lton Campos ,
1 

Presidente -Vtvaldo 'Lírr:s (PTB) t•) E~.l subst.itnicão no Senh::tr 
P S Amon de Melo Dix·Huit RoSado, como ~i . . S. D. j 1 Vh~e-Presíde!1 ~ --Ruy C'"'rneiro - t.ula . 
TITUI.ARES -- I IPSDJ . 

1 .... ( • J - Em .:· .bstHUiçn.n ao Se- l COMPomçJ\0! t .. ) Em substituição ao Sf'ilh0r 
E"11int M• .. Uer 
:l:u ênío Ba"rros 
•\tílio F'ontamr 
José Gtüomard' (licencia·da) 

SUPLENTR.s 

Tefferson de Agui<u· t *> 
Sigefreâo Pach~co· · 
3-eba~tiáo Al'Cher 
Josaphat Marinho 

SUBSTITUTO!"' 

José KairaJfi . 

I 
nhor Antônio Carlos. :o!:lo titula'r. I P. S. D. ~inn.rce Mariz. como .O tu-

Reuniões: 4~s~f"eir~.::. -- 15.06~~- 1 'I'"I"TITLARES ar. 

l·rH.5 ~~ Ruy Carneiro. , Reuniões: 5~.s feiras - 16 hor-s 

Walfredo Ou:·gel 
Comissão·· de Finanças. Jose Guiorimct <licenc'""0' · Comissão de !redacãt 

Re.ul Giubertl · 
t45 MEMrlROS} !5 MEMBROS) 

SUPLENTES 
PresJdt'nte - A:rge;.!h·o de Ft·l PresJdenb:;> - Dix-Huit Rosa.ito 

gueiredo ~ <P'l'B) ll. Leite Net.o PT 
2. Lobão da Silveira f"') i 1 ) · B 

Vice-P:·..;ddent.e ._ Daniel Krleg<!r 3. Eu~ênio Barros I V~'Ce-Presidente 
<UDN). (. Jt'i:!to Leite Wcenciado), 'lUbN). 

- P:1dre 0~1~7:~1u 

\ 
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cOMPOSIÇÃO 

P. S. J.>. 

TITULARES 

\YR.lfredo Gurgel 
Sebast1ão Arcbe:·. 

SUPLENTES 

1 Lobão da SilVeira 
'}. JG:se FeHicano. 

1 Daniel Krieger <•) 
SUI?LÊ.N't'ES 

:a Eurico Rezende I' 
I 3 João Agrlpmo (licenciado)~ 

4 Mem de Sá 
1 St.TBS'l'ITVTO 

1 Domício Gondín 

(*) Em substituiçã-tJ ao Sr. Antô­
mo Carlos, como titular 

Reu:liõe;;: fias feiras - 15.00 hmas SUBSTITUTOS' 

1. Menezes Pimentel, • 

P. r. B. . Comissão de Saúde 
TITULARES 

P2x-Huit . Rsoado ~.:!enciad<>) ·• 
SUPLENTES ,_ • 

_ Ptesidente - Lopes da Costa UDN) I (5, MEMBROSl 

u.baldo HVJEHra t ) • • 
I 

SUBS~ITUTOS 

J,o:~e... aezerr&. 

V. '.1. N; 

TITULARES 

P·1dre Ca.~:lzans. 
Jli!JO Leite tlicenciaCo> .. 

SuPLENTES 

J'JâO Agripmo dic«='l~i.tdo) 

2 J.,;;:;apnât ~\ibrmho 1'*'1· 

SUDSTfTUTOf 

l D::mnc!o ::1:t}!ll1Im. 
::,. lJ:wif.'l Kne-.ger. 

t'*) , ..... rr: substi niçii.o 1-e Senbm· 
D:x- .uH t{o:,adiJ, vomo ':.i­
tUar. 

t•·~ - E'.m ~nt:J.5t~tuu ·_:- ao Senn ._. 
'JUJ_;CÍ ... e iCe. coin... títulai.·. 

Rt>!Wlões-: 4":. Feiras à~ 1.6 l1or~. 

Comissão 
de Relações Exteriores 

til, ~1E.MHR0.3} 

p,. :;i dente - Jc!llerson de Aguiar 
,(PSLH. 
V;('r' 1-'Jesl 1ente - ·re~o:: de Quel-­
loz 1i!TUJ. 

COMPO'iJÇÃO 

!-, S. D. 

rlTULARES 

B:>nrdi!o Vil.J ·onre.". 
F ·tnW ,\Hillel 
J~;>!!e!'~on tle .1\5\Hàr ......_ 
.4.ua·,_ S:.<·J;.IJJ'tH'h 

SUP• .. EN'fES 

1 :\1ennes Pnn'entz1 
~ Ruy C a~ neuo 
3 Jose G1noma1'd ll:cenc.iado). 
4 v:ct.unno f're!re. -

"SIJiiSTI!U'IOS 

José Ka1.:·~.ia-

P. "f. B, 

'!IT.UI..JIRES 

Pesson de Quen.·oz 

V1vaiOO L1.na 

Etluardo ..JntaJão 

SUPL!NTES 

1 03<:ar Passos 
2 A :·gemir() de Figueiredo 
3 A.lJtô:llo Jucâ 

u. ·u. N. 
. T!TUI./IRJ::S 

Antônio Carlo.s <licenciado) 
JiJSe Cândido 
PH.l..,~ Cl'ii.RZ:Oms 
Arnun de 'Melo 

V1ce L'residea.te - Oix.-Huit Rosado 
tPTBJ · -

COMPOSIÇ~O 

P. S. D. 

TITULhRf.S 

Pedro Ludo-..·íco 
Slgefredo Pao.heco 

Supu:.NTES 

• 1 EugêlllO Barros 
2 Wal!redo Uurgel 

·-
P·. ·r. s 

TJ'fUL."'11f:l 

D;x~Hvit Rosàdo lllcenciadl?) 

SUPLENTES 

Antônio Jueá {;J 

SUBS1lttT'f0 

Jose Bezen a 

U. D. N. 

TITULAR 

Lopes àrr Co.<.ila 

~;uPr.rt,'l'J: 

Dinarte ..Mál"i:t.- iÜcenciado)_ 
' SUl!ST:'!·uTO -.... · 

C\ne1 f'f'ré1I'a 

P. S. P. 

I!'l'OL}.R 

M~gueJ Couto 
SUPUl'-'"1'11 

Raul GuibertiJ 

\•) - Em substltuiç!i.o .ao Sr. Dix~ 
Hult ftusado corno titular, 

Reuniões:, Qulnta.o;-fciras 15 O:o 
·born.s. 

·.Comissão 
de Se11uranca Nacional · 

(7 MEMBROSl 

Presidente ·- ~acarias de Assunção 
tUpNI 

Více- Presidt'Ute - Silvestre Péricle,s 
C..PTB.) 

COMPOSIÇÂO 

P. S. D. 

Tt't'Ut.ARE5 

José Guiornard ihcenciad:~) 
Victorinu Freire 

SUPf-ENTES 

l Ruy carneiro (}Jcencindot 
2 Atíllo F-ontana 1 •) 

SUBSTITUTO 

.. · Jc.sê Kairala 
' P. T. B. 

TITULARF;S 

Sih·H1 re P{·rlc!e.s 
~car Passos 

SUPLii:fiU 

"\ Dix-Huit Rosado (licenciado). 
~ Eduardo catalão N 

UDN 

Tl.TULI'.RES 

Irineu Bornhasen 
Zacharias de AsSunção 

SUPLENTES 

1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

PSP ...._ 

TI:l'Ul.AR 

Rliui Glubfrti 
,. 

SUPLENTB 

1. Miguel Couto -
t•) - Em substituição ao Sr .José 

Guiomarct: como titular. • 

Heumôes; sas !elra6 - 16.000 hortts l 

Comissão 
de Serv1ç'o Público Civil 

<7 MEMBR'OS) 

Presldente Silvestre Pérlcle.s 
tPTBI .. 

Vice-Presidente ~ Leite Neto fPSD) 
' Vice~President-e - ntol-. lple. 1 

COMPO~IÇÂO 

PSD 
' TITUL-\l'l.ES 

Leite Neto 
S!getredo -pachiM( 

-~ , SUPLENJ.'!I 

1. Vlctoí·tn 0 Freire 
!J. Benedit.u Va~ada.res "' 

PTB 
TITVLA11Es 

snvestre pericle,s: 
Nelson M:iiculan 'licenciado) 

$'UPU\NTX 

1. Edua.rdo C talão r•) 
2. Edmundo .Levi 

UDN 

TfTULAP.~ 

~>\ntônlo Carlos 

Padre Calazans 

SUPt.EMTE 

1. Pinarte Mana (llÚneiado) 

'2_. Loves da Costa 
SUBSTITU1"0S 

1. C-orte:! Pere1ra 

PL 
'J'1TU\.AR 

PSD 
TITULA~ 

José FeUciano 
Sebastião ArCher 

1. Jefferson de Aguiar 
~- Plllnl<l MUller 

PTB 
~ T-ITULARES 

Bezerra Neto 
Linc de Matos 

Strl'LENT:Es 

1. Sil\'estre Pérlcle-s 

SUBS'tli'rU1:0 

1. José El'm1rio 

UDN 

TlTU\..-'IR 

I~lneu Bornbamcn 

Si»>U::NTE 

zach:nias de AsSunçãt. 

~euniôcs: 4~s teh·as - 16,00 ho1 

Comissão Especial 
de Emenda à 
n· 2, de 1961. 

do Proje 
Conslituiçi 

(Dispõe sôbre: Altera os &l' 
gos :w, 66, 58, · 60, 110 ,e o par 
grato ún\co do art. 112 da Cor: 
tituíçâo Federal). 

- organização administrativa 
DISt-rito Federal; 

- vencimentos dOIS desemba 
ga.dOres do Tribunal do ·Justi 
do Distrito _Federal; 

- regime de renda..s do :>istJ 
to .Fcdet·aJ; 

- composição da Câmara d 
:Deputados e do Senado Feae1· 
e do rribunal Superio-r Eleitor:J 

- processo de escolha do Pr· 
sident-e e do- VJce-Prestd-ente i 
Tnbuna1 Regio-nal Eleitoral i 
DLStrJto .Federàl; 

- aplicação da cota do impôs 
de . renda destinada aos Munic 
PIOS. 

Eleita em 15-6-19-IH, com exceçt 
dos sars. senadores: 

Barros Carvalho - deslgn~do e; 
30-2-1962. 

Nelson Maculao - ""desigrÍado e: 
lá-&-1963. 

LObão da Silva 
23-4-19{)3, 

Lo-pes dâ. Costa 
29-10·1962' 

Pro~rogaçães·: 

designado ei 

designado tl 

At.e 15-12·1962 - Requerimento nú 
mero 611~61, a.pl'm'ado em 15-12·61 

Até 15-12·1963 - Requeriment-o nó A1o:r.sio àe Curvalllo 

SVPLBNTE 

\ I 
mero _178-62, apro\'ado em 12~12·62 

Membros - Partidos ••.• 

4•) - Em substltulção ao Sr. "Nei.­
son Mncutan, com<l lit\l!ar .. 

Reuniões: 3as feh·as - 16,00 horas. 

se.;;retêlria: Sarah Abra . .o • 

1. Jefte1·son de Aguiar Relat.(1 
- PSD. 

2 Lobão da Siheira - P3D. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 

'4. Benedicto Valadares - PSD. 
5 Wilson GonÇalves -· PSD. 
B. Nelson Maculan - PTB . 
. 7 .. ~sn~·e.stre Pé!'icle.s - PTB. 
S .N~ueira da Gama - PTB. 

Comissão 
1 

9. sa,,o~ .. carvalhos - PTB. 

de Transnortes. Comunicacões\ 10 ~;~~;:' _IC~'i5~. - Vlce-Preshl•n 

e Obras Plihlicas - 11 Lopes da Co,ota - UDN . 
12 Milton CamifCIS - UDN . 

'fl ME1-1BROS) J3 Reribnldo Vieira - UTIN. 
Pres.idente - Jm;é Felldano tPSDl _.........14, Ruv Palmeira - UDN · 
V;ce-pn,qdente. Irineu Bornhau~ 15--,a.lov~l<' d~ CaJ'\'I'Ilho - PL. 

sen cUDN). . 16 Mim1 de S4 - PL'-
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Senadores - partidos 

Emenda à Constituição de Emenda à Constituição l Me»ezea Pimentel - psr;.; ~. Jeffmon de Aguiar - Pso 
1 de 1961 n• 7 'd 1961 -- 2 .!l<:y carneiro - PSD. 2, WiLson Gonçalve.. _ PSD , • ' e • 3 Lobão da Silveira. - PSD. --cJ { 3. Ruy Carneiro - PaD 
ltera o I 19 do art. 191 da 4 Jefferson de Aguiar - PSD. ;_. ·. ~ 4. Lobão da Sllvelra - PSD 
.stituição Fedêtal. Dá nova redação ao arte 65, ~tem ã Gu,do Mondin - PSD. ·-"l:' 5. Guido Mondin - PSD 

\ d~ Constituiçã-o Federal. 6 Pinro Ferreira - PTB. \ G. Silvestre .Péricles·- PTB 
~posentadoria do funcionário 
trinta anos de serviÇO) . 

etrn 21-5·62, salvo o.s· Sra. Se-

1 da snvCíra 
n Gonçalves e 

ry Silva, designado etn 23 de 
' 1063. 
rrogações: 

<Dispõe sõbre ru; ma.térla.B da. 7 Bezerra Net-o - P'l'B. f 7 ... Nogueira da Gama - PTB :· 
competéncla pri"vativa do Senado S Amaury Silva - PTB. · 8. Barros Cafi,albO - PTB 
lnclujndo fl8 de propor a exone- 9 Vivaldo Lhna - PT:S. 9. Vago - PTB 
ração dos Chefes de missão diplo- lO Daniel Krieger - UDN' >--. lO. Milton Campo8 - UDN 
mátic~ -de caráter permanente e 11 Eurico Rezende - UDN, 11. Heribaldo Vieira - UDN 
aprovar o estabelecimento~ rom- 12 Milton Campos - UDN • 12. Lopes da Costa. .;_ UDN 
pimenta e reatamento de relações 13 Heríbaldo Vieira - UDN. 13. .lofi.o Agripino - UDN 
diplomáticas com palses estro.n- 14 Lopes da Costa - UDN: 14. Eurico Rezende - UDN .. 
gei.ros). . 15 Aloysio de Carvalho - PI. 15. Josaphat Marinho - S;Jegend~~o 

16 I.inn de Matos - P'l'N, 16. Lino de Matos - PTN 
Eleita em 4 de outubro de 1961, sal­

vo os Srs. Senadores: 
- Guldo Mondin - designado em '29 
de outubro de 1962; C · - E · · 1 d p · t- Com· s- E · I d P · t Vivaldo Lima _ designado em w Olll!Ssao spec1a o roje o JS ao spec1a o ro1e o 

15-12·1963 - Requerimento de março de 1962; de Emenda à Constituicão de Emenda à Constituição 
798-62, aprovado em 12 do Ruy Carne;ro - designado em 23 nq 9, de 1961 . • n_q 11, de 1963 o 

5~12~ 1962 - R.equerime.Óto nú~ 
lD-61 aprovado em 14~12 ... 19GL 

ro de 1962. de abrll de ·1963; Wil-son Gonçalves - desígnado em AcresCenta dispositivo ao artigo Acrescenta parágrafos 49 e 5? a.o 
Membros - Partidos 

:e:son de Aguiar - PSO. 

·ão da Silvelra - Relatório 

' Carneiro - PSD. 

1edit-o Valladcres - PSD.-

23 de abril dlf 1963; 15. revoga o item V e o i 69 do art. 28 da Constituição f'ederal. 
Eurico Rezende _ designado em 23 artigo 19, substituiu o ~ 59 do ar· (Criação de novos Municl?iOS) 

de abril de 1963· tigo 19 e o artio-o 22 de. Consti-
' . • '-4 Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. 

Pinto:,. Ferreira. - designado .em Z.O tuiçáo. senadores: · 
de abri! de 1963; !Modi!ica o regime de ct.:.scrimi- Guido. Mond!n - deslgnado· em 

Amaury Silva - designado em 28 nação de· rendas). 29-10 ... 1962; ~ 
de abril de 1963; Prorrogações:. . Eleita em 20 de novembro de 1961, WiLson Gonçalves - designadQo' eat 

Até 15 de dez€m}Jro~da 19ô2 _ Re· salvo os Srs. Senadores: 23-4-1963· 
que1'imento nQ 607-61 aprovr:tdo em 14 Barros Ca.rvalho - desjgnacto em Eurico 'Rezenc:!e - designado em . 

restre Pér!c!es - Relator - de dezembro à.e 1961. 30 de março de 1962; 23·4:1963; .. 
9. Até 16 de dezembro de 196"3 - Re- Guido Mondin - des:gnado 2m 19 . Joao ~grtpmo -·designado em_ 

;on Gonçalves - PSD. 

o· t o 780 62 d de outubro de 1962· 23-4-1963; 
au~· 8 ,.lva _ PTB. quenmen o n· - , aprova o em 12 • C tt t P h . d . ,_ 

•J de dezembro de lfr62~ Jefferson de Ao-ular - desi11no.do a e e m etro - e.s1gna,~ em 
. N. 24·8-63 <S·ll) pg. 2.132 em 23 àenbril de i963; • ~3·4·19ü3o 
~ueir da Gama - PTB. 

rros Carvalho - PTB. 
niel Krleger - UDN. 

Membros - Paxtid03 Ru c rn · d 1 d 23 y a e1ro .- es gna o em Prorrogação: 

'Cs da Costa. - UDN, 
lton Campos; - UDN. 

y Palmeira - UD!i .. 
ri baldo Vieira. - UD:t. 

i.fSío de CarvalhO Presi· 
lte - PL. 
m de Sá -PL. 

1 Menezes Pimentel - PSD. 
2 Wilson Gonçah'es - PSD. 
3 LObão da Silveha - PSD. 
4 Ruy Carneiro - PSD. 
5 Guido Mondin .;..... PSD. 
6 Silvestre Péricles ~ PSD. 
1 Vivaldo Llma- PTB, 
8 Amaury. Silvo. - P'I'.B. 
9 Pinto Ferreira - PTB. 

lO Eurico Rezende - UDN. 
11 Daniel. Kriegoer - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Heribaldo Vieira. 1 -:..... UDN. 
14 Lopes da CO$ ta - ODN. 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Lino de Matos - PTN. 

são Especial do Projeto " 
Emenda à. Constituição Comissão Especial do Projeto 
~. de 1961 · de Emenda à Constituicão 
i nova redação ao item II do nq 8, de 1961 . ·· 
95 da Constituição Federal. 
rredut~.bilidad8 dos vencimen­
dos juizes) • 

em 27-6-61, salvo os ~enh •rf's 
es: 
da Costa, designado em 29 ·Je 
de 1962; . 

da Si1veíra, designa ao. em 23 
de 1963; 

·a Neto, .de.signado c.c:: 23 de 
1963. 

-rogações: 

i-12~1962 - Reque.rlm~nto tlú· 
9-61, aprovado 1:W. •4- 12~61: 
5-J2-63 - RequEmmento nu-
9-62, aprovado 1m. ·2-12-62. 

Membros - Partidos 
ferson de Agumr - PSD. 
>áo da, Silveira - PSD. 
y C'urneiro - PS...!J. 
nedicto Valladares ~ PSD. 
lson Gonçalves - PSD. 
vest-re Péricles - PTB, 
~erra Neto - PTB, 
gueira da Gama - PTH. 
rros Carvalho - t'TB, 
niel Krieger - UDN. 
Jes da Costa - UDN. 
lton Campos ~ Vice-Presi­
lte - UDN, 

Acrescenta item ao artigo SQ Co 
Capítulo II - Presidente da Re· 
pública - dn Emenda Constitu­
cio~al nQ 4, de 1961, que tns_tltulu 
o sl.Stema parlamentar de govêrno. 

(Sôbre a exoneraçúo, por pro­
posta do Senado do chefe" de ml.s­
são diplomát:ca de caráter per­
manente). 

Eleita em 5 de outubro de 1961. sal-
vo o.s Sr.s. Senadores: 1 

Vivaldo Lima - designado em 30 
de março, de 1962; 

Guído Mondin - designado em 30 
de outubro àe 1962. 

Jefferson de Aguiar - designadó em 
23 de abril de 1963; 

Ruy Carneiro - designado em 29 
de abril de 1963; 

Eurico Rezende - designado em 23 
de abril de 1963; 

p:.nto Ferreira - designado em 23 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto - designodo em 23 
de abril de 1963; 

Amaury Silva ~ designado em 23 
de abril de 1962. 

Prorrogações: 
Ate 15 de dezembro de 1962 - Re· 

querimento n.t? 608-61. npro\'Bdo em H 
de dezembro de 1961. 

de a\Jril de 1963; 
Eurico Rezende - ile.signado em 23 Até 15~12~ 19G3 - Requeríment<l ui 

de abrll de 1963; 784-62, a-prot.·ado em !2-12-~62. 
.Amaury suva - dl:!Signado -:m 23 

de abril de 1963; 
Bezerra Neto - designado em '23 

de s. brll de 1963. 
Prorrogações:. . . 

Até 15 de dezembro de 1962 - Rew 
QUirllnento n9 605-61, aprovado em 
14 de dezembro de 1961; 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re· 
quer'i'ento n11 782-62. ap-roVado em 
12 d~ dezembro de 1962. 

Membros - Partidas 
1 Jefferson de Aguiar -. PSD. 
2 Menezes Pimeptel - PSD. 
3 Filinto Muller - PSD. 
1: Guido Mondin - PSD. 
5 Ruy Sarneiro ..:.... PSD. 
6 Amnury Silva - PTB. 
7 Barros Carvalho - PTB. 
8 Argemiro Figueiredo - PTB. 
9 Bezen-a Neto - PTB. 

10 Daniel Krieger - UDN-, 
11 Eurico Rezende - UDN. 
12 Milton Campos - O!JN. 
13 Herihaldo Vieira - UDN. 
14 Ruy Palmeira - UDN. 
15 Aloysio de Carvalho - PL. 
16 Lino de Motos - PTN. 

-,-- . 
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituição 
n" 10, de 1961. 

A-crescenta p.arágrafo ao art. 15 
àn constituição Federal !aplica~ 
-ção dá parcela proveniente das 
cotas de impostos destinad~.s av.s 
1'..-Iunicfpios). 

Eleita em 28-2~1962, salvo os Srs. 
senadores: 

Lopes da Costa - designadO sm 
30-3-1962; o 

Guido Mondin - design3.d.o. em 
20-10·1962; . 

Wilson Gonçalves - designadc em 
23-4-1963; 

Eurico Rezende - de.o:;jg-nado em 
23-4-1963: 

,João Agripir.o - desigr.ado et~ 
23-4-1963; 

Silvestre Péricles r- desi~nl\dc em 

Membros - Partiaos 
1. Jefferson de .Aguiar ~ PSD 

, 2. WH::.on Gonçalves - PSD 
3. Ruy CarnciJ;c - PSD . 
IM Lobão da Silveira - PSD 
.... .Juldo Mondin - PSD 
6' SHve~tre Peri<:les - PTB 
7. No<.ruelra da Gama. - PTS 
8. · Bat·ro.s C&rvalho - PTB 
9. Milt-on Campos - UDN 

10. lleribaldo Vieira - UDN 
li. Eurico .R,e !ende - UDN 
12. João Agripino - UDN 
13. Lopes da Costa - ODN 
H. A!oysío de carvalho - PL 
15. Miguel Cout-o - PSP . 
HL Cattcte Pinheiro - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda_à Constituição 
n9 1, de 1962. 
. · f.Altera a. redação do art. 1B3 
da. Constituição, referente à obri· 
ga.torfedade de con~Ul'M para. a 
investJdura. em cargo intcta"l da 
carreira.. tnstltuindo a pro1blção 
de nomea~ões interinas) . . 

Eleita. em 10-5-1962, sal\'o os Srs. 
Senadores: 

Menezes Pimentel - designado ern 
\5-5-1962; 

Wilson Gonçalves - designado ezn 
23-4-~963; . 

Leite Neto -·designado em ... , .• 
23·4·1963; 

Eurico Rezende - designado ern , .• 
23-4-1963; . 

João· Agripino - designado em 
23-4-1!)63: 

Aurélio Vían:1a - designado em 
23-4;1963. 

. Pl:orrogaçM: 
Até 15-12-1063 - Requel'ime~to n7-

785~62. aprova<.lo em , !2-12-1963.' 

Membros - Partidas 

1. .Tefferson de Aguiar - PSD ribaldo Vieil'a - UDN. 
y Palmeira - UDN. 
1ysio de Carvalho :..... PL. 
m de Sá - .PL. 

Até 15 de dezembro de 1963 - Re- 23~4-J963; 
qt~erimento· nll 781-62, . aprovado em I catt.ete Pinheiro 
2 de. dezembro de l!J62. . 23~4-1!163. 

2. WiJ...c:ou Gon:çalves - PSD · 
deSi;;;mJ.dc ·em 

1
._ 3, Ruy CMnriro - PSD 
4. Lobão da Siln·ira - PSD 
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5. 
6. 
?. 
B. 
9, 

lO. 
fi. 
t2. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Leite :qet<>·- l'SD 
Menezes .Pimentel - P.3D 
Silve5tre Péricles - Pl'B 
Nogueira da O:una--- Pt'B 
Barros carvalho - PTB 
Milton CàmJ)9S - UDN 
Heribaldo Vieim - UDN 
E'.uico Rezende - UOU 
João Agriplllo - ODN 
Daniel Krieger - ... ODN 
Aloysio de· qan-alho - PL 
Aurélio V!anna -. PSB, 

DIARiO 00 CONGRES~O NACIUNAC. (Seça(} IIJ 

Comissão Especial' d'o Pro-jeto ; Amaury_ silva_ ·• . _ 1 4. 

d E " à C . t'f - ã · P.aul- Glub<t•LJ ICieS>gnados enr23 de. 5. 
e menua _. OllS I IJIÇ O abtil de 1963) · I j 6. 

n9 5, de l962. . I Prorroglçõo: . ~: 
Dá _o~v~- reãa.ção ao a.rf. 20 dai Até t5--I2';1963 _ R~auerimento J.· 9. 

Const1tmçao 1 791~62, nprova:ão em 1Z 12:.1S62. · 10. 

{Deternurta. ·a entrega aos . M}l~ I MembrOS" - Pü-rtLdo.s g · 
ntcfpios de so~ttf da arreca.d.açao . - · 
dos Estados- qua:ndo e~cedel' a.s, I. Jeffel".son Qe,A\;u)ar.-- PSD · ~3-
nnda,s· mumC'lpals). · ~ 2. Ru.v Carneiro - PSD L4. 

t 3. Ped.ro Lodovlco,- PSD 16. 

Set&mbro· de 1963 

wuse;n oonça.lves - PsD 
Meuesc~· Pimentel - PSD 
Leite Nero ..... PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Vago - P'l'B 
Eduardo Cata-lão - f'TB 
Va.scm~cellos Torres - ?TB 
E.-'uric() ~e.zencte - ODN 
Nlllton Campos - UDN 
Daniel Kr'.eger - ODN a 
Aloysio de carvalho - Pequ~ 
Partidos · 

Pequ::! Josaphat Marinho 
Partidos 

Elelta em 13·9··1962; salro os- Srs, l 4. Wi!Eon G-unçalvea - ?SD I 
Senadores.. \5. ll'enedlCt.o IJ'aJHld<l.l'e.s - PSO 16. 

Comissão Especial do Proit~'q wu..on oonçal,·es a. _l)!enezes Pm:enteJ - PSD 

E à C , Leite Neto. ' , 'l. Amaury Silva -. PTB / · --
de menda' onstitllfcão Josapbat Marinhó, 8. Nogueira 1a Gama - P'i'tl c - ' - E fJ c' r d Pr ' 
n• 2, de f962.:- . . Eurico Rese:>de, 9. Barros Carvalho- -PT!l OdmiSSEao Sd e .l,a C O t'tOI 

- Miguel Couto tdesignado em ~3 de lQ. M1llon Campos - UDN · C men a a 0115 I Uil 
<41Stltui nova dlscrlmlnação dé abrll,de 196,,, . n. Heribüldo Vietto - JDN n" 4 de 1963. 

rendas· em favor dos Municipjos 12. Eunco Re.senae - ODN ' 
brasíleiros). · PrQrrogaçlto: lS. Daniel Knegcr - ULN Dâ no .. a redação aos arts f 

Ele(ta· em 23-5-196-2, .salvo OJ S:\.- Até I5-l2-19ô3 Requerimento nq- 14. João Agripino - UDN' 4~ da Constituição Fede-raJ 'P 
senadore.s: 7S9-ti2, â.provado en1- J2-I2-6:.r. 15. Mem de S'á - PL conceder mtunidades, ao;s ve: 

16. Raul qiubert.i - PSP doresl. 
W~n. Gonçalves - designado em Membros -· -· .Partidos ---

23_4_1963,. C . E p . 1 Designada em 20-5-l9~'i 
1. Jeff..-son de Alular - f'SD OmiSSãO spectaf dO rO{etO 

Leite Neto- designado em ..• ,. 2. Ruy carneu·o- PBD. · · de Emenda 'à Constituição Senadore.l- Partic!os 
23-4.-1&63; ~- 3. Lobão da S!Jvelrs- PSD n-t;l ),.d'e •gz'>, Jeffe1·son de Aguiar~ P3U 

, . . - , ~ 4. Wilson Gonçah•e.s - l?SD • r I vv Ruy Cru:nhro - !?'SD · 
23 Jrffel~at M~nnho - designado émf 5. Leit<t ~tto - PSD Altera a recta.ção do inciso IX Lobão da :3Hvetra - PSD 

- ~ ; 6. Menezes ~~ímentel - PSO do àrt. "15? da Constitmção (rete· Wilson Gonç:uves - PSD 
Eurfco- Rezende - designado em- , . . . 7. Vago - PTB . rente ao tfa!;l.alha de n1euores e Meuez~ PunenteJ - PSD 

23-4 .. 1963. - 8. Nog\.\eira da. Gn.ma - PTB mulheres e- ao trabalho em: mnús- ~e'.t-e Neto - PSD 
9. Banos Carva:lha - P'I.B trias /nsalubreM. Amaury Suva - PTB 

Prorrogação: 10. Milton Campas - UDN Bezerra Seto - P'l'H 
Att! t5-r2-196~ R.equer\m~nto n~ 11. llerlba.ld.o Vlelra - ODN Desi~nada em 23-4-l9U3 J?;nto Ferrerra -- p·rs · 

70-6-62, aprovado em 12·12-1962. 12. Josapúat ~iarinho - UDN Memoros ---. p 9 ;-t1dos Silvestre Pericles - P'TB 
13. Dan1e1 K.rieger - OD~ Adalberto Sena - PTB 

' Membros _ Partidos 14, E:ul'ico. Resende- - UDN · 1. Jefferson de Agurnr. :... PSD Em-:co ae2en<1e _ ODN 
15. Mem de sã _ E'L ~ .• 2---. Ruy crúneuo. -- PSD ~ Milton Campos - una 

1. Jefferson de Aguiar- PSÍ> '16. Miguei Cocto - PSP 3. Lobão da si!v~ira·- PSD João AgriplntJ _,... _ODN 
2. , WiLson Gonçalves - PSO f 4: Wilson· G'onça/ves - PSD Aioys:o de- C3f'Valho - PL 
3: I Ruy Oarnefro - PSD 1, Comissão Esp-;;;_Í do- P_ ro_J._et".or'' ;, Meneses.P,memei - PSD Josaphat M.rtnho -: S/ legenda 
.f.. Lobão da suveira - PSD ~ 6. Leite Neto . .:.: flSD . 
&. Leite Nel<> - PSD 1 de Emenda à Co-ns!I!Uicao 7. Amaury silva - PTB -, 
o. Menezes Plmentel - PSD I n· 6, de 1962' ' . ' 8. Bezerra Neto - PTt!-
7- Silvestre Pêrlcle.s - PT.ll 9. Vago ~ PTB 
8. NogUeira da Gama. - PTB A.ltera a .odação dos f f 1• e Hl. Silvest-re PCTlctes - PTB _ . 
v. Ba.rl'08 caxValho - PT1:3 39 do art. 60 .da Constituição 11. Argemiro -ae: f.i'iguetr!"do -~- PTB 

Comissão Espectal do Proj 
de Emenda à Constítui1 

'n'. 5. dê0 lS63. 
_\), Milton Campos - UDN .Feder-aL 12. Eurico Resende ·- U])N 
1. Berib.aldo Vieira .:.. UD~ f Aumenta r>a'ra 4 0 Íl:úmero <;le 13. Milton campos·- r;DN Dà nova rcda.ção ao item n 
2. Josaphat MarJ.nhO - UDN r " t d d 14 Damet Knegér ·.:... L"DN no ~ -4.Y d~ arttgo 19 da ConstH 
3. Eurico Rezende - UDN eyreseo .alltes- os Esta Os 1 do 1"' · Josapha.t .~.jtrinjJÓ- S;legenda çs.o treferent.es ao Impôs!() 
4 .. Daniel gneger -.t1DN Distrito Federal na SemrdoJ. ..: )16: Aloysio ?e .Car"/a~hu--., PL venc;as e c~.mstgnaÇÔesi. 
~. Aloysio. de carvalho- PL Eleita em 13-9-1962, salvo O. Srs. . Memtmis __ ParUdos 

\
6. Lino. de M"ttos - f'TN 

5•J.:s~~~!t Marinho \ CpdmissEão Esdpec(al cdo f.,tro_liÇe!Oo L. Jefferson ae Agatar - PSr 
WU..on G-Jrfçal•:e•_' ' - e 111811 3 3 . QnS. U a 2. RuY Carnerro - PSD 

' . • E ' I d p ' t Eurico Resencte, n' 2, de 1963- I 3. 'Lobão.da Silveira - t'SD 
.,~OmiSSaO speCf3 0 fO},e ·0 JUliO Lei! e 1deslgnado.S em 23 de Altera- os- artS. 141. 146 e 147 da 4. Wflian Gon-çalves - PSD 

de Emenda à Constitu,çã.o abril de 1963> _ _ corutrtmcão Federal (r~fereme I 5 Menezes P•mentel - PSD 
0 3 d J962 . d' 't d lédad 6 LeJLe Neto - PSD -,r -n .. ' e . Prorroyactto: . ao JreJ o e propr eJ. 7. Amaury Sílva - PT:à 

A_u 15 12 lBB R In t . Design.td_a em 23-4'-1963 8 Bez~,. Neto · ?'lB <Dmpõe s6'!lre rt da.ta do plebf.s· . l-tl" w - 3 -·-- equer H!n o n9 j a _. - -
cfto previsto na Emenda Consti~ '790~62, aprovada em .1:!-12·1962. Membros - Partldos 9 . vago _ .P'TB 
tucional n9 4). · Membros -.:: part,,fl:lo.s 1. Jefferson ·de' A;:uH;r - PSD 

Eleita. em 10• 7~ 1962,~ salvei c,s Sra. 1. Jefferson de Ag•.ll:ar·- PSD 2. Ruy cru.·neiro -:-- PSD 
2. Ruy Carnéiro ,_ PSD 3 J...obão da Silveira.- PSD 

;enadores: 3. Lobão da Silveira· _ PSD 4, WI!.son· Gonça;ves - PSD 

W.U.Son Oon-;-alves, 
Leite Neto, 

4. Wilson Gonçálves _ PSD 5. Meileses Pimentel - PSIJ 
5. Benedlto "/allndares _ PSD 6 Heribaido Vte-tra. - PSD 

_t ~::z~-.&~ent~l- PSD ~· ~=~;% ~~;0a.~ :J: 
8. NOgueira· da Gama - 1?'1'B 9. V-a.go - PTB .João Agripino, 

Eurlço Rezende e 

Josaphat Marinho 
3·4·1963)' 

I 9. Barros. carvalho _ P'Í'B 10. SHve.scre <:~eric~fs·- PTB 
10 ~ Milton campos _ UDN 11. Artur Virgllio - PTB 

(deSignados e;:p u. Heribaldo Vieira.-- ·ODN 12. Eurico Resende - UDN 
12, JosaphaÇ MllrintJo _ UDN 13. ;jMjlton Ca.!Ilpos - dDN 
13. Daniel Kríe:rer - UDN . 14 .. oão Agnpíno - UON 
t4. Eurico Re.o:;end& _ OUN 15. Josapbat MÚmho - 5/legenda 

n9 l5. Mem cte Sá _ PL 16. AJoyslo de carvalho - PL 
Prorrogaçãg: 

·Até 15-12-1963 R.equerlmentv 
f6. Jujjo Le1te - PR' 

-~ . Comissão Especial do Projeto 
87-62, aprovndó em 12-12-l9Gll. 

M-embros - Partidos 

10. Humllerto Neder - PTB 

11. Argemiro ~e F'igue1redo - ?TB 

12. Eurlco aezende UUN 

13. Mllt'on Caznpos uph 
14. Daniel· .KrieJE:r - r.ror-..t 

15 AJoyslo de carval110 - !?L 

16, JosaPnat Ms.rinho Peq'Jet 
Pa-rtidos. 

1 Comissão· Especial para es' 
dar a situação da Casa 
MoetJa. 

Comissãn Esç11cíál do Projeto de Emend~ à ConstiluícãD 
de Emenda a . Constituicão n' 3, de· 1963' - . I 
n9 7, de 1962. . Dá nova re-dação aos· art.!gos ns .-

1. Jefferson de .Aguiar - PSD 
a Wilson Gonçalves - PSO 
~. Ruy Carneiro - PSD 

q Y!EMBR.OSJ 

Criada e'm vlrtude d3 apr0'\1 
ção do Raquer1rh~nto f?c J51·63. 
Sen. Jeflersrm de..~Ag'J!ar, nau: 
são de 14-S-63. 

4 . Lobão é\a silveira - PSD 
5- Menezes P1mentel - ·PSD 
IJ. Le'tte Neto - PSD 
7, Silvestre Péricles - PTB 
B, Noguéir-a da Gama - P'l'B 
l Barros carva-lho - PTB 
). Hilton campos - UDN 
L HeribRldo Vi-eira - UDN 
~ João· Á1tripino - UDN 
3 Eurico Rézfnde .!..... üDN 
f DaniPJ K:-ie-~er - UDN 

MP01 rlt' Sá ....:.. PL ' 
L Josaphat Marinho - S/l":g-e~da. 

ReVoga a Emenda CcnstitnçiO­
naJ. n<.> 4- que in.1tituiu O sis~ema 
parlamentar de govêrno e B art. 
61 da Oons;titui~ão F-ederal, de 18 

. de :set.embro -ele 194tl. 
Elei~a em 6-12-HHJ2. salvo os Srs. 

Senadores 
Wilson Gonçalves. 
Eürico Re_.:ende. 

26 e 63 da Constituição Pedf.>ral 
ladmlnistração do Distrtto {<·e­
dera! e' matéria da compet_encJ!:I 
priv.at1vn do Senado>. 

Elelta em 2-5-1963 

Membl·os - partidos 
~Je-fferson d.e Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 

----
!'REI_ O 1)0 NúMElW UI<.: lWJE: Ci:$ o,40· 

De.slg.na>ção em· 28-8- fi3 
MembrÕil. - PartJCios 

Je:crerson de Aguiar - PSD 
WHson Gonçalves - ?SL} 
Arthur Virg!Uo - ?'1'13 
Edmundo Levy - PTB -
Adolpho fôi'ranco. - UDN i 
Eurico Rezende .- UDN 
Jos{lphàt Marinho - S!ll':g:enda 


